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Trosonlos os Nf-s. Adelpho Gordo, Cunha Marim o. Ttío- 
maz Rodriguof, Aristides Rocha, Lopes Goncalves r Pedro 
Lago, abre-so a .sessão, a que deixacn do rompoporor o- so- 
rhoros Ferreira Uiiavos, Godofcodo Yiuni» o Eurico Valle. 

Ápprovada a acla die trabalhos an^rriores, o Sr. prosi- 
<lento declara que, tendo partido para a Europa em maio 
ultimo, afim cio (ornar parto, em Vorsaillcs, c imo um dos 
delegados do Senado, na Conferencia Pai lamentar e inter- 
nacional do Commercio, não pudera acompanhar os estudos 
da Commissão, rolaiivos il legislação de falloucyis. Nj anno 
pa.-.-ado, incurobidn do omiliir parecer sobre o projecto Uo 
Codigo Coctimerdial, elaborado pelo saudoso Ur. Inghv/i de 
Souza, a C >nmii--ão deliberára rei irar do corpo do mesmo 
projecto os dispositivos referentes a fallencias, não só por 
lho parecer que esta mal'Tia deveria continuar a ser regu- 
lada por lei especial, edmo por entender que a lei em vigor 
necessitava de certas reíormus aconselhadas pela experiência 
e que deveriam sor feitas com a urgência que 4 não poderia 
conseguir na elaboração de um Codigo, que é uaturulnionlc 
demorada. fura role ar a referida matei t fòra ii« -ma io o 
Er. Senador Lopes (mnçalvcs, que aprcscalára á Cummisíâp 
um projecto sobre fatleucias em suhstituiçã i ao irabaltio dc 
Ingiez tle Souza. Esse projecto, com o parecer qu- o justi- 
fica, subiu ao plenário a 31 de maio, o, approvado em se- 
fcundo turno, voltou ã Camniis^ão cm virtudo do uma emenda 
rio relator, que organizara um substitutivo para lho ser 
offorecido, subsl4c1 ivo es^^ (pie fóia dividido entre caídos 
Vocubros «ta Gomn.i?são, para effeilo dc pu-eceres parriaes. 

/wccpe.-eenta o sr. proidenlt- que lhe mnv inv-uar a 
Hl tenção, tanto do relator geral, como dus parriaes, para o 
seguiu te appello da Aí ociação Commcrcial de S. Paulo: 

" Aproveitando a opportuuidade, a Ass iciaçâo'Commepcial 
«ie S. Paulo, pede vénia para renovar perante e-a egregia 
Commisião o mesmo appctlo que já leve occasião de dirigir 
ao Senador í.opc- GoiKalves no entiib do ser conservado, na 
n»\a lei do fallencias, o mesmo syslcma, as iiiesmas ideias 
gi rai'-, o niesttio iiroce -1 • e o me ma texto da lei vigente, 
cm i emenda- apenas nos dispositK is que iect»rmmi ullera- 
gão. 1 ic puído du \ .iU, já .d'- envoKjúajueulo tundameuliulu 

em no-;so.« trabalhos nnleriores -olire o mesmo a -uniptc», 1 

geralmente o das coi p iraçèe-, ivpr.^eahi. ivas d.» cômineri m 
uo Riu de Jaueiíu, o de todas as dos Estado» que já se maiú- 
Jedar im sobre n. jirujcrtada rèfornia. bem como o graiub 
liirm ro de juristas dus mais emiueiites, podeiid<i-<e, p-i- 
conaiderar nma aspiração geral das duas il rectam - - 
to interessadas uu que ão. A (a -1 ,i io—t* Ur tal o mi a ,i' 
gcucrnJizada entre lodos os que são clw: ad< - á .. i"\lr • . 
processos de fallencias o r nicordah.s e inspirada em motivos 
ie' ot dem pratica ba lanin ponderaVeis, ,— o proj-vlo *''ii fi- 
tados no seio dessa Connui- ãn. proiiõe, na verda ", a arr s- 
cada experiência dc uma lei nova sol, e a ma ;ria, v .ntuR-b» 
grande numero de Innovações. de fundo e o tras «, 
lórma, das qunes mililns rtesnei essarins e algmv.a-- fran" - 
mento incouvenitiftes, cor o > o dem ■«!» i o- u s p , - 
apresentados a esta Associação pelo profi - -r Dr. Waldom u 
Pereira. Em laes coudiçues, «. -i t As-ociação lei: a te nra • ■ 
vir exprimir a VV. EExs, uni v do no -emido d. n 
ficado a orientação geral do projecto, de sorte que nelle pa 
u figurai' o proprib texto da iei actual, «mendad» apeei'-, 
coada somente naquelles ponlus que já nã-» se . i at 
necessidades presentes." 

O Sr. presideufo solicita do? Sri relatores pareiaeí «» -■» « 
esforços no sentido de «erem npresenfad."- o? respectivos ivi;- 
forios até o fim do corrente me», e coneliV- ri' .'!1 ■ ie, de- 
pois de publicados tixlos clles, ■onvocará uma reimião pr. < 
se deliberar sobre a preli, uiuar pia aqnelle appello provo . 
UHm do so determinar a mleni dos ti an itims, i- o é, si i 
Commissão devo formular um projecto cou-agranda aper. 
ns reformas quo a lei actual de fallencias reclama, ou faz: 
um projoeio do uni ' aov.i lei de falleneia, 

<0 Sr. Lopes Gonçalve- piwde á leiti a de u i.ã Ion , 
exposição juelificalixa ri s -eu- pontos de vi.-ia. lefutan > 
criticas formuladas pelo profe-sor Tr. Waldemar Pereii 
consultor juridiço da As-ociação Erviuv d de r-i... 

O Sr. Thomnz Rodriguc 10 lambe a "leira ai' » * > 
ceu parco>c subre as dispo-ições d i albidido ÉUbslili.'ivo q 
lho foram distrlbuldasi abrangendo e - t t alho, os ir." . i' 
a 33, aos quaes S. Ex. offen ce 39 uueu , t - asub-tanCad. s 
cm um sub-Ululivo píiccial. 

O Sr. presidente nnniiueia «pte • er»<> lupre--"1 • n av 
sos, pura e t io lo, Iam o a exposição d i Sr. I pc - tí-inçalve 
éomo o parece, do Sr. Thoninz Itoilrig' - .-tarando ma 
((ue, iTAiva avante, os Srs. relaloi-es, loco que t»'nh*m 
pt is õ sefls relatório-, poderão enlregal-os ao secr, ar o • 

Uoi»mi->uo. afim Uu lerem «.-sé me-uu» dcatiito, ipiEdi nq « 
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leitura cm reunião. S, Ex. dá ainda conhecimento aos 
Snembro.s da Comini=-ã« de unij^lcsraimma em que a Associa- 
H}So 'C«nrnercinl de S. Paulo lhes agradeoè as' genfcHe»as -cmu 
ique distinguiram o seu presidente, Dr, Antonio Carlos de 
fAesampçao, bem comova attenção que se dignaram de prestar 
6s suas suggestões sobre a reforma da lei do íallonoias. 

Tandem o Sr. Lopes Gonçalves communica os termos 
de um telegramma que recebera da mesma Associação, ex- 
primindo-Uie o seu reoonhecimcnk) pela acolhida que dis- 
ipensára ao seu prosidohíe, quando da sua estadia nest»1- 
Capital, 

iVada mais havendo a tratar levanfa-sé a sessão • 

Commissão de Finanças 

'O Sr. Presidente distribuiu bonlem: 
Ao Sr. JTdippe Scbmidt: Proposição n. 91, do 

eonsiderando subsisfeule o coulraçlo celebrado, a >0 d ' abiil 
de 1928. entre o Mini-lerio da Marinha e a.Companhia Me- 
cânica e Imporl ulura de S. Paulo, pam a execução da? obras 
e installaçcuy do Arsanal de Marinha, na ilha das Cobras. 

Ao Sr. liuuno Brandão; Proposição n. 87, de 1928, qua 
approva o eontcaeio celebrado .com a Itabira Iron Ore Cohi- 
I>any Limited. 

129» slissto, EM 9 DE OUTUBRO DE 1028 

PHSWDKX IA 00 Sll. MKNDOÍÍI V .NTAUTINS, l" Slii aiRTAlUO 

• \"s 13 e 1/2 horas acharn-se presentes os Srs, Mendonça 
Martins Silvério Nery, Pereira Lobo, Aristides Rocha, Cunha 
Machado, Euripides de Aguiar, Thomez Rodrigues, Antonio 
Massa, Corrêa de Brito, Lopes Gonçalves, Joaquim Moreira, 
Mend's Taxares, Paulo de Frontin, Adolphe Gordo, Rocha 
Lima, Olegário Pinto, Carlos Cavalcanti, Celso Bayn a, Ves» 
ipucio de Abreu e Soares dos Santos (20). 

O Sr. Presidente — Presentes 20 Srs. Senadores, está 
liberta a sessão. 

Vae ser lida a acta da sessão anterior. 

O Sr. 4" Secretario (servindo do 2°) procede á leitura da 
StCta da sessão anterior, que, posta cm tlifmssão c, sem de- 
Xalc, approVada. 

O Sr. 3" Secretario servindo dp Io) dá çonla do seguinte 

EXPEDIENTE 

Offirio: 

Do Sr. 1* Rerretario (ia Camara dos Deputados, commu- 
iicando haver siflu approvado e enviado á saucçâo o pro- 

Secto que autoriza a prorogação, por cinco annos, o prazo do 
contracto celebrado com a Km preza do Navegaqao Fluvial 
jjovd Maranhense. — Inteirado. , ^ , j j a 

Telegramma do Sr. Presidente do Estado do S. Paulo, 
Agradecendo ao. Senado, as manifestações de pe/.ar prestadas 
>5 memoria dp Sr Jose. tibiriçá. — Inteirado. 

1 O Sr ■' Secretario (servijjdn de 2') procede 4 leitura dos 
^llmtílS . lURKCBWW 

A. 315 1921 

O Dr. Virgilio Cardoso do Oliveira, íitnoiconario dos! 
Correios, requer ao'Congresso Xuoioual, para offeito do apo- 
setitadom, contagem de lampo (leçomdo entre a sua exone- 
raeão de chefe d'a"õ"'Sê?çRri dos Correios, na Câlifa, c a no- 
mearão do contador para o Pará, em 1908. 

*0 requerente, cm outubro do 1894, foi nomeado chefe da 
3" serrão, na Bahia e foi exonerado em 22 de abril de 1895, 
sob o fundamento de ler sido feita a nomeação contra o dis- 
posto no art. -489, do Regulamento Geral dos Correios, isto 6, 
sem concurso. 

O requerente allega diversos precedentes do Congresso, 
mandando contar tempo, para ofíeito de aposentadoria, mas 
todos olles são anteriores da revisão da Constituição Federal, 
que, no art. 34, n. 29, probibo legislar, em leis especiacsj 
sobre aposentadorias concedendo ou alterando. 

Remettido o requerimento, antes da reforma do Regi- 
mento, a Commissão de Justiça e Legislação foi solicitada a 
audiência da Commissão de Constituição sondo, depois, re- 
mettido a esta Coir.raissão sem parecer. 

O requerente pede a contagem de lí nnnos durante os 
quaes não esteve investido de cargo publico, mas o caso a 
observar é o do disposto no art. 34, n. 20, da Constituição, 
acima citado, sendo, portanto,, a Conamissão do Constituição 
dê parecer que seja indeferido o requerimento. 

Sala da? Commissões,.8 de outubro de 1928. — AHoIpho 
Gordo, Presidente. — ArtonUi Mass". Relaloj. — Cunha Mo- 
rhado. — Josr Auymto. - Celso Boytiia. Thomas Ji"~ 
drigues. — A imprimir. 

X. 314 1928 

N. 310 1928 

a Associação Renefioenie dos Praticantes da Estrada de 
IFerro Central .'.«<» íi"li,'Ua p,ara os prattoantes de cou- 
fiuclores de trem a collo,■acão no alniaaaçk da estrada para os 
«ffeitos de, promoção por antiguidade, de accôrdo com n cx- 
Wioão que foun-ula, A Commissão de Constttuiçao c Justiçu 
f de parecer que seja ouvido, preliminarmente, o Mjuistcno 
(Bi Viação e-iOtiras Publicas. 
■ < Saía xhif zOnrumissõn») 8 de outubro de 1928: - %,lol,tko 

■Çfontib Prosiilewle. — Cidpo HoiiiUnn —• Vmht <»/"- 
— J-or limando. Thomas Rottoi,/*»-*.'Vrw.mio 

ioAirt — AriíGfhs lUnhu. —«*! iwpHt»U\ * f .. m; -' • 

O projecto n. 35, deste anuo, di-ipo,, qui» os exames para 
práticos dos diversos rios da Amazónia, sejam feitos na Es- 
cola de Marinba Mercante do Pará, retirando das Capitanias 
dos Portos do Pará, Amazonas c Território do Acre, as at- 
tribuições confedidas peto art. 492 do regulamento baixado 
com o decreto n. 17.0915, de outubro de 1925. 

O projecto não inlringe dispositivo constitucional, o 
poderá seguir ps seus tramite? regionaes, sendo a Commis- 
são de Constituição o Justiço de parecer que seja appro- 
vado . 

Sala das Commissões, 8 de outubro do 1928. — Adolph» 
Gordo, Presidente. — AWonio Mossa, Relator, — Cunha Ma- 
chado. — José Augusto. — Caibo Dogma, — Thomas Rn- 
drigues. 

PRO.TKl.TO no SENADO, K . 35, 1>E 1928, A yl E bU RBKKRK O 
paheí;ku scpha 

O Congresso Nacional resolve; 
Art. i.° Fica vedado ás Capitanias dos Porlos dos Esta- 

dos do Pará, Amazonas e Território Federal do \cre a reali- 
zação dos exames do que Irata o art. 492 do regulamento 
baixado com o decreto n. 17.09ti, de 28 de outubro de 19-") 
os quaes passarão a ser prestados na Escola do Marinha Mer- 
cante do Para, após a conclusão do Curso de Pilotagem Flu • 
vial por ella mantido. vi«0^u. 

Art. 2.' Os actuaes práticos dos diversos rios da Ama- 
zónia que, como tal contarem mais do 10 auuos do embarque, 
poderão obter carta de piloto fluvial, si, dentro do prazo im- 
prorogaxel de dons annos, contados da data da presente lei, 

MaHnhanMp0rr-,CntamieS 1?
ec?s®arios Para tal fim, nu Escola do 

etKvi ^nr n ^íl-( '■ indt'Pcndenlo do idade o do respe- 
leentttres sujeitos, porém, ás demais exigências regula- 

mm Í^^íof'10 Hnití0- ' ^ntro do mesmo prazo, aos pratico? 
, contarem menos de 10 e mais de 5 ânuos de om- 

®®ra pernuttida a matricula no Curso de Pilotagem • cia reienda escola, para, n que ftcam dispensados da exigeu- 
«na regulamentar do idadm 

Ari. j.o llovogam-so a? disposições om:contrario. 
. í?ala dos Se^sõn». 25 do seleml>n> de 1928. — Lauro So- 

Ur--. — $ou;o Caslrv. . , 
, ■. . ..(• ■ . 

. . Jus/ifraçao 

As diversidades que a lodn uioiiietUo se veriíicau' na 
con|igupa<;"u googçapUit H jjq v asto lerrilprio. iiacigual, eream. 
como,»1 ,natural, «•oiirtjeòe.s sinnyii^is^iuM a.,d«d»-rpiiiia<ia^ 

,/.ou(ij, eoudições u'.ssi|s por si ii)c»cuu Otpg/çs de iiupii-.-.ibili' 
lar a otrççrvapeia daiyu-p(>íieõo,s da» lejs, ç.ujos textos, se env 
unia (feterminada regum .cõicyzepi pej'^ei|anicql<; oowi os a»A 
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pecfos de sua natureza, em outra, por conUidircm com. os re- 
spectivos accidentes goographicos, não pddcni. de forma al- 
guma, ser cumpridos. 

A grandiosa região da Amazónia, nesse particular, re- 
trata, com admirável nitidez, a observação acima, cortada em 
todos os sentidos e direcções por volumosos cursos dagua; o 
aspecto hydrographico por olla apresentado ó único no Bra- 
sil e, quiçá, no mundo inteiro. 

Dabi, o ser necessário e imprescindível para a navegarão 
da sua formidável rèdc potamographica, uma summa elevada 
tie conhecimentos que, nem de longe, pódom ser comparados 
aos que so osigem para idênticos fins em outras regiões. 

Aljas já isso loi devidamente verificado pelas nossas au- 
t«Ji idades njuaes o o proprio Governo da União reconheceu, 
eivando o.i.nrço do Pilotagem, que ha 21 anno* é mantido na 
■apitai do t.stado do Pará, pela Escola de Marinha Mercante, 
a qual, sob o immediato controle do Ministério da Marinha, 
prepara prutissionaes habilitados ao desemponlio das íun- 
'';0''" iulotos tluviaes. Cabe a estes, taxativamente, «ieac- 
Ciirdo com os dispositivos do actual Regulamento das Capita- 
nias de Portos, o romnwndo e a immrfHatice <lo< navios fiu- 
viues «jue tralegam ua região questionada. Essas funeções, 
ate a «laia do dito decreto n. 17.000, eram lambem desomne- 
nbadas pelos pralieos dos diversos rios da Amazónia 

força e confessar, portanto, que, negando aos práticos o 
direito de «ommandar c unmediatar navios tluviaes o Go- 
> m im rec««nlieceu que aos mesmos fallece o preparo e'a com- 
peteneia necessários para o fim em apreço. 

Ora, no qno diz respeito ás attribuições conferidas pelo 
r^giuaiuonfo om vigor aos pilotos fluviaos, sónionfc na rogiao 
ama/.mieti pú.lem as mesmas serem cumpridas o observadas 
uma vez que não existe em todo o Brasil outra região que ao 
nmn.ts de muge se possa approximar daqueli», K<se juizo é 
«• irrcliiiayeliuente comprovado pelo facto de não existir em 
to.in ,i pai/, outro estabelecimento legalmente habilitado a 
preparar pilotos fluviaes, que não seja a Escola de Marinha 
Alen •ante do Pará, conforme preceitua o art. 493 do «iit.» H-i- 
guiuukMito das Capitanias em vigor. 

Veda niais Jus Io e aeorla.lo, portanto, d«< que rcstriogir 
n.«- Mtado- do Para. Amazonas o Territoriu Pecl.Tnl vero 
a applica.-ão ,1o art. 192 «io rogulamoiUo citado, transferindo 
á l. «da «1 • Mannlia Mercante do Pará, a 1 acuidade .1.< laes 
inames, que passarão a ser prestados dopois de concluído o 
tiroeiruii ilii respectivo Corso de Pilolagem. 

o alcance dessa me.lida á altamente patriótico, além .1e 
piviiiininnienlc, mil. Basta lemJnac que a sua adopção, sem 
««•arretiir para o Tlicsouro Nacional ónus «i«> especíe alguma 
f.çit--ilmir:i immenso paru o desenvolvimento mchnico c in- 
t«'neciua dos nossos officines de marinha mercante fluvial 
f.. m ame-,«s ..w condições de bem eonv.-p.,ndei a«. que 

íaCániid'1^ 0 asi1, c"ln') reservas que são da Arma.la 

A impriinfr' '' 'n'l>'ia Justiça, n medida que se propõe. — 

N. 317 — 1923 

r.xaminamlo deve lamento o projecto da Camara dos 
Jvpoiados que imlori/a o P.idcr Executivo a instituir nas 
r. («artemes publttnis, que u comportarwn, o sei viç.» <1«- leilão 
r" 1v«muiuo$ ou objuctos que foreiu jiUgailíU abuji.io- 
ninies «• a commissào do Oonslilui«;io o Justiça de par-cer 
dm' -«■ adia inesniu em (SMjiliçiVs «le ser subíneltido á «te- 

e a oIo *lu Sciuulo. 

0; fixiUjiio iaii^ortaiu-j^ tiuo o urreiuaIadoi* tiará. co 00 
sign^l a conta do prevo priivrr^iMi sobre 
importância não jKrticrá ser ififèrWi1 u 

Sida das (.«nmnissoes. em 8 de outubro «io 1928. 

u í'/ 1 '/
,'SU.|,'íl,•• - H">M Relator. - Mn, 1^,10. — j"Hf.■ iuauíto. ArisUUts Jtvrhu . — 

A/",vai,. — unx, 

— Adot- 
- ' Uillut 
Aiilttiiio 

pnoeosiç.iu «M «MMAnv uos» AMPirrAOM x. 73. ok 1928 A ol« 
SK IIHKKIMT V OAHKCKH KOPRA 

f) Congcv-o Nankioat resohe; 
\r(. i." K' o Poder Executivo autorizado a hudiuiir nas 

pepurliçoes tmblicas que o comportarem, podendo uom i--o 
disp,)l-as em grupo, quando da mesma imJuivz.!,. o fteni.o d4 
I.mIh.i pi dl I to de \olumes ou objo.Mos que forem julíados 
aiamiliiinidos, na loiíua dy lei, sob as »'4aintCf íuise- miu- 
cipaes: 

") • fíximão «le prazos, não s«i pura que sejam loxados a 
bulào, dc rtecõtvb» com si natureza «ios voIuhm . oa ohje. tos 
«una* taiidw!,! paia» o arwmatador o* ■«atirai-, «»tiptiliaia> as 
oo«ali,.•«'•♦'s em que terfto d» ser it\»dos a «vvo Kiiãe, tnvali- 
daudo-sc, assim, o acto da «rrtmalaçào; 

Jjire o vgior do Ian,-,;, cuja 
sohrq 

o mesmo valor; •», i 
c) fixação das percenUguus ao «das-inrUH^ ,j.w iotes 

ao escrivão o" fiscal, ao presidente do leilão e ;eT ivmmiro' 
as quaes nao poderão exceder, i-espeetix ameute, de innaS^l 
por cento, devendo sor sempre designados para aquollas fun- 
eções os empregados da repartição; 

d) recolhimento ao Tlicsouro Nacional, ou sua- reparti— 
ções arrecadadoras de renda-,, do saldo apurado de cada lei- 
lão, dentro de tres dias úteis apôs a sua realização, depois da 
deduzidos dez por cento daciueHe saldo, quando provoniowi®» 
<los leilões effectuados nas estrada» de ferro, em favor ua 
Caixa do Aposentadorias c Pensões doa Ferroviários. 

-Art. 2,* Revogam-se as .disposições em contrario. 
Camara dos liepuladoe, em 14 de setembro de 1928. —. 

Sebattião Memo Barros, Presidçute da Camara. — H"ul de 
Aoronha Sá, 1° Secretario. HojhvIpUo tíocayuva Cuuka, 2" 
Secretario. — A imprimir. 

São igualmente lidos e remei lidos á Com missão dei 
Finanças os pareceres: 

N . 318, dc 1928, favorável á proposição da Camara dos? 
Deputados n. 87, de 1928. qm- approva o contracto celebrado 
com a Itabira Iron Ore Company Limited; 

N. 319, de 1928, favorável á proposição da Camara dos 
Deputados n. 91, de 1928, que. considera subsistente o con- 
«raefo c-lebrado entre o Ministério da Marinha ,- a Compa- 
nhia Mecanioa Importadora de São Paulo, para execução dai« 
obras e installações do Arsenal dc Marinha na Ilha das 
Cobras. 

Comparecem mais os írs.: Pires Rebello. Souza Castro" 
João Lyra, Carneiro da Cunha, Pedro Tiiigo, Feliciano Sodiv 
Bueno Brandão, Arnolfo Azevedo e .Tosf- Murtinlio (9.) 

Deixam de comparecer, com cansa justificada, os senho- 
res \. Azeredo, Barbosa T.ima, Eurico Valle. Lauro Sodré, 
<7»,l,)fredo Vianini, Costa Rodrigues, Pires li-rreira, l-Yan- 
> -•,) Sá, João Thomá. Ferreira Chaves, José Augusto Ve- 
i-aucio Noiva, Epitácio Pcssõa, Rosa e Siha. Haptisla Aeciolv 
fci-nandes Lima, Gilberto Amado, Miguel Calmou. Ant-mu» 
Moní* Manoel Monjaivtim, Beiíiardtoo Monteiro, .Miguel do 
f.arvalnn. fnneu Machado, Arthur Bernardo», Lacerda Kran- 
ro, Pedro Celestino, Ramos Caindo, Marins Camargo, MiiiiIi.ib 
da Rocha Feli-ppe Sehmidt, Pereira Oliveira p Carlos Bar- 
bosa (32.) 

0 Sr. Presdente — Conlinõa a hora do evpe.lienfw 
Ion a palavra o Sr. Ceifo Bayma. 

0 Sr Celso Bayma pronunciou um discurso que será pu- 
blicado depois. 

OJUiEM DO DIA 

CONKKHE.VUIA DE UKNKRIU 

ULASSIPICAÇÍO rn: .\,.l.\t-.iA nos COIUIEIOS 

2' disi-m-ao da proiMislção da Camara do- Deputaao-, mi- 
io->ro 04», de 1928, quo i-eguta a classificação das agencias dos 
•orro ios. 

Encerrada e adiada u > «daçáa. 

con\ itvç.Xo de UMiraq 

^Tn-a-ussão nnica d* proposição da Camara dos Deputados 
n. 70, de 1928, que apjtrov t :\ Convenção Complementar ,le 

imit-s, entre ■, Bra-d e «i Argontinn, firmada em Buenos 
Aires em 27 do desembro d«j 192*7 çcuw parecer) ■ 

i-àiCíTriola e adiada a xolaçfio. 

IKAT.IDO KXT«i; o »";U-lr, K O UKItCHMT 

_Discii-si,i nnica da juaipo-ição da Camara .los IVpnla-los 
n. 71, dc 1928, que approva a Convenção modifirotu* do iVa- 
ta-lo eekbrad,, entre o Brasil »• o Vrnguax, firmado ern Mon- 
tex d, o em ic d»* fevereiro do 19,28 (comi g»».rc<v /«ovgcctj u 

EiKcnadu e adiada a voIjuml 



4 r>2'» Ouarta-féira 10 . :()NGRL^> NACUJ.NAL Ouíiiiro de 1025 

0 Relator de Finança- o-paia pei t acceifação do '^libstiiiUH •. 
Foi o parecei" assignado. Do - . Tavares Çavalcanli tu a o 
assignados diversos pareceres: um, .favorável a?» projecto 
creando, no Palacio da Justiça, um quadro de funceiouarios 
subordinados á Côrtc de Appellação; um segundo, também 
•favorável ao projecto autorizando o credito de 37:7lJi ■-idS, 

0 Sr Presidente — Nada mais havendo a tratar, desiguo 
j-ra ordem do dia da sessão próxima, o^eguinte; 

Notarão em discussão única, da proposição da Camara 
de- Deputado*, n. 40, de 1925, approvando a Convenção In- 
i, ; n;: rio uai para Simplificação, das formalidades alfandegarias, 

pndocollo da mesma Convenção e o Acto Final da Con- 
tumuritt de Genebra {com parecer favorável da C<xmmmãi> de 
Diplomneia, Tratados p Legislação Social, n, 171, de 1928); 

Votação, em 2' discussão, da proposição da Camara dos para pagar ao pessoal das embarcaçSes dn .Saúde Publica; 
Deputados, n. 66, de 1928, que regula a classificação das terceiro ainda favorável ao projecto auiori/.undo o crc- 
íUWt«cíb« dos correios {com parecer favorável dn ComnussSo W leiccuo, amua . , 
de l inaiiça*. t, 302, de 1928); dito de 1:710$, para pagamento de dillerença de vencimen- 

Vntaçiio. em discussão única, da proposição da Camara tos a Luiz Anh nio de^Souza, continuo do Senado, .dispensado 
dos 
Ci 
ras 

Votação, em discussão uiuca, ua proposição «a i.amara tos a Luiz Anh-mo ae r-ou/.». co.uiuuo uu •-'•ino.», .lupen.-aou 
los Deputados, n. 70, de 1928, que approva a Convenção ^rvico* um quarto) contra a emenda apresentada ao pro- 
iomplenienlar de Limites, entre o Brasil o a Argentina, fir- m 

nada em Buenos Aires em 27 de dezembro de 1927 {com jectq dando uni auxilio «te 300.0001 paia auxiliar as des- 
pancer favorável da Commissão de Diplomacia, Tratados e 
Legislação Social, n, 308, dc 19.28); 

N otação, em discussão única, da proposição da Camara 
tios Deputados, u. 71, de 1928, que approva a Convenção 
modificativa do Tratado celebrado entre o Brasil e o Fruguay, 
firmado em Montevideo em 16 de fevereiro de 1928 com 
parecer favorável da Commissão de Diplomacia, Tratados e 
Legislação Social, n. 307, de 1928); 

2* discussão da proposição da Camara dos Deputados 
n. 82, de 1928. que abre, pelo Ministério da Justiça, um cre- 
dito especial de 2:920$000, para pagar a D. Maria Helena 
de Vquino, a pensão a que tem direito, na qualidade de 
viuva do guarda civil, Guilherme José Maria de Aquino, ex-vi 
da lei n. 3.605, de 1918 (com parecer fav cravei da Com mis- 
são de Finanças, n. 303, de 1928); 

3' discussão da protposição da Camara dos Deputados 
n. 75, de 1928, que autoriza a abrir, pelo Ministério da Fa- 
zenda, uni credito especial Se 4:900|5'(K), para pagamento ;» 
Joanesio Coelho Pires, em virtude dc sentença judiciaria 
{com parecer favorável da Commissão de Finanças, n. 290, 
de 1028): 

3* discussão do projecto do Senado n, 37, de 1928, con- 
cedendo a D. Isabel Fernandes do Azevedo, mãe de Lauro 
Fernandes de Azevedo, soldado do Corpo dc Bombeiros, uma 
pensão unnual dc 1:524$, correspondente ao soldo por ello 
percebido {offerecido pela Commissão de Constituição r Jus- 
tiça, e emenda dn de Finanças, parecer n. 300, de 1928) 

Levanta-se a sessão ás 14 horas e 15 minutos. 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

EDITAt 

Em virtude de deliberação de CommlssSes, acham-se á 

pezas da commemoração <lo 1" centenário da Academia 
de Medicina. Do Sr. Tavares CuvalcanJ, foi deferido um 
requerimento de informações sobre o projecto dando unia 
subvenção annual ao Hospital da (.aiuboj. Do Sr. Lin- 
do! fo Collor foi assignado parecer contrario á emenda 

do projecto abrindo credito extraordinário para os tra- 
balhos preliminares do Recenseamento do 1939. O senhor 
Prado Lopes leu parecer sobre a mensagem pedindo 
a revigoração do decreto n. 4.007, de 1920, que autoriza 
credito para as dospezas da Convniissão de Linhas Telegra- 
phicas e Estratégicas de Matto Grosso, concluindo por proje- 
cto, dando o credito. Foi o parecer assignado. Por ultimo, 
foi assignado o parecer do Sr. Ubaldino Gonzaga, favora- 
á emenda do Senado, ao projecto regulando a situação 
commissionados. Ainda foi assignado um pedido de informa- 
ções do Sr. Simões Filho, sobre a mensagem pedindo credito 
para o serviço de. balisamento e illutjiinação de costas e 
portos. 

Commissão de Credito Agrícola a Hypothecario 

REUNIÃO EM 9 OK OUTl BUO DK t«J28 

Sob a presidência do Sr. Plinio Fusado, o presentes os 
senhores Joaquim Osorio, Salomão Dqntas, Daniel Carneiro e 
Alves de Souza, esteve reunida esta Commissão. , 

Lida, foi ajpprovada, sem objecções, a acta da reunião 
anterior. 

O Sr. Joaquim Osorio, Relator do projecto sobro as co- 
dLsposiçào dos interessados, afim de completarem as exigen- perativas) ieu parecer favorável ao mesmo tendo anresen-. 
cias icgaes de sello, e voltarem, querendo, os seguintes papeis; , aio api 
   ... . .... Indo á Commissão diversas suggestões. Requerimento da Santa Casa do Rio Claro, pedindo sub- 

venção . 
Requerimento de Joauna Amélia Gurgel cio Amaral, pe- 

dindo relevação de prescripção. 
Requerimento, a que se refere o projecto n. 81, dc 1928, 

que restituo ã viuva e filhos do Dr. Salvador de Mendonça, 
as importâncias que teeni sido indevidamente descontadas da 
peiíáão a que se refere o decreto u. 2.292. do 1910 

• Commissão de Finanças 

AUTA UA il" HlílJMÃ l, EM 9 UE SKTKMBRO DK 1928 

Sob a presidência do Sr. Manoel Villaboim, « mais a 
pr, sençá dos Sre. Annibal Freire, José Bonifacio, Tavares 
F.avalcanl i. Domingos Mascarenhas, Ubaldino Gonzaga, Prado 
Lopes, Simões Filho e Lindolfo Collor, rcuniu-se esta Com- 

nossão, leiklo súlo approvuda a acta da reunião anterior, 
o Sr. José Bonifacio leu parecer sobre o projecto autorizando 
u Gnveiou a arrendar as estradas dc ferro do Rio Grande do 
A.ir(e e Goya/., com substitutivo da Commissão do Obras^ 

Pelo Sr. Presidente foi posto em discussão o votação,; 
0 parecer sobro o projecto, lendo ficado adiada a discussão» 
devido ao adeautado da hora. 

Foi marcada uma nova reunião, jmra o dia 11, ás U,S(| 
horas. 

Nada mais havendo a tratar foi levantada a sessão. 

Expediente do dia 10 de outubro de 1938 
ORADOR iNSURUmO 

Francisco Morato. 

109* SESSÃO, EM 9 DF. OUTUBRO DF. 1928 
PHESIDBNCIA DOS SRS PUNtO MARQUag, 1* VICK-PRKSIUKSTBl 

iuci*> Barros, ihesiuextr 
SlMMAHItí: 

1 — Lista de comparecimento: abertura da ivstão; leitura da 
acta da anteriir; disrurso do Sr. Jannuha Osortol 
approvação da acUt 
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2 — Lcilura do expediente: officio; mcataocn; informa- 
ções . reciincntò d^SC^rs. Dppu/arikis!" pi0:","';a accusa õ compa- 

tstá aberta a sessão. 
çoes. 

3 — niseuxso do Sr. Aunusio de Lima sobre o volo feminino. 
4 — Disrnrso do Srm Dioelcrii > Duarte sob/e o mesmo os- 

Jinrerramento dn discussão c adiamento rfi rotação do á leitura da" «óta da^etsâo aiUwerlente' lJl"0Cetl,í 

rmiucrimcnlo u. 10. do Sr. Jteurinu. DmUworih. discussão. aiaectaenu, a quai é posta em 
de informarão sobre empréstimos pelo Instituto de 
J'revidência a. funcciunarios da portaria dos Tele- 
'jrnplios. 

5—Sequndu lista de com.porecimente: lista de ausência. 
Ofils*)o ///> iiin Annmvnrjln rln* TPilnfílimir* Ans o < 6i—Ordem do dia. Approvação das redacções finacs dos pro- 

jectos ns. 151, 160 221, 220, 228. 2-9 e dn 
emenda snhsiitutira no de n. 236. d 1928. 

PAijerto n. 272, do Sr. Marreai Júnior, dando vanlogenA 
aos fiunrdns de armazém da K. F. C. do Brasil, 
julgado objecto de deliberarão, npproi a . ■. a re- 
fpirrimento do Sr. Raid. Sã. dr dispenso d" impres- 
sões dos redacções finacs dos projectos n ■. 1 17-/7, 
221-0 o 223-A, de 1928. 

7 — Matarias da „rde.m da dia. Vota do ' pr. '■•cfo» nú- 
meros 238. '30, 9i-A, ?5-A e 169-.4. 

'iiicfi rnmento da discussão c rolarão d «c prne tas nu- 
mero* 265, 258 r 259 

8—lOrdem do dia para 10 dr outubro. 

A's 13 1/2 horas, coaiuarcccxu os tus. 
Hego Barros. 
Plínio Marques. 
Domingos Barbasa, 
ilanl isá\ • 
llaiitisla Bittcucoust. 
Dorval Porlo. 
Liucola Pralcs 
JM^ado l.opes. 
Amuo Heis. 
iiam Machado. 
Jiumberto de Campos 
Hugo Napoleão. 
José Accmly. 
Haiphael Fernandes. 
Pereira do Carvalho. 
'J uvares Cavalcanti. 
Agameinnon Magalhães. 
(ioir„ ih es Ferreira. 
Anmhal Freire. 
Pessoa de Queiroz, 
huiz Silveira, 
l.nis lloilemborg. 
João santos. 
Uhaldino Gtmzaga. 
Celso Spínola. 
Fiel Fontes, 
Simões Filho. 
Braz do Amaral.. 
Pereira Moacyr, 
8il Filho. 
Heniardes Sobrinho. 
Henrique IVslsworlh. 
Daldino Filho, 
JosO do Moraes. 
Aihorlino Drummond. 
I.anro .Ianques. 
Vaz de Mello, v 
■l<ise Monilneio, 
João Penido. 
KranCiseo Peixoto. 
Sandoval do Azevedo. 
liaul do Faria. , 
Augusto de Qjma 
Marrey .hmior. 
Ferreira Braga. 
I raneisco Morato, 
Marcolino Barreto, 
Finriano Pinto. 
Manoel Villahoim, 
\> res da Silva. 

João Celestino, 
AriosIo Pinto. 
Plínio Casado. 
Flores da Cunha. 
Dom ingos Wiiscarcnlis», 
Joaquim Osorio. (56). 

honlem õ nmT ?* ? áohv,' a a,',a) " Sl'- Presidente, 
a sua \n/e I pula'io Sr- Salomão.Dantas concluiu 
I ■.'.ro-ai . ' p:"'n a"0 co,,sl«s«e dos Ammes, o discnr<o 
Loel rmmín 0 P1''" Pminon,í5 e Presado amigo Senador Mi- 
mmiiífSn capl'l,aK"8'CS-,° " »•*•» ' MrfWfc 

.\es.e discurso encontrei a seguinte referencia ao me,. 

tsrr %sa%í 

Ide. mn i 'a: at'a0 ar«en,in» sobre cooperativas, 
o,,.1 i * servir de paradigma ao nosso paiz, num M aimo ^.dar do credito iiypothocario, pensa ser in- 
«ipp icawl uo I.i asil o modelo daquella Hepublica irmã." 

e,-oi0JenUerniÍin,n!'> ^ prPS,a,!o amigo Senador Miguel Calmou 
""X'• f'1 forçado a desiazer esse equivoco. Ao 

n mi m t V T- Mnhuni s- Ex" «"mpre sustentei que o mo, e.o oas It, publicas do Praia em matéria de credito h\- 
po,heçarm era que mais convinha ao Brasil. Aliás, não 
n.iv.ja coiií i adicç;. . cm aceitar o modelo de um paiz em 
ic.açno a ecii" as-umplo e não seguiUo em relação a outro. 

<• • aelo. porem, J que nunca (ive a conlradioção apontada 

J.mhí,de urireurdSe:d0 n^,a ranTara' nn de 5 d" 

A creaçâo de um banco de credito rural íiypotbe- 
rario, nos n.oides dos cj.) IJruguay o Argentina se im- 
põe e ■ via o.lutão qo problema do credito pura o 
criador. 

Tenho em ma,o o Diorio do Congresso 
me/ e annn que publicou o meu discurso. 

Km meu parecer referido pelo Dr. Miguel 
«gerevi: 

de 28 daquelle 

Calmou, 

"O STsfema de credito ngricola c bypodiccnrio qno 
mdnor nos convém, otforecein ns paiz.es visinlios sul- 
a neriennos. Argentina e 1 ruguay, a .euio immenso ia- 
eremenro eomiomico devem essas nações a mobiliza- 
ção, por meio do credito hypotlie ario, das riquezas 
invertidas na terra." 

Assim seirio. só por não ler I do os meus trabalhos, po- 
deria o meu eminente p presado* amigo Dr. Mignef Calmon 
affirmar o que affinuou. 

mim forçado a esta rectilicação, uma vez que o discurso 
do nohre >. nador \ae figiirar nos A/uwies. por Iniciativa do 
pobre Deputado Sr. Salomão Dantas. [Muito bem; muito 
bem A 

, Em seguida, d apnrnvada n nela da sessão de 
do corrente. 

0 Sr, Presidente Passn-se ú leilnrn do e\"pedientc. 

0 Sr. Lsptista Pittenccurt J" fteerelnrio servindo de 1*) 
procede a leitora do seguínle 

FXIM1 )i!■ \ i |- 
Oliioios; 
1 >o Sr. I M rcelu.do do Semeio, de 8 dn COrCCnfe, en-' 

viando .o dos aoioiíi atiboi d'1 resolução do Congreg o Na- 
cional, -ancetm,ela. delerniin iiido seja lavrado termo de nas- 
cuoenfo das Atalieutes lee -rasOs de justificação de idade e 
lendo nu us iirov»/. nji;m \o Ar -blvol 

Do Mil, i sieiuo du \"u ee r Oh cu s PobUcas, de 8 do cor- 
leafe, lyi, elfuiu , ;( |.g(| o'r 

MT -■ \»l M 

, ■' "f v'' I de Coiigr, - -o Xac onal — Tenho a 
, '! '"'f* ^ *'K-a ''.msideraeão a expoeição anneva Cu M ude-io da Viaçfiè e Obras PiddTas, na qual «ão icdi- 
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<0- proviíionriiis qitr reputo necessárias, para modificar o 
raapawii de liquidarão de despezas por -eryiços e obra- fritas 
pela ••r.oiupagnie des (llieiuins de Fev Fédéraux de I Kst Hi'-- 
silien", eiu wrludc de roidrarfo celebrado | <ir força dos do- 
cfsd^js us. 11.008, de 10 de'fevereiro de lOvo e 1 i. 150, de 9 
tlç maio <lo mesmo anuo. 

iUo de Janeiro, ã de.ontnbro de 1028, 107" da liuriien- 
dcnr.u r Ur da iU-piiblira, — WmMnfrtm Lins de Sovsn. 

X (Tonimissão de Finanças. 
Do Ministério da Marinha .de 8 do correnle, enviando 

IX ('on MAÇÕES 

eohre nm redurritneido du Sociedade Bra-il"ira de F.x- 
pibsivos Hppiurita, pedindo concessão para insiaitar um con- 
jonrlo fabril para produzir polvora, explo-:\o-. su1i-{<ro m- 
cU1- e ronnrxos. \ quem le/. a requisição. 

O Sr. Presiuento Kstá finda a leitura do e.xpedieuie. 
Tri a i riaMii o Sr. Salles Filho. il'avsa.) 
Não cslá presente. 
Tem a palavra o Sr. Vngusio de I.ima. 

0 Sr. Augusto de Lima (*; — Sr. PresiuM.te, deve a 
r unara lemlM ar—e do grande movimeuto operado no tiiu do 
mmo iiu.-.-ado, soiai o magno problema constitucional do snf- 
fragio íeminur a jiropo-ito dr alguns aeonlecimenfos qu" 
então, se déram no Fstado do Hio Grande do .Sorte, em que. 
irradiando do fóoo official, as idéas femipislas lomarnm 
empo c, afinal, se traduziram em pretensão ao alistamento 
eleitoral. 

K--e movimculo, Sr. Presidente, incrementado aqui, na 
C.apitaJ da Hepublica, no seio das associações íemimnas, 
1 luiihrui r. perrutiu nesta Casa. Pude, então, remenmrar o 
que ,-e pa--árn na Constituinte, quando se discutiu a questão 
rins direito- politico?, depois inscriptos no texto de nossa 
f.ei Magna, t oídroverlia-sc, recentemente, como se conlro- 

""vedeir tamliem na Constituinte, si, estabelecendo o Pa do 
l undameníal os requisitos para o pxerciclo do direito da 
rolo e restringindo-sc esse direito em casos explicito?, ta\a- 
V.ivamentc enumerados, era po?sisel entender, ainda por 
cjdcbeia, que esse dirito não íóra deixado por igual ao lm. 
inem c á mullier, considerados igualmente cidadãos brasi- 
l?iros, cm foce de disposição adoptada pelo Congresso. 

,\ào vide a pena, Sc. Presidente, pela sua trivialidade, 
1 do? os urgumeuios empregados e que vidoriosamente le- 
\aram á conr!o?ão irremediável, inevitável, de que a mn- 
gislratura brasileira, no cumprimento da Constituição e da 
lei eleitoral, não podia, sen prevaricar, excluir du alista- 
mento a mulher que preenchesse as outras condições de ci- 
dadania. Não vale a pena rememorar os argumento? que ?o 
tornaram, tkpois, quasi Iruismos em face du direito e deanlè 
da domnna uos .|uri-"con?iiUiis. si bem que srja adula omissa 
a jurisprMd 'iieift do? tribunae?. 

.Vão soi iftcíiioi como seria possível hoje. posta a questã ) 
nos termos claros em que sc acha, denegar um direito que 
todas as nai.ões, algumas em \irtude de lei eleitoral, outra 
em eonsequoiunu da reforma de suas constituições, têm in- 
variavelmente concedido, activa e passivamente, ás mulheres 
q e -e revelem possuidoras dos requisitos exigido? para o 
exercício do direito do vulo. 

jç dos udimos dias a investidura de uma illustrc dama 
do IIio GranCr do Norte no logar de Prefeito de um do? mu- 
nicipio» rlaquetlo Kstado. Os jornaes nolicincam o caso como 
um granije aconlecmienlo. Não veio motivo jinra admiração, 
porque irauii/xjacto que devia ser considerado igualmenle 
lri\ ai, d e te da? oulras investiduras a que a mulher fez 
jú?, e com grande proveito para as repartições poldicas. 

\ mulliec execre hoje, íuneções admijuslrativas por 
igual ao homem, desde que satisfaça as exigências estubelc- 
cn'a-, não -õmenlc pela Constituição republicana, mas ,iá 
(«la do Império. Klla, uma vez que possua o? olemeulo- qno 
a façam capaz dn exercer os cargos publico-, entra, pelo ar- 
tign i.a Cjostituição, muito Icgitimnn-ehle na viila fuiic- 
cimia' dn odhiinistração. 

K??e artigo, com effeilo, diz que os cargo? publico? são 
Hece-?ivojis a lodos os cidadãos, desde que possuam o? requi- 
silo? de capacidade legai. 

I i\e ou-e.jo, Sr. Presidente, de fazer inveslipação em 
diver-a? loparGcões publicas, ouvindo dos directores e 
chefes de -ocv iço, <■ ipie me causou muilo (trazer, a intor- 

\áo fo? revisto pelo oradoiL 

mação de que as funccionarias da? respectiva; secçõe? de- 
partaineid.ae?, exerciam com o maio zelo e proficiência, a? 
suas altribuições. tanto quanto os melhoro? serventuários dO' 
sexo masculino. J.evou-me este laelo á conclu?ão de iiuo. ?t 
a murner tem capaciilade para desetnpqplmr-se de íun- 
eções administrativas, do- encargo? do i tagi?recio,"fian-iÀit- 
tiudo o ensino em consições superiores ac- mestre? do outro 
sexo. nada impede _que lhe deleguemc- podere? para o des- 
empenho do íuneções politica- c. o fotiuri. paia a escolha 
digna dos dirigentes do paiz. 

Ha. no Brasil, como em outra? nações, preconceitos que, 
ao? poucos, á luz da sciencia niiHlecna. tendem a desuppare- 
ecr. O precouçeitn da desigualdade dos ?exo? na-ceu de" 
observações superficines. Os antigos phrenologista?, tendo á 
frente todl e spurzhejm eidendiaie que, ua conformação ce- 
rebral da mulher, havia signac- pejoralivo- do sua eapari- 
dade infelleclual. Schopeulineur, também, em virtude, não 
?.i desse? prec*'acoitos gerados por ti/ a -ciência que a pra- 
tica nao .conseguiu a exiiihir. chegou á conclusão dc que a 
iiuooev õ eulidade inferior ao homem. Tal ron eito, cuírc- 
tauio. não logrou ser demonstrado fie modo justo e rigoro- 
-umenlc scienlifico. 

Aii-m do exame fdiysiologico do cérebro da mulher e d,i 
sua analyse pschycólogica, Isa?lava invocar os factos hisio- 
ncos. os quaes dão tedemunho eloquente da superioridade 
de muitas soberanas em cotejo com os homens que reinai um 
em seu tempo. 

Lm nos?a Patria, ■ cria stifficiente citar, dentre outras, a 
Prmce/a Isabel, que, em dua? srandes reforma? do paiz, 
leve iiu'i»el de realce — na lei do ventre livre e na emanci- 
pação definitiva da escravatura. 8õ e-la mulher já é um 
exemplo para volloear fõra de discussão a capacidade qua 
se quer negai- ao eleir.enlo feminino, paca cxeirer os direitos 
da soberania. 

Não quizera prolongar minhas considerações, Sr. Pce- 
siiiente, -em que ante- se provocasse do Poder Legislativo, 
interpretação aulhentica do texto constitucional, relativo ao-i 
direitos politico». Na opinião de muitos, 'é desnecessária 
qualquer declaração expressa do Congresso ne?sp senlido, 
porque, deanfe de texto claro da Consíituição, a hormeneu- 
nca so pode ser uma. 

Ba?lava que a_lei eleitoral — a lei especial a que so 
refere a Constituição — ao deunir os direito- poliliro?. re- 
produzi-?!', cm seu texto, os fundaiueutos enosUtuciouae?j isto 
cli?pen?aY« a necessidade de nova disposição para facultar ã 
mulher brasileira o accesso aos direitos políticos. 

foi, portanto, com profunda estranheza que os juri-las 
smeeros e os conslit-ucionalista? que estudam, que preferem 
ti aduzir ri pensamento constituinte nos textos e não na defi- 
ciente hi-toria das leis de que ?âii bem .pobre» os nossos unuaes, 
assistiram ao ullimo pronurfeiamento do Senado sobre as 
eleiçoe- do f.stado do Rio flcande do Norte, iiuando iiaquellu 
Vila i.amara 8e declarou que a? exju-es-ões da Constituição 
relativas ao direito de sntfiagio dopeadiani de regulameii- 
taçao para que a mulher pudesse ser inve?(ida no direito dc 
ser eleitora. 

Nenhuro argumento dos muitos que oaquella Casa do 
Congresso se produziram trouxe a convicção de que fosse 
ju-la a depiiraino dos voto- conferidos ao candidato José Au- 
gu-lo. Desejaria eu que, neste recinto, todos quanto? enten- 
dem errónea miulia inferpretação provocassem o dehale l ca - 
zendo-uos argumentos, mas argumentos novos. —, porque o? 
.-ntigo? não tiveram a minima influencia — provando irretor- 
qnivelmente que .?•• pôde excluir da mulher1 o direito de voto.» 

Não padece duvida que o Legislativo e as assembléaé po- 
litica? no ceoorihecimeulo de poderes ?ão soberano?. Não õ 
)>o?-ive] ir de encontro a essa affirmativu. A soberania de 
ti es poderes é como a soberania do Jury — decide ainda cón- 
ica a prova dos autos c u evidencia dos debates. Quizera eu. 
porem, apezur de ser ?irt»erano o Poder que reconhece o mau- 

«lo (juc si iuu> 
regiinontal, aO menos o dever moral, o fuiidanieiUo legal d.» 
exolu.-ão daqnelles Votos, 

Nada de novo, ebl rei anta, se produziu na Commi-são de 
1 oileres do Senado, nenhum argumento se adehrziu que pu- 
di-??e desculpar a sonegação do- votos conferidos pelas elei- 
toras dn Rio Grande do Norte;* ao seu candidato a Senador. 

Pergntarão os que acham pos?jvel o gecesso ao ulisla- 
monlo eleitoral e as pretenções politica? «Ia mulher: por que 
não requerem ellns 0 seu alistaipeulo t Não o fazem, Sr. Prc- 
sioi-ide. por motivo mudo simples; pela natural timidez, auh- 
a qua?i certeza de qu» os magislrudos, ainda sqh a pressão 
do? preciinceilQ» existente? na soeiedade acluul, não lhes vão 
conceder os litulos eleiliH-ae?. 

Vou terminar minhas considerações. Sr. Presidenle; 
promettendo á llanfara que, em moa das proxim.i? sessõe», Ira- 
rei uma imlicação para qoo a (".ominis-ào de CoosliUnçãO 0 
Justiça, examinando o assumpto com a alta competencig qnq 
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lho cki o lU^imoiito, apr-os«ii(,.í proj,.,-!,» ni, -ontido do osola- 
rowr ,)r, 1 i-rinn.ileá. que sãu os applicadorvs da loi, a rosneifo 
«i' vordadoipo sonfido do to\to constitucional cm relação i 
ITlilllici*. Mv tio hvm; tuvito h»>n}, Q r ctf m prhu<'H(n/íi>. 

OuluRro <Ie tOí?S íõ27 

O Sr. Presidente Não ha mais oradoro- insçriplos. 
. 1 mais oontiiiiu dus ses. Di-putados ijia-i Uíar Ja uala- 

>i'a oa hora dostmada ao expi'.lioido, vao-s,. p ,- a ordeo 
do dia. 

aminmlavain (icspwzandft^ a, actividade, a intellieoncla o a 
compr.-hOHsan exacta' do (rahalho que fórina o desenvolvi 
mento das falincas e incentiva o eommercio, ligando caJjí 
povo aos odtros pdvos, na Apoca aetunl. os honteus que dfrl? 
Kcin e f 1 ne pensam, Hão podem ma is feí- por paradigma o idéal 
hei: coso dos getierncs de onlrora, aeceifamlo como lice-Se, ' ■ v • iitliiutl l tíulO ti 

para a sua vida p ente, as aRitmles aidocra- 
tu.ls dos eapitaes <pic invadiam as rrooleira-' i-sicaolias 

«ti . ».•> 1 ........ 
O Sr. Dioclécio Duarte — Peço a pala\ a. 

O Sr. Presidente Pem a palavra o nohre Deputa,lo 

O Sr. Dioclécio Duarte — Kc. Prcsidn, . pdax-.,- 
quo acaba mas o,, ouvtr.     tanta aotorid a 1- pror , dadas 
pelo lllusl ce ís-presenlarle do histado de Minits líeraes (ide • 
srrn favor, um dos expoentes cultoraes da ramaca " ' 

11 Sn, Ai ursTu ur l.i.ma Muito obrigado .. \ "t \ 
O Kl!, DlOtlLKCIO DCAPIK ., .i-,-uD-ain ni 

duvida alguma , om muita syrrpalhia e cor-, idas ai.plau- 
siis, no -cio desta ('.asa. 

.Nem se conceberia, Kr. Presidente, que. n«> momento, em 
que por Inda a parte se proclamam os principio- de fthura- 
lismo c de democraoin, pudesse ainda existir 110 e.spjrilpyle 
niguni homem de estudo, que acompanhe a co vate ynlti- 
mpnisla do século, este aearihado regimen de se afastfp da 
adix i iade [mblica, em (jualquer das suas manítestacões. uni 
dos elementos mais for!es <• mais ei'1'iciontes do progresso o 
do adeanlamento dos povos contemporâneos. 

\gora mesmo, Sr. Presidente, é opportnno recordar a 
nova translicma/m por que passa o (Inverno que dirige os 
destinos da llesp.lnha. lendo a sua freulc o <lencral Primo 
de 111 vera, acreilando, pela experiência do- idmoomeu >» so- 
ciaos. pela observação do que se passa no -.no da's fui.-iças, 
nos meios sociacs. nas unhersidades, nos eslaCc!.-,- mentos de 
t-nsiuo, nas obras de u-siste ■ ■ia puldiea. a co1! dm cão inlrls 
ligeide, liacmonica, ptn-feifn e adeantada do ao feminil) >. 

A ao preciso. Sc. Presidente, me -cforir ao nipt iincnlo 
veriiicudo na Inglalevru quq foi, e c coolinua a sep uma das 
laestras mais coiiscienciosua da politica, em U>d:is a.- ej^cas 
da hisioriu luunnna. 

Fomos husrac nas fonlcs (lo direito ingle/. que já serviu.' 
por seu turno, pura formação dn politicti norle-Kiuci-icanu. os 
elemontod mais claros e expressivos em que baseamos e com 
que argamassamos a nossa carta politica. 

E si mis nos vidlnrmos par. as origens da nossa cultura 
juridica .■ dos nessus curtume- polilicos, (|>. foraiii e que 
são. tanto no Império como na Republica, a inspiradoras dos 
nossos maiores ostadislas. onde o grande i-jurilo de Uu\ 
Jtiirbosa .iprendeu a tidmirar a sciencia do ilireil e encontra 
o- ubsidios pura a inlecprefacão do- setis pensamentos e 
jdea.es pnliliros — leremos, por fm-ça das ciiviunstan^ias. que 
açceitar a determinação lógica de que no Ifca.-il deuu.ccalico 
«• repuldiÇano, de maneira alguma, c coniprchensixel e razoável 
o aiiisda!uen.'o de mua parte de oglraordinaria importune: 1 
paca o progresso e ci\ Ui/ação da sua sociedade. \ épotii que 
atravessamos, onlrelanlo, não deve ser fundada — nem o e — 
nas suas primil i\us eipiaçiães jurídicas. femos que ncccltar 
a vida de ac.cArdo com tis cuctimslancia-- em tpic cila -o de:— 
envolvè. Vemos que Ioda a educação actual e a eJucacão 
c a lorçu que determina, orienta e eselariM-e os homens que 
dirigem - (em de ser naturalmente norteada peh - aspectos 
de ordem economico-fimmeeiro. Pergunto, poi-, ã 1 mara. 
t|ue ó. por assim di/er. o reílcsto da- nec- -idade da orga- 
nização social 1(10- leni o direito de dirigir e ( - •!;■ t-eer; por- 
Veuturn uma forço que contrihue ião poderosanemi. para o 
progresso industrial, commereial e eonsoquenlivin d. .-co- 
nomieo da nacionalidade, pôde do alguma forma ser esque- 
cida e abandonada ? E' possivei que neste t. •ulo ainda se 
precise ou se deva reproduzira inlerrog.icfio ,1 vi,,... rp^rd 
quando, ao fatiar ti \ssem(di-a dos represei)t .m sVu 1, / 
indagava si quem (em o direito de solde ao f •■irtfalso fmul.ein 
11S0 U tem de defender stitu próprias iddas. I :,■., . ■, moU,, :- 
qutt morro nas hictas. que hatalna pelo seu paiz, não i.os-ue 
(imdiVnri o direito de vivep para a aia pafria ? 

K ãqiielles (pie, ainda sé deixando insperar e guiar pef,»s 
seplimento- rei logrados' de um jleriodu guerreiro, cnlendenl 
que o principio da (lousliTuirtSo iplC qão exige alistamento 
fia. iniillicr nus tijeiras ijo !• xeicití), énnio obriga'ãn que em 
troca lhe eoufeririii (díIos os oirlbos direitos, se.ja . explicação 
juiiilien paiai que ella riflo lenliti o - eu direito .li-iioral, 
bc.ito retrucar que, na epmni actual, quê ,l.«Jt>.s. .. mjvos 

1 endendo atfrahir para os seus pmzes novas glorias o aquiirr» 
que nan lhes pertencia. 

Não Kr. Presidente, o que devemos — e isin Uon. aeeen- 
" dfnstre representante de Minas tteraes  o que deve- uios comprehender e fazer não é armar os nos-os braços para 

iVV . ! l,>rr,,,irios alheio-, augrnentar as nosass hostes T>ni i nos tornarmos mais fortes; o que devemos é preparar 
P' ' 1 "'i''"^eucia, peia cultura e pelo avanço eeoimmieo. a lumatudade ml ura para que ella se cnnvenea. sinta e reflicta 
qiu imdu mais hollo do (pie moerer pela palría é viver para 
«1 pii n ia T 

n a,^frra n-"ruina "m, ff'>"f,rr»l <1"'' enfrenta, nus fileiras, ■O advei.-ai .U e nao leme de morrer nos campus da lucla é 
m. is dignos, mais rcspeihixel, mais     de appiau-os 
C M ,i: "V!r; 1,0 ■ do.- -o- coneidndãus do que o pro- 
   humilde que prhpara a geração de amanhã, do que o If.o 1.. 1 . •' - • • " s« r»' ■ 'M am.miiii. UO l» I .^l.iOt.NiMwisrirnriiEso guiado pífios vvnlatlrir..k ..nilia, «nl.is 
de Immaníimde, de palriotismo i ' iiumimus . 11 . ... tckju-íío jjok uuíros a auo sim ;j eiiidutlosamenle as leis que devem constituir a òriri 
n./açao soca, em que vive. Muito mais nolirV fna" 
Ve, mais despertador de onflius a-mo. de svrq,atida e de 
apreço é o uperano Inhorioso (pie eitlliva, os campu- e'iiri .h\ 
(erra tudo que ella Pód- dar. transformando os seus m-od - 
c os em tontos de riqueza; é „ op-ario da fabrica q„e movd- 

Snra qím efh- i!0 1K'V0 ,,s "''Uneidn- 
f.. porventura, não é a mulher, nos (rahalho* ■le-rario» 

i hhfde ?' a ,!o "'-nnlsàu, um d   de riqueza 
Pu ventura ella não é nas escolas — nesses escola- mie 

< opsli tu iram, lugo depois da perda das guerras de Frederico 
o jaclor do desonvolvimento do povo nllemãu. facto que dclei'-' 
rmiou a reforma do sy-mma imlv,--iia. i„ esse pniV-ioí- 
ventuca ella mm é nas c.-eola- -i • ■ar !» oin mui i 
ridade da illcmanhn, antes ' rtep^ií 3^1- 'T'" 

I omeulucn não é elb. na fabrica, operaria lahori,, a 
Clea ora qoe, esipn eelidii sfta fcaqueza.1 enllnhura. effndeilb'- 

volva 'neli fus -i"1!' *" I"""1 f1"" '' '"''iprza nacional se dcsc- 
(h^o- c hl-idão j .f® í um ;• "'ais,, pela união do to- 

\ m . í1 iiitlt «h uri lxr| .) nmViado naoiopíil> A-- c-miprehendciido, .Kc Presbjenle não mais os in. 
te-preb- oVthoduxus da Foii^iluicão lh as. eir Tbão diz m 
que quem uao se alísia nas fileira  "eg-erdl® niwMfeJò" 

ti ttcír 0 '1,,V,,n "" r""'|h"l>açri   questorie ór- 

- 

STX KSnK^fc % HfFf» • ";r=í'-' 
giilhando-me com ella a •dl ii ud ■''i", d' .q'|d,iiidir, or- 
Fslado is-umirio. „ 1 | M "s dirigentes do meu 
ca nacional mo olèmento do 1Iry,oei'r'1' ''""""""hão pplili- 
níno. Não mais f ^en s Jr , l "li10 '' 0 

P-lo aspecto da ilioppol-iunílfld: Mmí^ Wohh unx 

.a iemií " v    
trihuinte do l io-,,oro P ddb! . 11",' U l"1"

,l",,r SfJ» con- 
pcrniitt imos qoe seja dim/u •. e m',, """1 'los 1

,
1»

,Pos,os: sí 

chefia de um periotlico m'u:;!; ,|".(• "'l» assuma « 
• le com m us tulernio.U. v e/es com maior Sliperiocida- 
Iidade a -eus Pc.u.dpios eouT.md ' V,n|,l,|\'"''n,'li) 0 m:lis . 
dooirimina.- do   l ' h-nldade US -uns convicções 
ellu irrigue of campos''"^nnios que 
io.»s let- (nn.KA«r o. « ^.0, copie/as da terra, deve 
o n a c.vin oíi i ío íu 1''''""'''"i1'- o sontnaciilo do justiçi , ' ' ' ■ ' humando-a 11 (■ollaborar comnoscoi eomo deseji 

,;a 
   deseja 

governo d» Hegpanha 

«e ciyi^ççgujo paca fjcleiãVdnaj i e-qfiecmp 
'upuapa, 'eijuips líurl^-os, noi qn;U 

V' 'Winjjvqmjrse forte-.g rn', , 

agora o general Primo d.- Ilixern 
tradicional e cavalheiresca., 

' •mui atid.i-o,,. ,.om ,, iitu^ire Ke. (uftlistn de I.imn pelas 
' MM ' ■S^M, amuNrifs, lau carinhova - ». tal» opp»iitKinâs nuft 
V ' fuld.icos nort.e-ríogeiíoduuses, feljoilaililo-os pel» 
te -       

Ok... M sio m I.i.via - \Mãs, o exemplo iã está irv 
radiando por diversos Ksliidm inclusive o de Minas. 

e» as. 
qtie 

ilaeGe- se en- 
- í ique/aai se 
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O ga. DIOCLÉCIO DUAIITE — Ksla miciativa, qno cn- 
. onlrou uo Sr. Juvenal Lamartinc um defensor o acKogado 
nac.ero e leal, teve, por isso mesmo que foi um gesto de 
justiça, de liberalismo e applicaçSo honesta da domocracia 
Liasileira, repercussão por vários outros Estados. 

O interprete fiel da Constituição lírasileira não é, senhor 
Presidente, o Congresso A"ae a mal; o mtetTrele -verdade tro o 
o hupreme Tribunal Federal, são os juizes, os magistrados, 
e, pela voz desses magistrados, na opinião desses juristas, fi- 
cou perfeitamente esclarecido que, de maneira alguma, ó 
incorstitucional o voto íeminino. 

Eu, porém, que não comproliondo a vida simplesmente 
pelo seu aspecto constitueional, mas entendo a politica de ae- 
ipdrdo com as opportumdades e vejo os pheftomenos soeiaes 
como devem ser vistos, não estrictamenie presos ú lei escripla, 
mas conforme as necessidades de cada dia <• de cada tempo, 
julgo, Sr. Presidente, que, em época económica como u actual, 
não se pode deixar de considerar o operário feminino igual 
ao masculino, desde que, na^ fabricas, nos campos, em toda a 
parti' em que sua actividade se manifeste, o trabalho de um 
ó igual ao trabalho do outro. 

Não é comprehensivel uma justiça unilateral, e, assim, 
na analyse mais conscienciosa dos factos políticos, no estudo 
tnetieuloso, leal e desapaixonado da vida social, tetWds, por 
força, de acceitar o exemplo do Rio Grande do Norte, emuo 
exemplo fecundo, opportuno, jurídico, cabível numa sociedade 
civilizada qual 6 a nossa. F, então, terão os ideaes dos con- 
stituintes libciaes, o pensamento dos juristas quo aoceitaram, 
iPstínctivãmente, o voto feminino como uma determinação ló- 
gica. de amplial-o, de àdmittil-o nas correntes politicas 
actuaes. 

O, Sr'. Presidente — Advirto ao nobre Deputado quo 
está finda a hora destinada ao expediente. 

O SR. DIOCLÉCIO 1)1 ARTE — Obedecendo, Sr. Presi- 
dente. d determinação regimental, proponho-me applaudir o 
gesto do Congresso Nacional, que não está. por certo,( muito 
longe, quando, comprehendendo os seus altos deveres inte- 
grar riefinitivamenfe o elemento da intelligencia feminina 
na communhão politica do paiz. (Muito brm; muito bem. V 
orador é cumprimentado,) 

Durante o discurso do Sr. Dioclécio Duarte o 
Sr. PliniO Marques, 1" Vice-Presidente, deixa a 
cadeira da presidência, que é occupada pela senhoi' 
Rcgô Barros, Presidente. 

O Sr. Presidente — Acbá-se sobro a mesa um requeri- 
mento quo vae ser lidof 

E' lido, apoiado c posto em discussãoí o seguinte 

BKQUEJUMKMX) 
s 

K, 16 — 1928 

Requeiro, por intermédio da Mesa da Camara, que ò Mi- 
nistério da Fazenda informe: 

Qual a razão do Instituto de Pm idencia não fazer em- 
préstimos aos serventes e demais funccionarios da portaria 
dos Telcgraphos, embora oontein mais de 10 annos de serviço 
publico e seján^ obrigados ao desconto em folha para aquol- 
le Instituto. 

Sala das sessões, 9 dc outubro de 1928. — Henrique 
Dodsworth. 

Encerrada a discussão o adiada a votação 

Está finda a hora destinada ao expc 

Vae-se passar á ordem do dia. (Pausa,) 

COXORESSO NÁCIOXAL ilulubro do ,i!Ç8 

0 Sr. Presidente 
Utente. 

Comparecera mais os Srf, 
Bocayuva Cunha,. 
Jorge de Moraes. 
Alves de, fjouza. 
Arthur Lemos. 
Clodomir CíuhIoso. 
Agrippino Azevedo. 
Alvaro de Vasconcello- 
Nanoolilo Moreira. 
Nelson Calundu. 
Dioclécio Duarte• 
Kloy de Bouza. 
Daiiiel Carneiro. 
a«»i« Elysio. 

Costa lubeiro. 
José Maria Bello. 
Amaury de Medeiros* 
Clementino do Monto. 
Gentil Tu vare-:. 
Adriano Gordilho. ^ X: 
João Maiigatirmr: 
Pacheco Mendes. 
Fbaldino do AssiS, 
Balomão Dantas. 
Francisco Rocha. 
Américo Barreto. 
Pinheiro Júnior. 
Azevedo Lima. 
Bailes Filho. 
Alberico de Moraes, 
Horácio Magalhães. 
Arnaldo Tavares. 
llaul Veiga. 
Belisário de Bouza. 
Augusto Gloria. 
Emibo Jardim. 
João Lisboa. 
Theodomiro Santiago. 
Eduardo do Amaral. 
Fidélis Reis. 
Alaor Prata. 
Roberto Moreira. 
João de Faria. 
Alfredo de Morai -, 
Paes de Oliveira. 
Lindolpbo Pessoa 
Luz Pinto. 
Abelardo Luz. 
Fúlvio Aducci. 
Vidal Ramos, 
Liodolfo Collor. 
Vários PenaJad., 
João Bio plicicf. 
João Neves. 
Simões Lopes (51 , 
Deixam de comparecer os Brs.. 
Hermenegildo l inneza. 
Ajuricaba do Menezes.. 
Caiado de Castro. 
Bento Miranda. 
Paulo Maranhão. 
(Miennonl do Miranda. 
Costa Fernandes. 
Viriato Corrêa. 
Pedro Borges. 
Antonino Freire. 
Moreira da Rocha 
Manoel Balyro. 
Manoel Theophilo. 
Tertuliano Potyguara 
Alberto Maranhão. 
Carlos PessAa. 
Oscar Soares. 
Bianor de Medeiros 
Octávio Tnvarie- 
Sergio •Loreto. 
Eurico Chaves, 
Mário Domingues. 
Solano da Cnnhç. 
Bouza Filho. t 
Austregésilo. 
Rocha Cavalcanti. 
Araujo Gées. 
Freitas Melro. 
Graccho Cardoso. 
Pacheco de Oliveira. 
Alfredo Ruy. 
Theodoro Mampalo 
Wanderley Pinho 
Afrante Peixoto. 
Herbert de Castro* 
Homero Pires 
Geralde Vianna 
Abner Mourão. 
Nogueira Penlilo, 
Machade Coelho. 
Candido Pe;-fia. 
Fla\lo da SiKt-i a. 
Adolfdni Hergammi. 
«Maria Piregibe. 
lornat de Frei Us. 

IOÍÉhI 
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Julio Sanfos. 
Paulino iii' ísou/a. 
Mauricio ilc MotEeítos» 
Amovico Peixoto. 
Karia ilnní.n. 
Thiois Canleso. 
Aliranda Itosa. 
il-car Foníonello. 
Eduardo Co)rim. 
Daniel de Darvallio, 
Mapiu Matto?. 
lonqnim de Salle?, 
Odilnn Braga. 
(•'rauciseo Valladarez,, 
Jtibfiiro Junqueira. 
Ba Ata Novo?. 
Eufenio Mello. 
Basilio de Magaliour 
Jo A Braz. 
Bueno Brandão Milito 
Carneiro de llozondo. 
Waldeimiro IMagnthãosi, 
Mello Franro. 
Carihuldi Mollo. 
Klpidio Cannabia^a 
Nelson do Bonna. 
Cmnillo Pratos. 
Honorato Mves. 
SyhiiJ de Campos. 
Ataliba I.oonel, 
Marcíaidos Filbo 
Cardoso di> Almeida 
Cesar Vergueiro. 
Alvaro Carvalho. 
Carvalhal Filho, 
Kloy Chaves. 
Altino Arautos. 
Mornos Barros. 
Bias Buono. 
Vulois do Casiro. 
Ib-reira do tte/.eiulo. 
Hodriguos \I\es l ilho 
ioviauo ile Cftslro. 
João VilIabAas. 
Vuniha! do Toledo 

Martins Franco. 
Alvaro Baplisla. 
Sergio do oliveira. 
Augusto. Pestana. 
Baplisla Lusardo. 
Barbosa (entvahos 
Assis Brasil (97). 

OUDKM DO i>J V 

O Sr Pretiidentí — 
paivcimonlo de 110 .Srs 

Vou suhmotjer 
mesa e u coi slanto 

Vou suhmeUor 
pressas. 

São. 
vadas as 

15 4, do corrente anno, dispondo N. 
1 inato; 

N. 100 B, do cor rente amo, lisnondn 
injiiiar; 

4 e 
cjíi um toiowili 

I0>H. auturiznndo o Oovcrno a ;.a ar dia 
11 . / .'os, a quo tooin direito v.iri" oíi>c > 

que serviram c.cnnu iiisBaiclon- da t. . ola 'li)d •• 

  ■ auloriy.ando u abrir. pe|.. M.m- „ d, .Mat inlia ,, credito especial de e.ya oagar ..... 
iam!- roformadit Jorge .Aqierienne d. V .. i. , , N. k.J. de til.8, nulori/aod.) a almir. pel. Mmwí. W 
tntepior o «redito espeeial di .. . 
Dr. se/mi. Barbosa Ao Valle; i 1 . V-n 

v v.n d., ooireitlo anuo. e>i;d.elr, i.ndo no\s dlttribniHln 
rir (j. Im a I quanto ao pessoal variável d.. In n-to. ia 
«le IN Iai i <1 iea; oral 

Da emenda substituiiva no projorl,» n. £.'h). 
Senado, autorizando a aposentar o 
lepra. 

ri;' tílfri rio 
rumsíioaario atacado de 

jadi 0 Sr' Presidente P elos vàu «eç rem,.| id. s flO .*> 
^ " s" doiorto d| delJii(N'a.,'ã(i um pwb-eio .+1. Md... '••■"r* .>!••( íkrio iib.DíT., "TTT. faTTnrrnrrrrr Z 

•<.i\J»do i* Coínmi^sãn de ripançus y segi.im -j 

PHuJlii 1 ofM 

y. 27 2 - D)2á 

iioi,'...• r.intetgeim ao* gaarihií de nrmiwm da à. -crun u 
e ■ / o ( oalvitt tht Jf,í'i4*lt 

(Fiuuueas, 321», de l',»28) 

O Congresso Nacioual derreia: 
Ai; i.' Os guai-da do armazém da f-lradn de VW 

.'«! W tf.- •r"5' l'aSS "'' !' '^"-''IsTad,,.: dl, ipiadrd. p.u . 
•i uir.n. 0'- C0"\'"" v:u,,í!rons e eegalias prrseriplas pe!i( : 

. , .r-ó-f"1" " ''c^ouuiiai.íiii de fieis do arma/.em. 
Vi * "evogam- sq as djs|iusj(;<iea imii contrario. 

U ^ Sl' "C-S s ••'« oiiBUiro de 1928. — Mor,; y Juilior. 
O or. Karl Sá peei uedem requer e obtém dispen de 

V i m «'í»1» l" '.irefos US, 117 u, j-m , «--•> V. U( JJ ,s dem * -erem immediulameníe vidadas 
x-o. sucee.ssjv.,mente, lidas o, sem ob-orvUÇÔCi. 

9i'piu\mias a,- segundet 

Rr.icccõEH 

N. f 47 B • 1!)28 

rW.me,m /imd ,1o pr.,, . No n. 147 .A. rorrmtr anno cn, 
''"•' "f vuutafí*n* d,,* j,rei,o»tos rmu* da r, 
IlHfCtu 

(l.cgislat.-ao Sotial e Jusliea, 6S). «lo 1,.)28) 

3 Cwi^fesvO Nueiu. .d de, rrli, ; jjj 
Ar'- A'. rcõtilevidos polo Oodiffo Cnrumor- Clal p.-p,da ca. . s de e.umueri m, imlepend. u da 

". ■1' "• ' «íscripto, a «mo se refere o ael . 74 d., . I idlgi). 
v '■ be\ Og.i m-sp : , d ,pl is j, ■,,, ■> om COIlllalUO. 

'■ ' ' .if {} ilçv tlf» |\i2H.   O.k.- 
' - iJncobt Pr-dev. — Viriato Corrêa,. 

N. 221 A 1928 

V lista do pmsoura a cousa o rwn- 
Depnfiulos. 

n volus a matéria qu.- e ;u;!ia bro a 
da ordom do dia. 
a votos varias »■ ila."i.-ôe- fm,. , i ir,.- 

soin obsorvaimos, ,sucp( -,sivniaeiUe, appeo- 
leiineiéies finae,s do -oguiulo projectos; 

um a lei do inqui- 

stíbro o obsíiío 

"''''"l  ' i"»iecro n. 221. «/,■ 1928. ,,ua nUtorizo 1 
■' (if 359BtOOtOOt). poro attvidar „ loojui ooo moinha,,., fmrtrarr,, „ (faria, 

*' •" th .soldo ,h rrrilih, ,/,• t . ;t05 :(>Ot)ÇOUOt ite iro; 1 "'o O r . ijo rU'i*y<íi4> ,1. í , 7Sí>, (h 

(Fingiu;,esi, »{»» 

o t.»)] .tvri -o .\aci«>ii.«l 

^ J 0 ivxfruii\t» miiíwizmlo n pui «nila «by utfo dis i.;to:,;i onsmou, d., credito de que Inda 
" T' 1 , ""'••'•-'O «,• ■•.7-V'. de 2 de janeiro do l!h'i. q.ío Vi m 
nH n''Ví d. ' «Blddtia do .%»):0080000, pura • a .■udCI .. a. qmsieao do niobiliaiuo que poi leeou a Ruv Ha/-- 
Itosa o n nos peias complomoul; 
Bafívisa". 

ares da iuslalbieau d.i l a- a R,.- 

Vt. 2.° Hovogam^se 
Sala «ias tlninniis Aos, «» 

1 'ria li . — Unrotn Crah'*. — Viriah, 

i(ispunições em cmdr.iri),. 
de iiidubru do 1928. — 0* .r 

Cqwéu, 

.V. 22;Í A — 1028 

«Et 
ao 

o'ilt ,}(, f na d do p,*, 
tfrtzf o HH vfrH" 
l jlarl', ott /«'líeru. \ tlin I nriljini 

•'■lo a. 2.9,1. 'la roiy nla attno, qur 
a mular ■ iiiislrn ir rd if icícaJ pazr 

(Fluam.xis. 201, de )d28) 

D j ig,. *s iSacám ,1 i sulv ,»• 
Ari. I. Fira u P.u Ar Evorulivo nulon/.. lo a mandar mn- 

sftuir. metfianlR ."oncui,«micíu publica, os «idílicii»? dnotimitloc 
ao fnncrionamoulo das rtivor-as jVitaídictVs iUiblicas focl nv . 
a».,lixo uiciiciomuluà, exi-ioub s na çidatle di; Çuidlvba, capital 
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do E?tado do Paraná o a abrir, para esse fim, pelos ministérios 
respectivos, os seguintes créditos: ^ 

o) at<i a quantia de 1.000:000$000 (mil coulon cb rei-., 
pura n iicqulsli no tios tciTouo o conu.lcui^Rt. <lo, .>h í.r,?- 
.iios destinados ás ropurlições dos Correios c Telegraphos, na- 
auella cidade: , 

P) atá a quantia de át)P:OOa$000 (quídmrrttfns contos- de 
réis), para u conslrucção do prédio destinado á Delegacia bi- 
cal do Thcsouro Nacional no Paraná, no local aelualmenle 
occupado por aquella repartição; 

r até a quantia de 350:000$000 (tresenlos e nncoenla 
cdiítos.!, para a acquisição do terreno e construcção do prédio 
destinado á couvenicnlo installaçuo da actual Escola de Apren- 
dizes Artífices daquolla •cidad? . 

\rt. 2." Revogam-so a- disposições em contrario. 
Sala das Comníissõcs, y de outubro do 1928. — Lincoln 

Priiies.. — Oncnc fonlcncdllc, — Viriato Correa. 

0 tír. Presidente — Os projectos vão ser enviados ao Se- 
nado- 

Passa-sc á jnateria constante da ordem do dia. 

Votação do projecto n. ,.'38, de 1928, autori- 
zando a abrir, pelo Ministério da Fazenda, n cre- 
dito especial da 12 í:7.218373, para pagar a Gustavo 
Gavdlíi c sua mulher I). Adele Fiorila Gavutti, em 
cii tu de de sentença judiciaria (3" discussão) . 

Approvado e enviado á Commissão de Reda- 
cção o seguinla 

PROJKCTO 

Volaçãn da projecto n. 23 A, de 1928, creando 
unta officinn de chupas finas no Arsenal de Ma- 
rinha do liio do Janeiro; tendo parecer coni 
ãubslitutiro da Commissão de. Finanças (l" ihs- 
cussáo). 

Approvado o seguinte 

* paojKcvu 

K. 23 A — 1928 

l O Congresso Nacional resolve: 
Art. 1." Fica crcada. no Arsenal do Marinha do Rio do 

Janeiro, a officina de cliapa- finas, desdobrada da de traba- 
lhos estruclutraes. 

Art. 2." Na officina crcada será oxclusivapionlc aprovei- 
tado o pessoal que serve na da mesma designação, funcruona- 
«io a titulo de experiência o que conservará o- mesmos cargos 
que ora cada ufn desempculi^ 

0 Sr. Presidente — t) projecto p,i.ssu á 2' discussão, 

0 Sr. Henrique Dodsworth pela ordem) requer e oblom 
Oispensn de inlerticio para o projecto n. 25 A, de 1928 Ii- 
gurar" na ordem do dia da sessão segui tile. 

Votação do projecto n. 169 A. de 1928, dis-a 
pondo sobre vencimentos da magistratura do Ter- 
ríterio do Acre; com pareceres favoráveis das 
Commissões de Justiça e de Finanças (E dis- 
cussão) , 

Approvado o seguinte 

N. 238 1928 PROJECTO 

O Consrrsso Nacional resolve : 1928 

volti 

N, 109 A 
O Congresso Nacional resolve: 
Art. l." Ficam equiparados, para todos os offeitos, o« 

vencimentos dos desembargadores, .fui/es de direito o muni- 
cipaes da justiça local do Território Federal do Acre, Respe- 
ctivamente, aos dos desembargadores, juizes de direito e 

Votação do projcclu n. 230, de 1928, ,aulorÍ- pretores da justiça local do Dislrielo Federal, a que se refere 
*nndo n abrir, peh Ministério da Fazenda, o cre- o decreto legislativo n. 5.127, de 9 de janeiro de 1928. 
dito especial de 'i.2 ;C!105i71 i, para pagar a Luis Art. Z.' Fé o Poder Executivo autorizado a abrir es nc- 
" " "J—  * -' ■'    cessarios créditos para a execução da presente lei. 

Art. S," Revogam-se a' disposições em contrario, 

O Sr. Presidente — O projecto passa á 2* discussão. 

O Sr. Bocayuva Cunha (pela ordem) requer e obtém dis- 
pensa de intarsticio para o projecto n. 109 A, do 1928, figu- 
rar na ordem do dia da sessfio seguinté: 

O Sr. Presidente — Pas-sa-se á matéria em discussão. 
2' discussão do projecto H, 265, de 1928, ('(?- 

torísando a abrir o credito de I5i:732$748, pura 
pagar aos serve ides do Friernato c Internato do 
ColLgio Pedro II (em virtude de urgência). 

Encerrada, succesdvaniente, a discussão dos 
artigos 1" e 2 ', « uido depois, também snecessivã- 
mente approxudos us -egubates artigos do 

Mcirctlès Vianna. cm virtude de sentença judicia- 
ria (3" discussão) . 

Approvado e em iado á Commissão de Reda- 
cção o seguiulo 

PIIOJ l.C.TO 

N. 250 

* 

11)28 

O Congresso Nacional resolve: 
Art . uuieo. Fica o Poder Kxocutno autorizado a abrir, 

pelo .Ministério da Fazenda, o ereditoeéspecial de 42:ai0$714, 
para pagamento a Luiz Meirelles Vianna, em virtude de sun- 
ténça judiciaria: revogadas as disposições em contrario. 

Votação do projecto n. hí A, de 1928, dando 
novas denominações a funccifinarios da Ldj-adn w 
Forro Central do Urasil; com parecer favorável an 
Com missão de Finanças (1* discussão), 

Approvado o seguinte 
i»ae.i».ro 

N. 2(>.» 1928 
PUOJ2CTO 

N. 9i A — 1928 

O Congresso Nacional deercla: 
Arligo único. Passam a denominar-se almoxarifes pe- 

rues ajudantes de alinoxarifes geraes, almoxarifes de 1" clas- 
se e almoxarifes do 2' classe, respectivamente, os acliíoi"» 
«ucarregados dos deposites geraes, ajudantes dos encarrega- 
dos dos deposites geraes, armazenistas de 1" classe e arma- 
«tenistas do 2* classe da Estrada de Ferro Central do brasil; 
.revogadas as disposições cm contrario, 

O Sr. Presidente - O projecto passa á 2 discussão. 

0 Sr. Henrique Dodsworth (pela ordem requer <■ oh tom 
dispensa de interstício para o projecto n. 94 A, de 19*8 figu- 
fnrr» ordem do dia da sessão seguinte^  — 

O Congresso Nacional r—tove: 
Art.^i,' E" o Goverap auim iza lo a abrir o credito de 

154:733^748, para paaar ao rvoutes do Externato e do lu- 
lornatu do CoIIogio Pedro 11 a gratificação l.jma, correspon- 
denle aos annos de 1927 c 1028. 

Ari. 2.* Rovogam-se a- di-i- ições cm contrario. 

O Sr. Presidente — O projecto passa ú 3* discussão 

0 Sr. Henrique Dodsworth pela ordem) requer e obtém 
dispensa de interstício para o projecto Ai. 265, de 1928, figu- 
rar na ordem do dia da ses-úo seguinte: 

2" discussão do projectu n. 258. de 1928, auto- 
rizando a abrir, p-J ■ I/toj-, rio da Fazciula, o cre- 
dito especial d' 33. i õ7s 150, para pagar a A ntou'# 
Pedro Epiphauio, cai cirtude de sentença judi- 

* f - -r- 
urjíl - - m&múíl 
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Encerrada a discussão do artigo nnico, sendo 
depois approvado o seguinte artigo do 

Projecto 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo único. Fiea o Poder Executivo autorizado a abrir 

pelo .Ministério da Pazcnda o credito especial de 33:150$',50, 
paiei pagamento a Antonio 1'edro Epipnanío, reintegrado no 
cargo de escrivão da Collectoria das Rendas Federaos do 
Qutiiapa e Canellas, em virtude de sentença judiciaria, revo- 
gadas as disposições em contrariu. 

0 Sr. Presidente — O projecto passa á 3* discussão. 

discussão do projecto u. 259. dc 1928, re- 
oiizuh/o o.s' impostos sobre o material roda me de 
trarnio. destinado d viação ferroa c urbana e dit- 
pomio sobre a exportação dc fruo tas brasileira* 

Encerrada, sucoessivamente, a discussão dos 
artigos l , ^ , 3', ■, e o", sendo depois, também suc- 
cessivainente, approvados os seguintes artigo do 

rnojecto 

N. 259 — 1928 
0 Congresso Nacional resolvo: 
Ga. ia Podo o material rodanle o dc tracção destinado 

a constmicção e uso de serviços de transporte, quer dc cargas, 
quer dc passageiros, em estradas do ferro communs ou em 
viai.ao urbana, exploradas pelos Estados, pelo Distrklo Fe- 
deral o pelos municipios, dircelamonte ou por meio de em- 
ju'» /as uolt^atja.s ou concessionarias dellcs, como por cinnre- 
zar delegadas ou concessionarias do Governo Federal, pagará 
5 '.o dos impostos estabelecidos na Tarifa das Alfandegas. 

faiagrapho único. O imposto de 5 % de que trata esto 
arhao será pago em ouro c papel, ua proporção estabelecida 
na- leis em \ igor. 

Ari. 2. os tenders ficarão sujeitos ao mesmo imposto 
omanele, ido para as locouiotivas (art. 1.008, da Tarifa das 
Ailamlegas). 

Aii. 3." O Poder Excetllivo poderá conceder franquia 
«•luaneira a automóveis o motocyclotas, de transporte pes- 
soal. qu" transitarem pelo paia, por prazo não excedente á 
um atino, conduzindo seus proprietários e cujos paises de 
or ;:eni façam idêntica concessão aos brasileiros. 

Parugrapfm unieo. Essa franquia será concedida mediante 
pro\ i de que, no paiz de origem, foi destinada quantia cor- 
11 spoíideiilc no pogameuto dc impostos que deverão ser inte- 
gralmenle pagos, , aso o automóvel transito por mais de um 
anim, transporte passageiros e Irolo, ou aqui seja vendido. 
K-sa, prova senl abonada no Brasil por sociedade de capacidade 
jm 'dica e de, inteira idoneidade, que se responsabilizará, por 
e-cripio, pei. pagamento da quantia devida. 

\cl. i." Acçrcscontc-so ao artigo 012 das Tarifas das Al- 
fandegas : 

V "Papel, em follins ou sacoos, destinado a embala- 
gem de fruclitN traz upjo impressas, em portuguez ou em lin- 

e -1 rangi uru, a fico.a do exportador e todas as indicações 
«te origem a saber; 'Município, Estado e a palavra Brasil, 50 
ráls • kl lo," 

M t. Ti.- \ iniporliição de ouro, em barra, p.. e de qual- 
<pc r •.iilro mo.lo em bruto ou em obras inutilizadas, e em 
mo. .ia iiucionai ou cslrangoiíT». isenta dc qualquer imposto 
ou taxa. 

As facturas consulares referentes ao ouro em barra, pó 
e de qualquer outro modo em bruto e em moeda nacional ou 
estrangeira, expedida do paiz estrangeiro para o Brasil nor 
via marítima, fluvial, terrestre ou aerea, são isentas pára n 
sua authenticação ou qualquer outro effeito, de qúac-uuei' 
taxas ou emolumentos por parte dos consulados e rc|iarticõe« 
brcsiloims, ficando revogadas .as írsposições em conlrarm. 

0 Sr. Presidente — O projecto passa á 3* discussão. 

0 Sr. Bocayuva Cunha (pela ordem) requer e obtém dis- 
pensa do intersticio para o projecto n. 259, dc 1928. figurai' 
na ordem do dia da sessão seguinte: 

8 

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, vou KM 
vantar a sessão, designando para amanhã a seguinte 

ORDJKM DO DIA 

Votação do requerimento n. Iti. dc 1928, do Sr". TTen- 
vique podsworlh, do informações sobre o motivo porque o 
instituto de Previdência não faz emprostimo ã funceionaiios 
da portaria dos Telcgraphos (discussão única); 

2* discussão do projecto n. 94 A, dc 1928, dando nova* 
denominações a funccionarios da Estrada de Ferro Centrai 
oo Brasil; com parecer favorável da Commissão de Finanças; 

2" discussão do projecto n. 160 A, de 1928, dispondo 
-obre vencimentos da magistratura do Território do Acre' 
com pareceres favoráveis das Commissões do Justiça e de' 
finanças; 

rfrJJ'1^0 do projecto n. 25 A, dc 1928, errando uma' oflioina de chapas tinas no Arsenal dc Marinha do Rio de 
Janeiro: tendo parecer com substitutivo da Commissão de 
X IDQllÇííS f 

5* discussão do projecto n. 265, de 1928, autorizando * 
ato-n- o credito do 154;732$748, paia .pagar aos servontes do 
Externato o do Internato do Collegio Ò. Pedro II; 

3' discussão do projecto n. 259, de 1928, reduzindo" d» 
impostos sobre o material rodanle. de tracção, destinado á 
viação, férrea e urbana, e dispondo sobre a exportaeúo de 
frutas brasileiras; 1 - " ■ 

3' discussão do projecto n. 237 A, dc 1928. conferindo' 
ao inventor do hydro-motor Antonio Salviano de Figueiredo: 
c premio de. 100:0001000; 'igniumv 

t* discussão do projecto n. 262, de 1928; autorizandõ 
a cessão ao Governo do Estado do Rio dc Janeiro do um pró- 
prio federal na alameda São Boaventura; tendo parecer, coiiv 
substitutivo, da Commissão do Finanças; 

2* discussão do projecto n. 260. de 1928, regulando ã' 
propriedade, posquizas c exploração das jazidas de petroleo; 

discussão única da emenda do Senado ao projecto nu-« 
mero 246 A, do 1928, creando a Alfandega de Nithcrov; com: 
parecer favorável da Commissão de Finanças á emenda do 

^ 1 ■OVànta-se a sessão ás 14 |ioi'as e 45 nii-4 
Senado. 

ImprtuM NzctonaJ — Kl* te J 

■■■K ... 



H. . ■ 
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Ouuiia-feira lu DIÁRIO DA JUSTI(>^ 

lera, na falta do loi, a pratica aconse- 
lhada poios praxistas, o adoptada pclu 
Jurisprudência, do só poder o citado 
embargar a precatória dentro do prazo 
do 21 horas que corro no cartório do 
escrivão (Ilibas, /Voe. Cio., art. ~~1; 
Ramalho — Pm^ca Brasileira, §§ 112 
e 113; Ramalho — Prat. Civ e Co nu., 
parle 1", lit. VI, § «"l Pereira o Souza 
o Teixeira do Freitas — Prím. Linha 
nobre o Proc. Civ., § CX, nota 250); o a 
que, além dos citados, deve-se accres- 
eentar: Moraes Carvalho, maxe Fo- 
rni sr. nota 107 ao § 162; J. Monteiro' 
— Proc. Civ., 2° edic., 3'nl. 2o, S 87; 
Candido do Oliveira — Pratica do Pro- 
cesso, vol. Io, Pag. 322, o Consolidação 
das leis da Justiça Federal, art. 960. 

Em vista do exposto, o prazo consa- 
grado pela praxe não ó dos embargos 
em geral, como pretende o aggravante. 

Quanto ás allegações da minuta de 
fls. sobre o mérito dos embargos, dei- 
xo do aprecial-as por não ser a occa- 
sião opportuna de fazel-o. .Sejarn os 
autos presentes no prazo da lei, ao 
Egrégio Supremo Tribunal Federal, o 
qual, como sempre melhor decidirá. 

Districto Federal, 6 de outubro de 
1928. — Olympio de Sd e Albuquer- 
que, 

CÒRTE DE APPELLAÇÃO 

PRIMEIRA CAMARA 

Cl' SliásAo UM 9 D13 OUTPBHO DE 1028 

Presidência do Sr. desonihargador Fran- 
refino Cui mordes — Seeretario, o 
chefe da Secção Cri minai, Ignacio /'»- 
reiro da Cosia 

Compareoorara os Srs. desembarga- 
dores Angra de Oliveira, Cesário Perei- 
ra, Cesário Alvim, Moraes Sarmento, Vi- 
cente Piragibe e Arthur Soares. 

Esteve presente o Dr. Murillo Freire 
Fontainha, primeiro promotor publico, 
no exercício de procurador geral do Dis- 
tricto Federal. 

Turmas para julgamentos, organiza- 
das conformo o disposto no art. V do 
decreto legislativo n. 5.053, Uo C de no- 
vembro de 1926: 

1" turma — Desembargadores Angra 
de Oliveira, Cesário Pereira e Cesarip 
Alvim. 

2' turma — Desembargadores Cesário 
Pereira, Cesário Alvim ti Moraes Sar- 
mento. 

3' turma — Desembargadores Cesário 
Alvim. Moraes Sarmento o Vicente Pira- 
gibe. 

4' turma — Desembargadores Moraes 
Sarmento, Vicente Piragibe e Arthur 
Soares. 

5* (urma — Desembargadores Vicente 
.Piragibe, Arthur Soares e Angra do Oli- 
iveira. 

0' turma — Desembargadores Arthur 
Roares, Angra do Oliveira o Cesário Po- 
.wira. • 

rur^UMKNrog 

labeat-corpu$ 

N. 6.574 — Impetrante, n Dr. Murio 
Carneiro, cm favor do paciente, capitão 
Jonipiim Vieira de Miranda. —- Por des- 
pacho do presidente, foi julgado preju- 
dicado. em vista da informação do Dr, 
chefe do Policia, declarando que o pa- 
ciento não "se acha proso". 

Becurso de haheas-corpns , 

N. 916 (3* turma) — Relator, o Sr» 
desembargador Cesário Alvim; recorren- 
te, o Dr. juiz da direito da Terceira 
Vara Criminal; recorrido, Horácio Bena- 
vonuto. — Negou-se provimento, una- 
nimemente. 

Appellaçõcs criminacs 

N. 9.125 (6* turma) — Revogação de 
"sursis" — Relator, o Sr. desembarga- 
dor Arthur Soares; appellaute, Jayme 
de Andrade; appellada, a Justiça. — Foi 
revogado o "sursis", unanimemente. 

N. 9.740 (4* turma) — Relator, o Sr, 
desembargador Moraes Sarmento; appcl- 
lanlc, Raul Kcnnedy de Leino6; appella- 
da, a Justiça. — Adiada, mediante re- 
querimento do advogado do appellante. 

N. 9.795 (!• turma) — Requerimento 
de "sursis" — Appellante-requerentcf 
José Rodrigues de Franca; appellada, á 
Justiça; relator, o Sr. desembargador 
Angra de Oliveira. — Foi concedido o 
"sursis" por dons annos, com obrigação 
de pagar as custas dentro.de seis mezes, 
unanimemente. 

N. 9.839 (q* turma) — Relator, o Sr. 
dosemborgador Moraes Sarmento; appel- 
lante, Collatino de Souza c Silva; appel- 
lada, a Justiça. — Deu-sc porvimento, 
cm parte, afim de reduzir a pena ao grão 
mini mo do art. 207 do Codigo Penal, 
Unanimemente., 

N. 9.844 (3* turma) — Relator, o Sr. 
desembargador Cesário Alvim; appellan- 
te, Alcides Rodrigues da Cunha; appella- 
da, a Justiça. — Deu-se provimento, 
para absolvei- o apjx-Hante, unauimo- 
mcnle. 

N. 9.8»5 (»• turma" — Relator, o Sr. 
desembargador Moraes Sarmento; appel- 
lante. José Império dos Santos; appellada, 
a Justiça. — Deu-se provimento, em 
parte, para applicar a pena no grão mé- 
dio rio art. 295,( § l" do Codigo Penal, 
unanimemente. Em defesa do appellan- 
te fallou o Dr. Hemeterio Jauscm Muller 
© pela Justiça, o Dr. procurador geral. 

N. 9.858 (3* tiírma) — Relator, o Sr, 
desembargador JCesario Alvim; appellan- 
te, Oswaldo Gomes Tré; appellada, a 
Justiça. — Deu-se provimento, para an- 
nuller o processo ab-inilio, unanime- 
mente. Em favor do appellante foi expe- 
dido alvaná de soltura. 

N. 9.859 (4* turma) — Relator, o Sr. 
desembargador Moraes Sameçto; appel- 
lante, o Ministério Publico; appollado, 
Manoel Nagueira Gomes. — Deu-se pro- 
vimento, para reduzir a pena a seis me- 
zes de reclusão na Colonia Correccional, 
unanimemente. 

N. 9.860 (5' turma) — Relator, o Sr., 
desembargador Vicente Piragibe; appel- 
lante, Manoel Vieira de Mello; appellada, 
a Justiça. — Negou-se provimento, una- 
nimemente . 

N. 9.862 il' limna) — Relator, o Sr. 
desembargador Angra de Oliveira; appel- 
lante, Antonio da Silva; appellada, a Jus- 
tiça. — Negou-se provimento, unani- 
memente. 

N. 9.864 (3* turma^ — Infracção de 
postura municipal — Relator,, o Sr. des- 
embargador Cesário Alvim; appellante, 
Ernesto de Oleio; appellada, a Fazenda 
Municipal. — Deu-se provimento, afmi 
de absolver o appellante, unanimemente. 

M. 9.867 (fi* Urma) — Relator, o Sr. 
desembargador Arthur Soares; appeliau- 
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to, José Fernandes dos Santos; appellada, 
a Justiça.— Dou-s© provimento, em par- 
to, afim do reduzir a pena, ao miuimo do 
art. 303 do Codigo Penal, unanimemen- 
te. Antes de oncerrar-se a sessão, o Sr« 
presidente dotíarou que estavam julga- 
dos todos os processos em dia, ficando 
adiados os julgamentos das appcllações, 
criminaes ns. 9.470 o 9.846, a requeri- 
mento das partes. 

N. 9.853 (2* Iturraa) — Tnfrocção do 
postura municipal — Relator, o Sr, des- 
embargador Cesário Pereira; appellante^ 
Alvaro Ferreira Campcllo; appellada, n 
Fazenda Municipal. — Adiado, medianto 
indicação do desembargador Moraes Sar- 
mento . 

AUDIIOiCIAS 

Fspeciaes dc suspensão de execução 
de pena 

Estando presente Henrique Pereira 
Pinto, a quem foi concedida a suspensão 
da execução da pena do dous mezes de 
prisão collular, imposta em sentença cfo 
Dr. juiz da 5" Pretória Criminal, datada 
de 4 de julho ultimo como incurso no 
art. 31, §§ Io, 2° e i", n. I, lettra b) 
da lei n, 2.321, de '36 de dezembro de 
1910, por estar bancando ou vendendo 
o denominado "jogo do bicho", nos fun- 
dos de uma quitanda sita no prédio da 
rua de S. Ghristovão a. 433, ás 14 horas 
c dez minutos do dia 10 de julho do 
1987, autuado em flagrante pelo Dr. 2" 
delegado auxiliar, sentença esta confir- 
mada em accórdão desta Camara, pro- 
ferido nos autos da appellação criminal 
a. 9.780, em que u mesmo é appellante, 
euv 31 do agosto ultimo, requiu-eado de- 
pois o "sursis", foi concedido. O 8r. pre- 
sidente dou a audiência especial da pra- 
xe c o advertiu das consequências de 
nova infracção dentro do dous aunus, 
que tornam sem effeito os favores con- 
cedidos polo decreto n. 16.588, de 6 de 
setembro de 1924. 

— Estando presente Gonzaga Julio da 
Silva, a quem foi concedida a'suspensão 
da execução da pena de seis mezes dc 
prisão cellulur imposta pelo Dr. juiz da 
4" Pretória Criminal, em sentença do 23 
do julho ultimo, como incurso no arti- 
go 330, § 4" do Codigo Penal, por ter sido 
preso em flagrante na ima do Cattete, 
conduzindo mu embrulho furtado na rua 
Pedro Américo n. 66, no dia 34 de maio 
ultimo, ás 15 horas, sendo autuado na 
Delegacia do 6o Districto Policial, sen- 
tença esta confirmada em accord&o 
proferido nos autos da appellação cri- 
minal n. 9.812, em que o mesmo é ap- 
pellante, datado do 18 de setembro' ul- 
timo, ooncodondo porém o Sursis, o se- 
nhor presidente deu a audiência espe- 
cial da praxe e observando as demais 
formalidades do estylo leu o accordão 
o o advertiu das consequências dc nova 
iufracção doutro de dous anaos, quo 
tornam sem effeito os favores concedi- 
dos pelo decreto n. 10.588, do 6 dc se- 
tembro do 1924. 

PA88AOBM DE AUTOS 

Ao Sr, desembargador Angra de Oli- 
veira: 

Appellações crime 

Ns. 9.901, 9.898 O 9.892. 
Ao 8r. desembargador Cesário Po- 

reira; 
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AfipclUtçõta crime 

Ns. 8.94)3, 8.387, 8.381, Ô.3S4 e 
8. ?tt3. 

Ao Sr. dCfieniLargador Ccsírto Alvim; 

Áppvilêtõfs crime 

\a. 9.888, 9.8".tG tí 9.881. 
Ao Sr. de^ombargiKlor Moraes Sar- 

iiiuiUo: 
ápprUações crime 

Ns. 9.901, 9.890 c 9.879. 
Ao Sr. desembargador Vicente Pira- 

tibe; 
Appelfaçtfet crime 

v. 8.900, 9.891. 9.817, 9.811, 9.880 
e 9.888. 

Ao Sr desembargador Arlhur Soares: 

ipiiclloçãcs crime 

Ns. 9.899, 0.800 o 9.893. 

Có.\t DIA 

fVs. 9.883, 9.873, 9.887, 9.804, 9.870, 
9.818. 9.809, 9.81 i, 9.890, 9.808 e 9.86(3. 

ICf.dRDÃos PtBUCAUOS 

Appellorõei crime 

N■. 9.180, 9.898, 9.830, 9.849, 9.833, 
9.8 ia. U.HOl, 9.861, 9.801 9.900, 9.83i 
o 9.736. 

AEdl NDA CA.MAIU 

s I s.sÂO J M 9 OK OL TfUUO DB 1928 

piettiiinu-ia <i<> Sr. clcxenibargaáor Kl- 
riro Vnrrilho — Sccrclorio, Dr. Cicero 
tii ant, chefe de sceçõo 

(lomnareroram os Sr-'. deseiubargado- 
re- MaeliaOo (iuimarães ilarvallio e 
Mello, U\ i| o Homeiro, Eusébio de An- 
o ai lo. Arinaudo rie Alencar c Sou/.u (.«o- 
•oe ■ 

Jll.liAMCNntS 

lo rtoa lrxleiH u ti/iavc /# 

N. 818 — Jlclalor, o Sr. dosímbarga- 
Oor Armando di' AIoiucur; sii(»pHran(es, 
41»-miro. Plnfo A flouap.; .iujiplii*ado. o 
e-polio de Odilon Ferreira, representado 
("do jn\L-u!uriuitio Dr. ilubeua Ferro!ra 
de Mello. - Julgaram improcedente a 
earla, i1 tianinfeirenfe. 

N. s.i.) - Itelainr, o Sr. desembarga 
dor Souza 4iumes; supp!icanle, N. uíil- 
marãe . o; 47omp_,; suppiiendo, Kdnmndo 

Haiíer. — Foi iulsfada prorei.lenle a 
earfa e coitbi>rrfukP«o do aggravo, n«- 
gou—e piovirN^nto, Kuawlmoinente. 

Aeuroros dr pelicèu 

N. 3.39.) — fteiator, o Sr. desi mbar- 
gador 4rmando de Alencar; aggravaote. 
41. E. Alvos; aggiavados. Cascniko da 
Ilocha Limu A Fomp. e o Dr. curador 
•tas Ma^-as FaJIidas. Xegon-se provi- 
mento, unanimemente. 

N. 3,113 - it. laiur, o Sr. de.stfrtbar- 
gadm- CaiA.iIln) < Aiello; aggravautes, 
óareia da Si!CU A 47onip.: agravada. 
itm-sH tii 11 ida da 4:asa Hanenría do Porto 
I.imitada. u.i -eiiá JiQuisialarios Josd 
P nío da Sr,Va «biiwarSi-s. Konle» (lar- 
f « A ("n rp. s1 Ibjptiitoa rle Souza. — 
Dep-sç priA iireri o. para <(oo o Dr. jui/. 
'a fTinr relorwo o -.t-paclio tpRravado e 

julgue procedente a reivindicarão cia 
importância de lodos os títulos, menos 
os de tis. 29 e 30, 42 e 43 e 64 e 65, que 
deverão ser eiekiidos do passivo da fal- 
Jcacia, iinanimemenle. 

N. 3.797 — Relator, o Sr. desembar- 
gador Armando de Alencar; aggravautos, 
Álmeida Vasconcellos A Comp.; aggra- 

ada, ma-sa fallkla do Henrique' Schayé, 
repri^entada i)elo liquidatário Dr. 
Adalto Jost; dos Reis. — Ncgou-se~ pro- 
vimento. unanimemente. 

N. 3.850 — Relator, o Sr. desembar- 
gador carvalho d Mello; aggravante, o 
espolio de sinihaldo Francisco Vivona, 
representado pelo inventariante T-niz do 
Outeiro; aggravado, Antonio Pereira 
Carvalho do Serrado. — Negou-se pro- 
vimento. unanimemente. 

N. 3.84)2 — Relalor, o Sr. desembar- 
gador Sou/a comes; aggravante, Fran- 
cisco Vieira; ageravado, Francisco Tor- 
res Machado. — Deu-se provimento, 
para que o Dr. juiz "a quo" reforme o 
seu Mc-pacho ,■ julgue' procedentes em 
parte os embargos de terceiro, unani- 
memente. 

N. 3.887 — Relator, o Sr. desembar- 
gador Souza «'mmes; aggravante, Amé- 
rico \ntonio Coelho; aggravada, Fran- 
r -ca .ta ineannu;!ão Coi lho. — Não se 
(ornou oonUecimento <i') aggravo, por 
não ser caso des-o recurso, unanime- 
mente. 

N. 3.892 --- Relator, o Sr. de-enibar- 
sador Machado Guimarães; nggi-avante, 
I)r. Celestino FL-rreira I.isbôa; aggrava- 
do, o Ini/o da 6" Vara Civel. — Deu-so 
u <>\imento para «pie o Dr, juiz "a quo"' 
rofocme o -eu despacho e delira a busca 
e apprehensão requeridas, nnanimc- 
mente. 

A. 3.9d8 Relalor, o íh'. d<'semb8r- 
gador Machado Guimarães; aggravante, 
Isabel Alvos Scarso; aggravado, o Jui/o 
da Proxeiloria. — ni>ij--e nrovimtmfo, 
para (Ru- o fV. ju;z "a quo" reforme a 
decisil., reeorrida e nomeie testamentei- 
ra a agsravanle. unanimemeulo. 

N. 3.916 — Relator, o Sr. desembar- 
gado" Ox dio Romeiro; aggrovante-, Fa- 
re-, irmão; aggraxados. Pereira Soarre 
A Comp. Deu-se provimento, para 
qui» o D:», juiz -ji quo"' reforme o -eu 
despacho e d-erc.V a falleneia dos ag- 
«ravados, unauimemente. 

J'4 IH-1 CAÇÃO 

Audrnvm dç inxirumento 

N -. «53 e 853. 

Aiigrovo* de petição 

N-. 3.793. 3.8t9, 3.860, .1.874, 3.881. 
3.890 e 3.912. 

Kxim.uKvrr. HA "SBOFNBA CAMAHA 

Sertío julgado- na provinm sessão da 
«amara, que fera logar no dia 10 <lo 

«■oriNidc, os -txguítues •(>itoS: 
Relalor, o Pr. deseuíbargador Macha- 

do Gídinariíes; 

A&graeo* tle peliçSo f 
V-. 3.917, 3.927 c 3.010. 
Relator, o Sr, •le-.-mbaixgador, Carva- 

Hio e Mello: 
4 iiy mm> de petirfa ■ 

.V. 3.879. 
Relator, u Sr. de-embarga^lor Ovídio 

Romeiro: 

Ayyravos de petição 

Ns. 3.924), 3.883 e 9.948. , 
Relator, o Sr. desembargador Eusébio 

de Andrade: 

Aõtiravo# de petição 

N«. 3.897, 3.905 c 3.921. 

Em burgos de déclarorão 

y. 3.?89. 
Relater. o Sr. de-embargador Aruuuv* 

do de Alenear: 

AõQravus de petição 

Ns. 3.869, :j.823. 3.841 e 3.818. 
Relalor, o Sr. xle-embai^iiót- Souza' 

Gomes; 

A ílf ríuxoí de petição 

Ns. 3.881, 3.896, 3.001 o 3,907* 

T®OEia\ UAMAHA PULVA 

S)>b a pre-i.jcn da do Sr. desembarga-» 
dor M randa Montenegro, -ccreUudado 
pxdo offic d Rei- Júnior, reuBiu-sc bon- 
tem a Terceira Camara Plena, cojnpare-» 
vendo o- Sr», de-enibargadoros: Saraiva 
Júnior, AlfieUo Ru.--olJ, CoUar<- Moivi» 
ra. Sani/iiii Vianna, voo Feries, Ooít* 
Ribeiro e Leopoldo de"Lima. 

Foram jnigadxv- os seguintes 

Emburijo* de nutlUlode 

N. 1.361 — Relator, o Sr." d - ".iihar- 
ga ixu* Sampaio \ ianna; ••:»!•». -aide, a 
Fai o,; Miurcipal: embapgàulos, Anto- 
nio Américo Barb.t-a do Oliviera e ou- 
tro-. — Foiaui regeitados, contra os vo- 
i-i- d<> ro\ isor c xío dosombar Col- 
iaies Morídra. 

N. 4.588 — Relator, o Sr. desembar- 
gado.' Costa llitwiro; embargante. Nico— 
lau \ ic»' de Aix iri'<; .•nihargmia, Xlie Rio 
di1 .lauciio Tramvvay Ligtit and Power 

mpanx. l.tmíli l. — De-prezado». 
N. 4.609 — Rclatx».-. o Sr. •.'•'-.•uihar- 

giehu- AiiNi Forte»; otuharganle, Juan 
F rapei-ço Rtúuds di- Carballo; ciuuarga— 
ca. Si.cj.té Vooitynia ilu »'..z de Rio do 
JÚnéiro. Furuni r<fgei!axii>-. 

N. 5.143 — Relator, o Sr. de-einbar- 
sador sampaii) \ iamia; embargante, Dr. 
Orozimbo l-iucoln d » Naseimonto: em- 
bai-gadn. a En.;>ieza ('c a i ica s;uita Cruft 
— Foram reg-eila lo-, 

N. 7,118 — Hi lator, o Sr. dc-en.bar- 
gatior I.n jMjkio dc l-ima: «'nibançantc, 
I>. Etelvina da Custa \/eredo <• .. /r..-; 
cuilwrKa a, D. i5)i!-lauçu de Azevexjo, 
viuva e ixueiiiarianle do e-potio de »e«' 
finado marido Manoel da Co-la Azevedo 
e o curador dc ovphãos. — Foram re- 
gidtmio-. 

N. 7.24^8 — Rrtator. o Sr. ih>seTohar- 
g-.eloe Auto Forte-; embargant*. a F"a- 
zeulp Municipal; embargado-. Arthut» 
Fernandes UaipU-ta e sua umlh.r. —. 
Forom i-egidtado-, 

D. 8.818 — Relalor, o Sr, d*-embap— 
«wlor Saraiva Júnior; embargante, Af- 
xaro do Ib.go Mac».'o; embargadas a 
Koure/a Nacional de ivíroieo e a Fa- 
zenda Municipal. — Desprezado». 

A et 6zi/%• u» de tir,doi>uçvo 

N. 8.V94 —- li. ;a'iir, o Sr. lieseiixlia-. 
eltff)); A ' "edu K" eR j eti.ba-iv 'e f-M- 
*10 oliier; , .fiwrvado. Ih . Vireili# 
Af.onso RoJngueg. _ tna».-.»>«» eia* 
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fconlra o voto do Sr, do^envbargador Sa- 
raiva Júnior. , T 

r:XPl':DIF.NTG DA biícretaria 

   id l - * - — T-r-—-y— 

Adymvo (/« petição 

N. 3.815 — Primoiros oinbargantct?, 
D. Rosalina Uodrigucs o'u .dunlia e ou- 
tros; segundos onhargantes, I>r. Xisto 
Jorge dos Santos o swa mulihor, advoga- 
dos, nspectivamonto, Drs. Sebastião Fi- 
guòireiio Leito o João de Deus Viauna.— 
Admiltídos os einoargos de íls., pro- 
siga-se. 

Kio de Janeiro, 3 de outubro de 1P38. 
— Kusebio de Atulrade. 

Aútos eí.iii \ ista, correndo prazo; 
Ao*Dr. José Gàndido Pimentel Duacle. 

Os autos n. 9. ti til) - Appellanie, Uaiioel 
•Moreira o outros; appcltado, Josó Cou- 
tinho. Maia. 

Ao Dr. Mário dos Pas-oa Machado 
Monteiro,'os autos n. 0,317 — Ajipol- 
lantc, Dr. Jorge de Araujo; appellatfos, 
.De. Renato Macliadu o outro. 

Ao Dr. Jorge lòmilio de Souza Freitas, 
{is autos u. 8.635 — Emlmrgautes, An- 
tonio Coelho de Magalhães e outro; cm- 
Bargairlos, os mesmos. 

Ao Dr. Moacyr Alves do Valle, os uu- 
tos n. 1).016 — Aippellantc, Manoel Pe- 
jadra: aippellado, Antonio Alves do \ alie. 

Ao Dr. Dulcidio "Gosta, os autos nu- 
mero 0.076 —'Aippellaute, 'Phe Rio ide 
Janeiro Tramwav Light and Power Gora- 
pany, Limited: alppollado, João Ferreira 
da Costa. 

Vu Dr. Hernaido Piffero. os auM>l 
o. 0.240 — Cmliargantes, Dr. Ernesto 
de Azevedo Alves e outros; omtiargados, 
os mesmos. 

Ao Dr. Hiiymunifo Pdntes-de Miranda, 
<is autos n. o.t.O? — Appeltanto. '>u- 
mercindo Domingues; aippollado, (tenes- 
co 1^. Eorreira. 

Ao Dr. Ailhemar de Souza Monteiro, 
os autos n. 3.692 — Embargante, Ca- 
mille Valentino Ligoure; embargados, 
lienami Lago o outro. 

Ao Dr. Jíxsô Gobat, os autos n. 6.008 
  embargante, Josó Krodmaan; embar- 
gada, Esther Kbbo. 

Ao Dr. Antonio Olegário da Gosta, os 
autos n. 9.286 — Kmbarganto, Leonidia 
Loureiro; embargado, Joaquim da Silva 
c Sá. 

Ao Dr. Cid Hrauue, os autos n. 9.311 
— Embargante, Aurora ilc Souza Frnuce; 
embargado, J, M. Dias. 

Ao Dr. Gastão Carlos Neves, os autos 
n. 9.952 — Appellahte, Alipio Heis; ap- 
pcltado. tlodolplm Vaz Guimarães. 

Ao Dr. Dulcídio Gonçalves, os autos 
n. 9.899 - Apipollante, Antonio Pinto; 
appellatfos, Veiga & Gomp. 

Ao Dr. Virgilio Gomos de Oliveira, os 
auto.- o. 9.861 — Appellanles, Viuva. 
T.oeafelli & Gomp.; appeltudo, Fortunato 
Ferroira. 

Ao Di'. Gswatdo Faria Limoeiro, os 
nulos n. 9.894 — Apipollantos, Haymnn- 
do Moreira Róga o outros; appel lados, os 
"Vimos. . ' , 

Trilninnl do Jury 

HUM imu SIÍSSÀO riK Jt;UjAMK\Tfl 

Aos 9 ilo outubro' tio 1028, prosonlcs 
o Dr. Edgard Costa, .juiz. do dircitu da 
.Sesta Vara Criminal õ presidente do 
Tribunal do Jury; ,o Dr. Edmur.Jo', 
JU-ntu do Faria, 6" pro.mo^u publico, 

no impedimento orcasional do doutor 
Franoisoo de Paula Rocha Lagija 1'ilho, 
7" promotor publico; jurados, parles e 
mais circumstanles, ás 12 horas, deu- 
sc começo am IraliaHios pelo toque da 
<-anfir>ninbã dado, oeju- nopteiro João de 
8uíizii Neves ovrlenando o m. si. jnid afi 
procedesse ú chamada de jurados, á 
tpial responderam 20. Havendo, assim, 
numero legal, b M. M. juiz declarou 
aborta a primeira sessão de julgamento, 
justificadas ás faltas dos jurados An- 

■tenio Sergio da SiUa Juuior e João 
Qordovil Pires da Silveira; disp e-a- 
dos: por cníermos, os jurados Carlos 
da Costa Ferre ira Porto Carreiro, dou- 
tor Ju-tino de Menozos e Josá Francisco 
Cardoso; por não ter sido encontrado, o 
jurado Dr. Nelson Heldnquc; por sc 
achar ausente dosta Capita), o jurado 
Dr. João Bello de .Mclto Guntia. o -ult- 
stituido. eom multa, na íórma da lei, o 
jurado Dr, Luiz Gonzaga Amorim lo 
Valle, por não ler %miparcrido, proce- 
dendo. em •guida, ao sorteio di' reis 
ju-rados. subslifiltos, (.ara completar o 
numero legal do 28. Em seguida, o SI. 
Aí. juiz annunciou que ia ser submet- 
(ído a julgamento o proce-m em (]uo é 
eulora a Justiça e é rto Antonio do 
Araujo, firouuociado como incurso no 
art. 29 í, S ". do Codigo Penal, orde- 
nando fos-ein apregoadas a- parles e 
testemunhas o <iue feito pelo porteiro, 
responderam o rco e as testemunhas. 
Declarando o réu ser -eu advogado o 
Dr. Penna e (kista, apregoado ste, não 
compareceu, pelo qne foi (\ julgamento 
adiado pelo M. M. juiz, que encerrou 
os Irabalhos á- 13 horas, com icanilo os 
jurados paia o dia tL ás 12 horas, 
quando será submrtTido a julgamento o 
processo (v«i que é autora a Jnsliça e 6 
réo Juvenlino Pereira, pronunciado ro 
art. 29 4, s 2 , combinado cora o art. 13 
f art. 306. lodo- do Codigo Penal. 

juízo de Diiriio da Provedoria 
e Resíduos 

PRIMEIRO OFFICIO 

JIUZ. DR. MARTI MIO flARCKZ — COCRIVAO, 
SKNRA JlNlOR 

Expediente de 9 de outubro de 1928 
Despachos; 
lestmwiito — Ie-lador. Pedro Julio 

Lopes. — Cumpra—e. Registre-se. fn- 
screva-se. ^ . 

Inventários — Fallocido, Dr. Aipheu 
Soares Raposo. — Digam os interessa- 
dos sobre os cálculos. Fallecido. José 
Caetano Ribeiro da Silva. —- Ao doutor 
curador de Resíduos. FalUviflo, Sylves- 
tce José de Azevedo Coutinho. — Jul- 
gado por sentença o calculo _ jmposlq. 
P^vílocida, Eudoléa da Conceição Tei- 
xeira Alves. — Hatitiquo-su o officio 
ila Caixa EeoDoniifiit. Fallecido, José Ni- 
cola Santo- Maduro. — Digam os in- 
teressados sobre o esboço de partilha. 
Follecida. Mangaiid» Rosa Lopes. — Di- 
firo a petição dc fls. 31. Fallecido. 
Francisco Ignacio Martins. — PagOíi os 
impostos a ;<ido judiciário, pvoeetia-se a 
pari ilha, Fàlleeiu#, Mana Ciara de Fa- 
i-ia. — Digam o- ioleres-mlos sohi-e o 
cakmlo: Falltsuda, .lulia Alves de .\(a- 
galhÍM'- la-ué Tavares Cre-po. — Pro-' 
siga-se. Fallet ido, Vjvigio. • açvalho Car- 
doso. — Julgudo- por -•■nténça o- cál- 
culos do adjudicação. Fallecida, Elvira 
Carolina dt. Naaonncoto Oliveira, w 
.Kiigado o calcido do imposto. 

Eutinc/ ã» de ,iisofnicio — Testador, 
commondador Leonardo Gaetano do 
Araujo. — Digam tis interessados sobr- 
ei calculo. 

TestnDVnlo — TV-lador, Bernacdiíu» 
Constant de Magallifies Serejo,. — Gum- 
pru-so. Reaj.ii"*. ^e. - 

Autoviíuao pmv olivas — Hequcren- 
(e, Dc, João Victorio Loreto Junio'; re- 
queridos. Dr. Pedro de Mello <ie Cai va- 
lho Monteiro e outro. —- Baixam os 
autos a eartdrfo paca serem juntos óf 

pel ições despachadas. 

SEGt .NDD OFFICIO 

.UM/, PR. MARTI MIO GARCEZ1  KáCHIV VO, 
UR. AIÇMAMio .MAIA 

Exiiediente r.le 9 de niilubrò ile 19t8 

hivnnhirios — 1 allccida, Theroztt \de- 
la ide Carneiro Leão. — Na lornia do pa- 
recer do Dr. curador de besiduos. Fal- 
lecido. Donato Valério. — Lance-se a 
partilha. Fallecido, Josó Au/aloni de 
Marco. —: Arbitrada em 2 '/o. Falkvi- 
da. Julieta Pereira Guimarães. Na 
lónua da promoção dó Dc. curador de 
residuos. Fallecido. Justino José dos 
Santos. Digam os interessados. Fal- 
licido. Henritpie da Gosta Pinto Bastos. 
— Digaui os interessados. 

Ketinnção — Fallocida, Albertina Mi- 
randa do Valle. — Digam os iuleressa- 
<los. 

Hetnieriniviito — Requerente, Rosino 
Martins Xavier Netto. — Julgada a jus- 
tificarão. 

Foram publicados na audiência de 
hoje as sentenças seguintes 

Inventários — Fallocida, Laura Faro 
do Araujo. — Julgado o calculo de im- 
posto. Fallecido, Antonio Cardoso Mar- 
fins. — Julgados os cálculos de impos- 
ios suoctssiu). Fallecido, Florent Louis 
Brisson e Elisa Gonçalves Jaromo. — 
Julgadas as partilhas. Fallocida, Car- 
mem Rabello do Pazo. — Homologado 
o accôrdo. 

Contos teslnnientaritis—Fallocida, Ma- 
ria Dolores Braun, — Julgadas hOas. 

Juiz.o tlf Diroito da IViíucira \ara 
dc Orphãos c Ausentes 

PRÍMETRO OFFItlO 

JUIZ, mqvu? KSTRADA — ESCgnÃO, ItR. t», 
, VEU.OSO 

Expediente de 8 de outubro dc 1928 

Inventários — Fallecido, Ramiro Go- 
mes da Silva. — Ao eonlador. Falleci- 
do, Alexandrino Amaro dos Santos. — 
Encerrado o inventário, ao '•contador. 
Fallocida. Maria das Dôres Mendes. — 
Ao contador. Fallecido, Pedro Alves da 
Costa. — Proceda-se a partilha. Falle- 
cida, Maria Carmen Gogliarti Coelho. 
— Defiro o pedido do fls. 31, na forma 
do despacho de fls 20 verso. Fallecido. 
Thomé lAicas,Gomes. —-Na f<4rma dei 
bar^cc^Tfti. Píillocidn. Miguel Arcltiu- 
gele de Moraes. — Designo o 2" PCO- 
eurailor municipal. Fallecido, Aeoaoki 
IMnlieire W -rne.ih.v -ègl*' 
lorifia. Maria ^l^, — Vo IHv 
dor d»* • orf>iiíU»!í. taUocitin*» < diM.siicja 
Senta Maria. — Ao Ur. curador de oa- 
. iiãn- Falbcidu. Henriquola Coirgh 
Mariins. jfe; CUfiFkxd^Qapb^ 
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Pai Ice, ido, Anfonio Sini5r-. — Na Idjíha 
do píiffiv do De. isiirador de orphao?. 
J-aiiecido, Fortunato Pereira da Cunha. 
— Sellado': á conclusão. Fallooido, An- 
tonio Vives de Souza. — Digam os iu- 
teces, dos. FaMceida. Adelina de Curva- 
i\it* ri-iw■ 4fcttjLMi-ívrt 

Itcqufrímenfos — (DisLituiçSo de in- 
ventario'*. — Snpplieante, Manoel Cm'- 
roira; supplieado Di". Amaro de Vlhu- 
quorque. — Au fórmn do parecer do IV. 
curador de orpliãos de fls. 8 ver-o a fn- 
Itías 9 verso. Requerente. Dr. Beneve- 
nuto Pereira Soares. — Defiro o pedi- 
do de fls. 15 na forma do nffieio de fo- 
lhas té do Dr. curador de orphãos. Re- 
querente, Dr. Fernando do Amaral o 
SilvaV1— Defi)'ò o pedido de fD. 24, na 
fórmn da promoção de fls. 25 do Dr. 
eurtulor do Orphãos. 

Tutela — Requercníe. Amâncio Pe- 
reira. — Defiro o pedido dc fls. 2. 

í-EOrNDO OFFTCIO DE ORPHÃOS 

EaCRivAo, nn. remato campos 

Expcdionto de 9 rio'outubro de 1928 

Inventario» — Manoel Ferreira da 
Cosia e Souza. — Designo o corretor 
Paulo dc Souza, ipto receberá a impor- 
tância uecessuria para efVetdar o pa- 
gajneuto do credito bypotheeaHo. .loão 
da Silva Mattos — Na fórm# do parei r 
supra. Avelino Martins da Silva — Di- 
gam os interessados. Seraphlm Fernan- 
des Clare — Ao Dr. curador de Orphãos. 
Abel de Castro — Proceda-se á avalia- 
ção. José Alberto da Costa — Lance-sc 
a partilha. Alice de Oliveira Sant'Anna 
— Na fórina do parecer de fls. 19 v. 
do Dr. curador de Orphãos. José Fer- 
reira de Almeida — Digam os interes- 
sados, na forma do pedido do Dr. cura- 
dor de Orphãos. Adalgisa Francisca No- 
gueira Aleixo — Nomeio o corretor Joa- 
quim Augusto Peixeira para o fim re- 
querido a fls. 55. Francisco José Leito 
— Defiro o pedido do fls. 72 de rece- 
himento dos juros. Elisa Mirabcau — 
Defiro o pedido do fls. 88, para recebi- 
mento de juros. Lino Carvalho da Cunha 
— Prosiga-se. Maria Lui/a de Carvalho 
— Cumpra-se o despacho dc fls. 14 v., 
na formo do parecer de fls. 13 do Dr. 
curador de Orphãos. Dionysio Simões 
Santiago — Defiro o pedido de fls. 402. 
Joaquim Fernandes do 'Araujo — Reco- 
nliecidas as firmas dos documentos do 
ih. 197 e petição do fls. 19(1. d ronclu- 
são. José FlorénfUm Lebre — Baixem 
os autos para ser junta nina petição 
hoje despachada. Daniel dr Memionoa 
— Ao Dr. procurador da Fazenda Mu- 
nicipal. Maria Amélia Soares Torres — 
Dffiefe-so. 

— Avulsos; 
E.rfineçiiú dr n.-hfruto — Rosaria Cia- 

ra de Lima Carvalho - Ao Dr. encador 
de Orphãos. 

fíei/uerinhWlo — Antmilo Gome» Tei- 
xeira — Na fórma do parecer do Dr. 
oorudor de Orphãos dc fh. IS V. 

Une-Ho — Caetano Mariiní o Gnio- 
mar Bastoe Martins — Ao Dr. curador 
dr Re.-iuuee. 

—- Autos com vista t 
Carla IrsirmuTthaval —- Testemtinlian- 

tes. Pasimifti T.eite p Casimiro Carlos 
íjelle; lestemUPhndo, o Juízo — Vista 
ao Dr. Onayr Lacerda Penhafort. 

Jnizo de Direito da Segunda Vara 
de Orphãos e Ausentes 

CAUTOttlO DO 1° OFFICIO 

.teu OH i '■   ' '*(*■ ijj Ai MU- .K irfoss UE CASTRO 

Sentenças publicadas cm audiência do 
dia 9 de outubro dc 19-8; 

Inrentario — Falleeido Maturino Ro- 
drunes Bastos; Julgando a partilha. 

Intenlicção — Paciente, Alfredo Fe- 
lippo da Luz: Julgando procedente o 
podido e decretando a interdiecão do 
paciente e uouicandt) curador do mes- 
mo seu irmão Arthur Luz. 

— Despacho: 
Interdicijão — Paciente, Olynipia 

Azambuja: Trafa-se, a meu ver, de um 
caso muito serio, ique traz graves e im- 
portantes consequências, cuja solução, 
rm se attondondo o pedido da snppli- 
cante do folhas 2, símporta em reconhe- 
cer a existência do factos imputáveis 
ao pao da paciente, desacoDtpauhados 
do prova regular o até mesmo do sua 
sciencia. Multo embora já maior dc 
vinte e cinco annos, como diz. ma* não 
provou a peticionaria dc folha* 2, e por 
isto não esteja mais a paciente sol» o 
"pátrio poder' (Cot). Civil, art. 992, 
1W), todavia, o pae é obrigado a pres- 
tar alimentos aos tilhos, ainda qu« cs- 
pnrios, o tem preferencia para a no- 
meação de curador (citado Cutligo, arti- 
gos 397, 405 e 454, § 1"}. Não tendo a 
paciente boas dc espeçic alguma (fo- 
lhas 19) e impondo a inteiilicção o de- 
ver ao pao de contribuir com as im- 
portâncias necossarias As despezas da 
manufetão da; inferdictaudo no hospí- 
cio em que se acha (folhas 5 e 10), ne- 
cessária se torna a audiência do pae da 
interdictanda, para melhor conhecimen- 
to do caso c para determinação das 
consequências da decisão n ser profe- 
rida. Por isto, mando que aquclle *e,ja 
intimado para, no prazo de cinco dias, 
dizer *obre o pedido de folhas dou*. 

llobilitaeão de herdeiro — Suppliean- 
lo. Antonio Aires Gomes; ínpplicado, o 
espolio de Francisco Aires Gomes. — O 
(tmpneho cnníra o qual reclama o sup- 
plicant» não le*coulieco o direito que 
por ventura possa assistir ao menor im- 
púbere a que se refere; apenas devnh o 
o conhecimento do caso a mais ampla 
discussão c prova. Em face mesmo da 
lei portugueza invocada pelo suppli- 
cnn'e, ainda não gstn liquida o certa a 
pretendiíla Vocação hereditária do me- 
nor, maiimó quando ella eollida com 
UisposicHu expressa da lei brasileira, 
que wda. como medida de ordem pn- 
tricn, o reconhecimento do filhos adul- 
terinos, o (pie importa a solução de uma 
que.-ião aít.inente a objeoèo de alta in- 
daaação de direito o de facto. Não apro- 
veita, a meu ver, ao ca*o svh jnà-ier, o 
accórriSo publicado no Jornal do Com- 
viereio — folhas 14 — peia simples ra- 
zão de alii (ralar-se de filhos maturara 
<Ie homem desquiUulo, que na obra \ 
*io accórdão — não podem, ser coíMí- 
deràdus filhos adnltcrinos, porque são 
simphsmcnie no lumes". — questão de 
puro Direito OKil palrio, que indepen- 
dia. como independe, de outras provas 
para ser desde logo ro*olvida «in pro- 
cesso administrativo. Euli-efanlo, para 
assegurar n execução de qualquer jul- 
gado que possa seq favorável á prefen- 
ção do supplicanfe. mando que e re- 
sdrve uma quola igual A dos sobrinhos 
do testador designadoe na verba de que 
te traia. 

fsEGI NDo OFFICtO DE CMlPiíÃD.A 

ESCRIVÃO. GUILHERME B.VRB0PA 

Expediente do 9 d mituhro de 19-8 

Foram publicados em audiência as 
seguintes sentenças: 

Falleeidos. Viigilio José Pereira, Ma- 
chado Júnior, Rodrigues ilo.s SaulOt-, 
-— Julgados os calculo*, i-allecidog, Ro- 
nnilo Cavina, e Dr. José Vieira Mar- 
tins. — Julga la* as parlilbas'. Falle- 
cido, Aulouio Lopes dos Santos. — ile- 
mologada por sentença a eimaneipaçã» 
da menor Amélia Lopes dos Santos, fi- 
lha do inventariado. 

Inventários — Marianna Caudida Ce- 
sar. \a fórma da promoção. Francisco 
José dos Santo*. - • Prosiga-se. Eugr- 
nia de Pinho. — Na fórma da promo- 
ção . Domingos Antonio Ventura. —. 
Halifique-se. Francisco Borges Linha- 
res ,sobrinho. — Prosiga-se. Vasa» 
Garcia dr Lima. — Prosiga-se. José 
Pacheco Marques. — Prosiga-se. Deo- 
linda de Carvalho. — Prosiga-se. Ku- 
clydes Ahrahão Attil de Oliveira. >— Di- 
gam os interessados . Eloisa Eh ira uo 
Oliveira Lemos. Ratifique-so, Maria 
America Del Pechiii Pastorini. — Pro- 
siga-se. Vdelia Amora de Oliveira. —• 
Nomeio em sblKstituição o Dr. Frutuo- 
so de Aragão Bulcão. Dr. Lafayetl • 
Coutinho Rodrigues- Pereira. — Diga, 
os irderessuflms. Maria Soares da Silv.-. 
Portella. — Digam os iutoressados. Ju- 
lielta Ramos da Veiga. — Ao Dr 
curador de orphãos. Lufe Gaspar o. 
Oliveira. — Ao Dr. curador de «nr- 
phãos. Romeu Plácido' Nahuco A 
Frielas. — Officie-se na fórma reque- 
rida. Eloisa Dodd\-*orth Machado. — 
Prosiga-se. Amerira Machado do Cai - 
valho. — Na fórma da promoção. 

Venda de bens — Rr-qucrente, Carlo . 
Boscllt da Rocha Freire, — Na fórm.x 
da promoção do Dr. curador ih- or- 
phãus. 

Hnhililarão de herdeiros — Reque- 
rentes. João Antonio da Silva Dania 
e outros. -- Defiro o pedido. 

•liii/o ile Direiio da Primeíi-a Vara. 
t.iiel 

JFU, DH, ALVARO BITTEXCOURT LEUI ORD — 
ESCRIVÃO, IIAHTLETT JAMES 

Expediente e audiência Uo 9 de outubv » 
de 1923 

Audiorajia: 
AerJo de condoniinio — Autora, Amé- 

lia 'Gatti; ré, philoni-ua Ras*o. «- Jul- 
gada subsistente a penhora o mandei' 
proseguir nos termo* da execução. 

Acção de desquite — Vulora, Constân- 
cia Duarte; réo, Sebastião Pereira Due 
'(?• — Juigou procedente a acção para o 
effeito de decretar o dcsquiie requerido 
o condcnanon o ré»» a pagar ã nuiora r* 
pensão mensal de HOOIOOO. a! 'm de 
cusl»~ do presmío processo dc desquito. 

Aceõo ej-eentien - Autor, Arthur Dio 
I/oM; ré, f.h ira Accioli Pereira Franco 
Rebello. — Julgou subsistente a penho- 
ra e mandou proseguir noa ullmo ■ • 
termos da cxociiçâo. 

Expediente: 
Incenlariot — \ lolrt.. Mariumia d * 

Sanloa. — Soino a petição dc fls. 202. 
em vista do ofrerccimenlo dos documen. 
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tos cjue a acompanham, digam os iutc- 
ressados. José Uias da Rocha Pinto. -- 
\o Dr. procurador da Fazenda. João 
dopes Jaraba. — Ao Dr. 3° procurador 
da Fu/euda. .Maria Magdalena do Carme 
c ou.lro . ~ Passeaso o ebntpclenlo al- 
vora de autorização íeila á venda peio 
proyo ajustado, depositada a importau- 
tia iia Caixa Fconomica em nomo do es- 
polio i! ú disposição deste jui/o. 

Srjiiírarão d<r corpus — Autora, Che- 
vuhiua Rojas de Carvalho; roo, Domin- 
gos Américo de Carvalho. - - Julgou jus- 
tificado o allegado e mandou expedir o 
alvará de separação de corpos requerido 
por dona Cheruhina. 

Acção de desquite ■— Autora, Maria 
Castaunoli; réo. Cailo Mucci. — Julgou 
juslifijeada a awencia e mandou expedir 
edital de cilayão com o prazo de 3u dias. 

Deposito —■ Autor, Adolpho Kaufí- 
mann; réo, Pedro dos Santos Leal c ou- 
tros. — Prosiga-se, como de direito. 

Acção execuliea — Autor, Alfredo IjU- 
doíf Filho; réo, Urbano Rodrigues Mar- 
tinez. Passe-se o mandado requerido 
na iniciai. 

Acção ordinária — Autores. Tricarico 
& Comp.; réo, Domiii>íos Dias Barbosa. 
— Baixem os aulos em diligencia^ aluu 

de que a firma autoi'a proxo estar quite 
dos Impostos federaes e municipae•. 

fccsimões dc contos — Autora, Maria 
Magdalonu Ludovina Caslagnoli Reis: réo, 
líosaivo Moreira. — Prosiea-se. Autor, 
José Grosso Ledesma; réo, Banco Boa- 
vista. - Cnmpra-se. 

Concordota — José M. de Souza. — 
Ao Dr. curador das massas. 

VnDrncia — Riibim & Mosscs.— Cum- 
pra-su. 

Autos com vista; 
Acção erccutico — Autor, Edmund 

Haase; réos. Saturnino Moreira Marques 
• sua mdlher, — Vfsía ao Dr. Sergio 
Teixeira de Macedo. 

Jui/o dr Direito (lft%£cqundu Vara 
Cível ^ 

Juízo de Direito da Terceira Vara 
Cível 

ruur. ABGVSTO SABÓIA DA SILVA UMA 
KSCItlVXo. CKU* GALXÃO 

apl/., OU. SANTOS NK.WO   ESCIWVAO, 
MA.uia UAiiuoa 

expediente de 9 de outubro de 1923 

Despaqlm 
I n cento rios — Juãu Feciiura da Mol- 

fu. Defiro a petiyáo du ris. -D. An- 
tonio Caelatm de Oliveira. —> Deliro a 
ueliyão de fls. 29. J''raiu'is a \melia 
Soarc- de Ciwico. - Lavrado o termo 
de eácepramenlo, ao contador. Maria 
Rosa da Silva. — Julgo por senlenya o 
calculo do impostb. Macia Augusta do 
Espieit.o Santo. — Julgo por sentença 
o calrjilo do impo-lo. 

Fidiciirio >— Armamto Santo «X Cump. 
— ( nmpia-sc n di^spaclio dc fls. 2J7. 

Kj-ochHvu por pddniis.sorio —• Uras dos 
1'amos, exequente; AIIum Io Prreira Veu- 
tnra. exernlado. — Jrdgo i>oc m nlon :a 
a de islencia de Us. li. 

Droinorio Pclropillio dr Al-antara 
Jteis, auloc; Dnstivo Jun nr, 
rém. ■ ■ Cumpra-ae o acoordão. João 

autor; Manoel da Çoda !• luneice- 
ilo A Comp,, rio». — cnmpia-M' o ac- 
eordão. 

(orlo pieeoiarin — Jir/.o da Segunda 
Vpra da eomacra dr Xilherox. — Xa 
Rn um do purrrer du Dr. prorurador da 
Fazenda. 

.Expediente "ê 9 de oúluhco de 192S 

Aulos cu» visla: v 
Ao Dr. Francisco S.dles: 
OrdiniiiHu — Maga úãc- Coiup.- An- 

tonio Pontua! Machado e LorseT dc 
Freires. 

Vo Sc. Dr. Macio doa Passos .Machado 
Monteiro; 

Prestação de contas — Ro~a Villaya 
Draga- Dr. José Mc: Franc ■. 

Dironfarios — Tlionic A. da Motta. — 
Ao imemanante. D ■ u o- inlrr«'-sa«io» 
Sobro o pedido de venda a fls. 153. 

Coiioordoln — Arlinde 1 imiicisco Al- 
ves. — Homologada por sctil ny i. 

O 'si/uito atniij rei — João (i. rci z pe- 
reira o sua mulher. — Homologado o ac- 
còcdo. 

t erifiração dc haveres nn firma. 
Sou/a Permra <v Lomp.— Vo calculo. 

Prrslã ho do contas de Manos KnU. 
na fallencia de llenrich Gauli .u>"> — 
Julgada- bòas e o-m pn uol s. 

Auh s (>om vista; ^ 

Ao Dr. Eiieno Brasil; 
Kr/iibição — Noi a de Mouca Vdame, 

coconel Theod oii .i (".oiiyaAcs Ferreira 
•e outros. 

Prestação ir'* rniiios — Do Dr. I n ieri- 
co S. Souto, ua fnlhmria • Ifenrich 
(iauldomui. — Julga i I e beno 
pcc lada- 

Fallencia — .1. Ramlio é. Oomn . — Ar- 
bitrada no inax do a commis-ão do» 
svndiros, 4 r/r sobre a quantia distei- 
boida. 

Inventario — Caniillo Ncsi. — Ao cal- 
culo . 

Heir i lulinoeãn — Paris Corrén-massa 
fali ida de Olíveir» A Pavão. — Cumpra- 
se; Raptmel t ri ali G llomp.- massa fa - 
lida de Jorse Da\ id A Irmãos. — \o duu- 
tor curauoc ita- Minsas Fallidas. 

Jui/o do Direito da Oniiita Vara 
Cível 

ÍXitt. hn. raiei m s >sekinu — rsenu 
\.VO, DM. l.Ul-ON MK-NOES DK OL1VE1I1A 

Fnlleui os — Lamecon & Borges — 
Declaro alierta a tal tem a dos suppli- 
cudos Eamocon A Borges, lixando o tec- 
mo legui a i>artjc do dia 23 de agosto de 
1928, de- m i a as-emtdt a partjt o dia 9 

<lo iioxen no ás Di 1.2 horas, marco o 
prazo «'<• 15 dias para os credores apre- 
senlaceni os seus credito- expcyaia-so 
os cdi ,c - e o- a\i-os legue-, intimcm- 
sc os ia Duos a t ibir, em 2 horas, a 
lista d< seus oiaioreg credores. No- 
na a» syttdieo S. âoucalxes & irmão. 
Jofto s. I ecnandes — Deciaco aberta u 
fnllem ia do -uppiíeado João S>. Fer- 
Dandes. timo to o seu termo legal \ 
partir do dia 24 de, acosta de 1928; mar- 
co o pruzo de 15 dias, para os credores 

• se lialuidai em; ^designo o dia 9 de no- 
vembro á- 13 l;>o-as para a nssewhléuj 
cxi«eçaii<-«( os edítaes e os axnos le- 
gue.-; - o o fallido a e dubir, eut 
2 ho;o . a -ia - «« credores. .\o- 
nieiti s.\a i.i os os er. lores Dias Ramulho 
e (loinj.. 

i0nniurãs — i . - Ji.'SS5 Vi: e I - 
ga!!'è-- (■i.n-íi «-x.hrmée, -- dvc! « 
poc senBmigl a (Ie-1 vi, ii, •, de Us. 9, l.u- 
tnrdu poc 'ecmii u Us. 9 \ . 

Hoenitii o !•' vequente. ' . 'o I a.ií 
r Pa V • . 1 +4 sii. ,0». \ ; ■ ..—.'— - —. x-dUiAts i 
Fictlc.- .-'erf 1 ,• i, — Jn'' 'c ' e- 
\ados ns euvi algos de 11 . 31 e sli.. -- 
tente n penhora ue 11>. a x . 

hi.■lo j /OX i e ie/ie ro 1 oPe d. 
Ti ., de .!• ,.*V Bit i-. <. d h. S'". 
■— Coirpi-a-se o ncei' i n fie ris. 01 v. 

Ordinária ■ Au fura. Slelin .petiexc 
Wilson: réo-, Dr. Ao o. 'o (; . ■ •td-.e 
Vraujo Penna e oiílro. — Pco-iga 
no.- (ermos tio a cl . .08 " Eoilaio do 
Pc.nrT;!. 

r oio — Ai inr, Dr. Saloipr.o Me- 
ti o, l,i::z ( oMieS ile Ulixeim. - 

nonea--" uo o lírio de ris.. #■:>, de- 
que u qnan!ia. dwpqsttàda no 
á a disposição do ..iiiz da I* 
:ix id. 

1. 
cm; 

ela'u 111 ih 
Ba:, o 1 .- 
Prel.i.o 

- Vitto.', Ade ajj Rodcieui'■ 
; cio. Manoftl labpe» Viena. —■ 
•oredentr a ucyão c deriado o 
uo i éo. 

vi A — Aiilór, Manoel da Silva 
: éu, •• qadiu de < > i-pnc l-aiupa■ 

■ Indelico a pe! . ão de i n . ,S:\ 

Bi-sp 
pudi"! 
Julao 1 
despejo 

* ó * >a ; 
ihCiu; 
A eira. 
pido- ,oli\os ex|,nis!i>s na deeí ,0 o 
fls. 17. Dedico o pi 1 io de ii-, 91. 

/■ <«/?»•■» via -• Eon-iaiiLino, Posifi &• 
Eoinp. - .Nomeio syniivs o rcedoce- 
t • c l.ino A ('.omp. 

ftnmissPo de (tosse — Auloces, l home 
('.aedo o r oulru; riais. Gdavio KeRx o 
OuU'Os. — lierrbtt a app • ação- uÇ ío- 

Uwis 382 e 3&L no rfleiío devoh i vo • 
a-sigro o prazo hemi paia « . a apn- 
penfivíío nn instanrdi supecioc 

DÇcfnrnloritt - - Vulor. Dc. Raul Wei- 
li.rhe; réos, \dideemo Sanches e na 
nmilir". —- Manlenl o o ilespai no de lo- 
li as 2. indefecindo assim u petiyèo do 
fls 15. 

Deso;. ite — Franci eo Sina o Julr- 
Alaria da Silva. — Nomeio peritos os 
Dr. Pedro l.eohi Rr.mo- e lllrm andei 
Se.iré para dar xnlor a cansa. 

Desquite oaiM, '< '' ■— Dc. Raid d- 
AJnii-fla Rettn '• Esther >-«R Hoifll do 
Ve ney de Almeida Rego. — Hnnmluci 
por sfintenni o ai ròrdo de fls. 2 raid :• 
eado |)fdn lermo de fls. 8. 

I^iqiihlaçõo — Xiax Jacuba. — \ iste 
ao Dr. Alexandre Naylor. 

Pc/stífvão ile cantos — F-polio l ran- 
risco Almeida Santo- o João Hemnqni 
dos santos Oliveira. —• Vista ao Di 
.VaiKiid Nogueira de Olheira, 

Jni/.o clr Diirllo da Svxla Vara 
Civri 

. U17, DR. J. A. NOOl MWA — Ertl BBxO 
.1 V\0 DI SOI X PINTO JCNIOB 

Expediente de 9 de outubro de 1928 

Sentença» publicado» em audiência dt 
hoje; 

IntenNcto pt ohibilóvio — Hnulia ! n- 
íalu e oníio Anto Mercantil Br, imira 

. \ . J,, gado em pr le n P 10. 
1 niilaco. porem. matutado pmhiWlto • . 
J v> 1 ' ^ ^ ^ V iOlOlU'i«l \ . 
jKihcittl «' riísuhaíio tiifoito 
cio discM * • i " MCÍÍ»^ >. . -'o. 
Cc.-(;is i»e «'• liua Ua Km» ^ 

1 



UnftHa-feica K; DIÁRIO DA JISTJCA OuluLro der 1023 
I Despachas ; 

Concorda te preventiva — Honó Levy, 
Jiaschen «t «loinp. — unia petieãa 
«empachada hoje c vollom á conclusão, 
f Hahililução de credito — Banco Boa- 
'Í'8Aa Miissa fallida lliioasso « Lo/iap. m Collados e, preparadas. 

Ordinário. — Joaquim Faria — Ilenrl- 
Qiie ela Silva Jtego c João Viannu — 
Frosipa-sc. 

Prestação tio conta» Heitor de Cas- 
T 'íosa Mari,^ Fernandes Pollev   t-eliados e preparados. 

Precatória paro avaliação - Juizo de 
Provedoria da Capital da Bahia   
Frosign-sp. 

Oídhmriti de rio st/ui te - Kst.her 1 lau- 
quena Soares -- Miguel Augelo da silva 
Soares. ... \ is ia á parte para contestar, 
sf (juizer, os artigos de reconveuijão. 

Irioontorios -- Justino \ffonso. _ 
Julgado por sentença o calculo do íls 
■Marfnnna Ayrosa Botelho Barbosa. — 
. rostgn-so. Fi.seaia San Romão de Lima. 
Brandao. — Prodga-se. Adriano do Gas- 

ícmu'"1 ''rosiga-se sem perda de 

Jnizo de Direito Drivativo de Aeei- 
dentes no Yraindlio 

"'V. SU L Lil s-MÃa — ciuuxiR. '>n. Í.aklos ]s.\rA> i-rr.'; ok AA- 
mi.SUA - KsiauiÃo, TUAJANo pj: I u;i\ 

I vpedietde de 8 de outubro de ltír« 

Audiência. 

<» Di1. João Diogo Malcher da i unha.' 
Pnrle de Lino CuneaKds, pne do mo- 

nor. Laurindo Donçalv.-. arrusou a •j- 
acao leita a Joaquim (.oiiçuíní- Har- 

jota para, nesta audionoia. vir ver-se- 
he propor a rompeloule acção sinuinu- 

1 "i ''e accideute nu trabalho, uepór, p,-na 
ite ronicsso. sendo afinal comieumada 

/"''uia da inicial, que leu. \pre- 
guado, •ompareceu aconipanhado de seu 
mongudo, o J)r. Landulpho ifartins 
\ieua. jue requereu o depoimento pes- 
soal da vici ima. pena de confesso, e ,la 
ostemui lia José Fonseca. Pelo Dr. juiz 
uu ordenado que se tomassem os d. poi- 
menios roquei idos, prosegrnindo-se na 
Jorniii da lei. 

— O Dr. Ocíarilio Brasil da Siívu, por 
l-anc dc Jonas Pedro dc Castro, ac- 
cusou a contra-f de inlimai;ão feita, a 
."equerfiuento de Mvaro Fianci-ro Go- 
mes para, nesta audiência, proedder-se 
A louvação do peritos que (íxaminom os 
c» ros dr; ponto do referido Alvaro Fran- 

0 ro<1"en'" ,t,"> tornasso sem effcito a mencionada in(ima«;ão: e 
mais que no caso de renovação do mes- 
mo pedido. seja pile indolcrido. de ac- 
cordo com o urt liGG do Codigo Civil e 
Commcrnal, visto come "dupCadcndo .. 
lindo em quostfio do lustemunho Honi- 
naun o não do Juizp especial Ao loehni- 
cos sendo de a ■creseenlar que o., li\ro- 
de ponlo. sobre o.- quttes se rpicr fit/er a 
u. fi sa do i ('q, não são livras legaes Hem 
oliedecoin a qurtesquer formal id e ies, pe-, 
.las quacs -eja inipossivel a fraude Vpre- 
oi e,d. e.ui . reimacfceu i o Dr, juiz or- 

denou fossefn o- autos conclusos. 

ã ict ima, Foha st ião Luiz de Oliveira: 
responsáveis, Lage & irmão. — Julgada 
subsistente n penhora. 

) r1í'"'.íl Llysen Oeovanni; resiponsa- Vcl, Fraj.tao de Medeiros, — Julgada 
suosisMuiir penhora. 

V"'' '"lã. ãhuiotd Muúlleíro T.ôpe.s; rr- 
<n\pl. jjjo dt^ .1 auroro ILigrliforapro 

(-ompanj r.f !. — Homologado o ac- 
eordo. 

x i 'lima, Joaquim Gomes Cavadas: re- 
sponsável. Sebastião Pereira de Oliveira. 

Rcjeiíados os embargos e julga Ia sub- 
•■isíiuite a pCnhnra. 

X ielimar \nf.inio Marques da Silva; 
responsável. Leopoldina Railwav. — 
Ji Ig,.da. siili-isfi nfe a penhora. 

\ ifonio Francisco de Pánla; 
responsável. Companhia I -unas .Vacio- 
i res. Jnigoda siibsj.stento a jii nbora, 

Viel ima. Fiel la PereisM de Se.za; re- 
sponsavel. Fabrien Bodifim. — Conde- 
innada a re monsavel ao paaamenlo de 
itioSi iiiíiis os juros e cusía- 

yi.dinia. Vvclino Biisio- de VascQ-i- 
feilos; re-uonsavel. Lighi and Power — 
Julgada Improee lenle. 

\ ielima, João Ferreira de Oliveii i- 
-esponsal el, 1 a brica de Te idos 'oivo- 
yido. Heceioda a app -Ilação no ef- 

uex "lu11\ o, subindo os autos á Sn 
perior fnstancia no prazo da ir- 

ID. sjiaetq^; 

N ielima Jeronymo Fii reira Anim.i; 
responsável. João Rodrigues. — Rmo- 
vnii-se as diligencias. 

UcLuna. 'Divaldo Silva; ■■e-pousavel, 
AcIiuij- Josç Mallo. .. \o curador. 

V itíl.una, Gumeriiiido Cid: ie.vponsa- 
k is. Olympio i.omp. — Pom -se por 
tremo o UClordo. 

X ietima. Pranci o Guimarães Cosia* 
responsai cl, City Improvenu-ats.   \o 
Dr. ciirailoiv. 

Viel ima. Raymundo Cesar; re-poiísa- 
ve,. João ila Ro lia Coelho, — Defiro a 
petição de iis. 77. 

J osc Rodrigues; uvsponsa- 
and Power.' — Faça—r ap- 
cste- autos dos auto- de ac- 
a ré declara ex i-Uroni cm 

x e Gnin João Szabo: responsável, S A 
Mombo Fluminense. — Ratifique-se. 

n tima, Maria 'le Lourdes Gomes* 
responsai.d, Manoel Piedras Martinez. 
■ çuqipra-se o venerando aecórdâo. 

x ictuua, Joaquim (íomes Cavada4: re- 
«(loixHvn), ■siOinHtian prceTfti ne oiiieirti 
Cumpra-se o venerando m em-dãn de fo- 
Jiias iio. 

Victima. Fernando da Fonseca; re- 
snonsavel vt. Corrêa Marfins. — .Xego 

fíi^VV^!- iulerpostò a fo- na. uja, u dispositivo em que ello se 

Wo at"i;- 1 1 *• "■ :*7- Lodigo do JuKe.sso Livji, s,. refere a embargos do 
• ittíli»). I rala-*!, na hyi»uUios«\ í|»» om- 

vuife"1 exeeutado. Custas pelo aggra- 

v. oíf1/""}' VaÍ0l,i'' 't •'<; i, spon-avol. 
Vm8 ón0 - i'1" o petição de ç. JO a Ur, oiga. o Dr. curailor de \c- 
Cldcnles. 

\ ielima, \de oc Olegário Jordão; re- 
-ponsavel, Ligbl and Power. — \o (u- 
curador. 

X ielima. \ntonio Gom< 
i espiiiisavcl. i à.mpanbia 
Kxploracão de Por!.-. — 
Banco do Brasil. 

X i ima, Joaquim André; responsa- 
Wis. ( ardofiO «ionzalez (X Coma. — \o 
J Iv ( ; ca íor 

A ielima, F.duardo Hilva Oliveira; re- 
tpou-aici-. Vdobiho de Souza & Cornu. 
— Ao Dr. enr; lar. 

X ielima Ocla» io Jofio Dias; respop- 
saicl, Xntonio .Tosé Teixeira. — Na 
fdema da promoção, 

A ielima, Ignacio da Silva; responsá- 
vel. Candido David Rodrigues da Cruz. 
— \rciiive---. 

Victima. XDCbia ! Feti-io do- San- 
fo-: responsável. João Sabino Dias   
Ao Dr. curador. 

de 01 i icira; 
Brasileira de 
Officie-se ao 

\ ie ima, 
lei, L.ighl 
pgiisnçfni a 
còiito que 
crrlonc. 

X ieliiim*. oiympio Telles, Sebaslifio da 
Filn, c oitiro : respon-avel. Companhia 
Brasileira de fMradu* Moderna». — Ão 
D" "'uaidor. 

Viel ima, José Vianua; respon-.ivol, 
Comjianíiia Vieira .Xlall"-. - Ao Di . 
curador. 

Victima, Jo-é Hapbuei do >outo; re- 
sponsável, Gliristiani Nielsen. — V. 
Prosiga-se, de -bceOrdo com o ar!. (UU? 
do Codino do Pixjcosso Cix il e Conmi''r- 
c; a I, 

\ ir,tinia. I.ourival Durval do Oliveira: 
responsaiel. Companhia llydraulica de 
Cmisl roeçòe-. — Ao Dr, curador.. 

Viclima, Nestor Goulart; responsável, 
GoniiiiHibia Xgricola e Pastoril Santa 
Cruz, — Reuovçm-se as diligencias. 

\ ietima. Walier Viqnua: responsável, 
Guiiba e Foriiiunles, — Cmivecto o jul- 
ga men lo em diligencia. 

X ed ima, Manoel de Almeida; cespon- 
saiel. Moinho luglez. Vista ao advo- 

por 48 horas. 
Piltilo Manoel Mjíhias; u». 
P. Jl. Denizol. — Nomeio 
Dr-. ..Miguel Salles,p IMior 

Pirblicacões; 

Vilò ima'. Xlàífoel 'Alies ITaslo-; fí- pop. 
iuick. c. Zanotla A •'jiiup. Julgada 
*r.. i -ieirlt a .pj AhuA, 

gano da c 
Virl iira, 

sixnisavél, 
perile- o- 
arriltm. 
Vielimt. Peijiu Gaialeanli <D 'ÒUvejra 

n-ipoií-aicJ, Oquipanluá^OPiiiJâriã Bi a 
Jmwi An lyrma. <i« promoção. 

•ma Pedrq Biieno <;)! paio; v- 
■pumaieiA, (.syj,,- l.mjhB,-!, ^ iljj^h _ 
Pia ("iuna Ha prRnioçao-,, 

■Abe*ima. Hilário Ramos; responsável, 
- bÊI nT"1 ''oxvcr. Vo Dr. curador! X : Gma, Bernar ''no d(>*f Santos; re- 

sponsável. Adriano Ribeiro.   \ Pro- 
siga-sc, de aecòrdi) com o art. tifiS do 
(.odigc. do Pro-esso Civil. 

X idima. Candido Monteiro: res)>onsa- 
Md. Fabrica de Tecidos de Linho sapo- 
pemba. — An Dr, curador. 

X ietima, JnetrPhi) Moreira da Pilia* 
v-s iorsaveis Wilson A C. ,,,M. - \n 
Dl*, curador. 

x ielima. Abel ATiera: responsaiel \n- 
tomo Al veres. — Dr. curador! 

Xieluua. Dorcelino Martin- dos San- 
los; respou-avel. Manoe.l da FiUa   Vo 
Dr. cuiador. 

X ietima. Marcolino Martins dos S'an- 
e.spon>aiel, Manoel da Silva \o 

Dr. curador. 
\ ielima. Ahilio Pereira; responsaicis 

1 onípanhia Nacional de 'Seguros One— 
raplqs. — \q Dr. emadnr. 

A ietima. Ricardo Francisco Canlosd* 
responsável Companhia Anglo Sul Ame- 

* — X ista ás tespousavei» por ift 

Victima Hrtlor PeJxoto da Fonseca- 
responsável. OfimjiauUh, Cervejaria Bm- 
lima. — Ao Dr. curador 

Xictima, F-ancisco Serio; rc-nonsavrd 
Luiz Antonio ih; Wlivoií-a; . Arrime--,.' 
conto pede i Dr. eucador". 

A ie; ia»,; Carlos \une- Coelho- re- 
wavel Omnpanbia indn-fcia!'MeTaU 

eucãdor'. ~ A- " Br, 
. X " Unia. Raul Jn-, Vietortno; resnitn 
>riei Alípio Barbo,Xu r.J 
pcòmc^ão. 1 1 Ma «t* 

Vietiuia- Auau.-i.; MW0i..a . 

At   



Óç *■. 

ri!í. If»-.- in.vííio l>\ .h stu;a Oulubi'0 de 19a?8 5i89 
m 

' (ic Souza Macedo; ro- 
f ... - . d, Diuuinsc» II. Lage. — ,\o De. 
Cl. ali. 

V ■ - • i, LaHos da Ln«(a Maciel: ce- 
5; o .-ave!, r.drr.^ántiia InrttistHal do M ■- 
1 dl" - ii. \o Dr. purafloi'. , 

1 ■ i : i. Nnwlou Nunos do Carmo; 
i-.-.-i.ci - n Cau.lirin Pweira. — Dada 
l»aix,i 'ia dIslrtliiiiçôii, j-cmcltiun-sc ao 
(i:-ii c niitor as varas loiloracs. 

\ ic io n. .1.'sé 11 cuandcs: rospi.nsavo!, 
Compai liic C.eívejariá Uralnna. — To- 
Jtic--|. .or tcí"mii o accvrdo. 

Vii .'ima. -lorsc Caslilho; rOsponsovol. 
L i ' Ma 1 i - de \ 1 rcu . Ao I >r. 
oura . 

Jui/j da Primeira Preloria íiivrl 

Jl OiV. KrtrAIUiO Oh" SOrz.\ SANTOS   
HíOiMuTim. OU. CANOIDO OK "MVKOiA 
MC,'.» — KSUHIVAO, OU. keunanuo I.YHA 

LxoediuOte de O ele outubro de 1ÍL'8 

lleiju^Hmentos em 'audiência: 

i:.r.'rntiro- — O Dr. Vinorico José Jam- 
beiro, pof parte de seu constituinte José 
Alvos dos Santos, accvisa a penhora feita 
oin bens da firma A. D. Mendonca & 
L ijip., nos termos do mandado cumpri- 
do que offerece,' c requer, sob prégão. se 
haja a penhora e a intimação por foi- 
las e accusadas, ficando assignado aos 
Çóos o prazo legal para embargos, pena 
de revelia. Apregoados, não responderam 
,e o Dr. juiz deferiu. 

Despejo — O Dr. Luiz Lopes Domin- 
jgnes, por parto <la yanta Casa de Míse- 
rioordia do Hio de Janeiro, accusa a ci- 
tação de Emilia Josephina dç Mello para, 
no prazo de 20 dias, despejar os sobra- 
dos do prédio n. 41 ria rua Visconde de 
Maranguape, sob pena-de despejo judicial 
é sua custa e o do 5 dias para anrçsen- 
,(ar a defesa que tiver, pena de revelia; 
requer que se haja a citação por feita o 
acçusada e os prazos por assignados, 
sob as penas comminadas. Apregoada, não 
respondeu o o Dr. juiz. deferiu. 

Ivspocbos; 

Simnniiris.tinui Vulora, Morbalade 
Brasiieji-u de Ljcllas Lettras e, Sc iene ias; 
iTi-, Stmiebjdier do Brasil y. A. — Sim, 
em termos. 

KscunXo. iMAqrít.iN abàivo 

EipedkMife de !• de outubro de ItLfs 

Bequerimentos em audiência: 

freceito comminalorio — O Dr. Anlo- 
Tonio da Silva tlorréa, por parlo de Car- 
lindo Pedroso, accusa a citação da So- 
ciedade Annyma ueoeral ElerJric, para 
nesta audiência vir ver-sc lhe propdr c 
resnond- r aos termos da prewtKo acção 
de preceito comminatorio, de eoufortni- 
dadu com a pelição inicial o fé do eita- 
ifrlo que lé e offerece com tres dtwmneu- 
los e procuração e bem assim ver-se-lho 
nssiguar o prazo da lei para eaibnrgos, 
,l"do sob •;.? roinminações legaes. Requer 
que, apregoada, s<Jt' havida a ciiação por 
feita e accusada e u arção por proposta, 
ieob u> penas comminadas Apregoada. 
p('i parte da suppíieàda respondeu seu 
adsogado Dr. Antenor Vieira dos Santos, 

que offeroceu procurarão e pediu vista 
d)- autos, o que foi oeferida polo meri- 
ti -r.mio juiz. 

Sentenças: 
Deposito — Autor. Vnlonic Pinto Fer- 

irandes; roo, l>r. Roberto de Souza Lo- 
pes. — Vistos, cie. Diz Antonio Pinto 
Fernandes, locatário da casa n. 109 da 
rua Joaquim sitva. que o respectivo lo- 
cador. .■ )r. Roberto de Souza Lopes, rc- 
cusou-se a receber o aluguel correspon- 
denlé áo me/ de fevereiro do corrente 
anuo o por isso requereu a intimação do 
dito locador para. cm dia e hora que fos- 
sem designados, receber em juizo o al- 
ludido aluguel, sob pena dr ser feito o 
competente deposito. Citado, o réo não 
compareceu, sendo feito o deposito re- 
querido. \o prazo legal offerereu o réo 
os embargos de fts.. em os quacs declara 
que não tem procedência o deposito cfle- 
ctuado. dr vrz. que o autor foi notificado 
afim de drsoceupar o referido immovel, 
sob pena de, não o fazendo, ficar pa- 
gando o aluguel dr 500$ por tnez e que, 
lendo o réo depositado a quantia de 206$, 
não satisfez a nolificação. Juntou aos 
autos a interpeilação de fls. O que, tudo 
Aisto e examinado. Altendendo a que 
neste processo foram observadas todas as 
formaliddaes legaes; altendendo a que, 
em face do que dsipõe o art . 10 da lei 
n. 4.403, de 2 de dezembro de 1921, a 
Molifiração para augmento de aluguel 
do pelo que preceitua o uri. 10 da cba- 
que o réo rocusou-se a receber o aluguel 
só produziria effeito depois de dons an- 
nos contados da data da respectiva oer- 
lidão; altçudendo a que estando, como 
effeclivamcnle está em vigor u referida 
lei, não podia o réo notificar o autor 
para, no prazo de 30 dias dcsoccupàr o 
prédio em questão, sob pena de, não o 
fazendo, pagar o aluguel de 500$ por 
mez; attendendo a que. como se viu aci- 
ma, esse prazo deveria ser de dous ân- 
uos; altendendo a que o disposto no ar- 
tigo 1 209 do Codigo Civil está revoga- 
do pelo que preceitu a o art. 10 da cba- 
mada Lei do Inquilinato: atlendendo a 
que o iVo recusou-se a receber o alugue! 
do prédio a que se refere a inicial de fo- 
lhas e. notificado para reoehel-p em 
juizo, não compareceu: altendendo a que, 
por esse motivo, proeedeu-se o deposi- 
to do dito aluguei; atlendendo a que esse 
deposito foi feito com observância de 
todas as formalidades legaes; atlendendo 
ao que destes autos conMa além do ex- 
poslo. julgo não provados os embargos 
de fls. e em consequência subsistentes os 
depósitos effeclnados. Custas pelo cm- 
bargnnle. P. L R, — Rio, ^8 de outubro 
de 1928. Jiiluardo de Souza Santo*. 

Juitifirordo — Justificante, José Fran- 
cisco de Assis. — Julgo por -sentença a 

f presente Justificação, afim de que pro- 
duza os devidos r legaes effeitos. Entré- 
gue-se á parte, independente de tras- 
lado. Rio. 9 d outubro dc 1928. Eduardo 
de Souza Santo*. 

Despnehos: 
Protesto — Supplicanle, «4abtdo do Ar- 

cebispado de São yebasfião «lo Rio do 
Janeiro; supplicado^. leiloeiro Julio Mon- 
teiro Gomes e Iorceiro, — EtUregue-se ã 
parle, independente de fraslído. 

Autos com vista: 
Preceito pomminaloria — Supplicautc, 

Carlindo Pedroso; supplicada, s. A. Ge- 
neral Electric. — Vo i>r. Antenor Viei- 
ra dos .Santos. 

JTnizo da Segunda Preloria Civel 

Jl-IZ, on. CAMPOS TOURINHO — ESCRIVÃO 
OU. CAIILOS JOUVIN ^ 

Expediente de 9 dc outubro do 1928 ' 
Invenlario — Fallecida, Claudina Jd- 

sepliina Pimenta da Silva; inventariante, 
João Brochado'Alvos.—Na íórma do offi- 
cio do Dr. 1" procurador municipal, diga" 
o avaliador da Fazenda, Dr. R.:y, Dcla-^ 
mave São Paulo. 

Rcctificaeno — Supplicanle, Joaquim" 
(".amanho dà Costa. — A' vista da con- 
cordância do Dr. promotor adjunto, de- 
firo a petição do fls. 2 e, em consequên- 
cia, façam-sc as rectificações requeridas. 

Audienci 

Compareceu o Dr. Caio Xavier de Bri- 
to e por parte de Bonifacio Rodrigues 
accusou e offereceu o mandado de pe- 
nhora feito em bens de Pereira Gomes 
& Comp. no executivo em que contendera 
por este Juizo, c assignou-lhes, sob pré- 
gão. o prazo da lei para allegar embargos 
sob pena de wclia c lançamento. Apre- 
goados os citados, não compareceram ( 
o juiz deferiu o requerido. 

— Compareceu o Dr. João Pedro dos 
Santos e por parle da Singer Seing Ma- 
chine Company accusou a reintegração 
da machina do sua propriedade, na for- 
ma do respectivo mandado, devidamente 
cumprido, que offereceu e requereu que. 
sob prégão, se haja por feita e accusada 
a citação de, Uerminia Souza e por assi- 
gnado o prazo legal para, sob pena dc rc- 
AClia e demais dc direito, allegar os em- 
bargos que tiver. Apregoada a ellHdft, 
não compareceu o o Dr. juiz deferiu o 
requerido. ' 

— Compareceu o Dr. Fernando de Al- 
meida Chaves e por parte de Antomo 
Fernandes accusou as citações feitas a 
Marcos José da Cruz o Clementino Carlos 
dos Santos, para, no prazo dc 20 dias, 
que lhes assigua sob prégão, desoccupa- 
rem o prédio n. 77 da ma do Monte, sob 
pena de despejo judicial á sua custa, o 
cinco dias para allegar embargos, pena 
dc revelia. Apregoados os citados, não 
compareceram c o Dr. juiz deferiu o re- 
querido . 

— Compareceu o Dr. Tancredo Gua- 
nabara e por parle de Carlos Pavesi A 
Comp. accusou a citação feita a Renato 
Silva, para. no prazo de 15 dias que Iht 
assigua sob prégão, retirar a bica que 
installou no andar terreo do prédio nu- 
mero 167 da rua da Alfandega, sob as 
penas ria lei. tudo na fórma dos arfs. 573 
nsque 575 dó Codigo do Processo Civil o 
Conunercial. Apregoado o citado, não 
compareceu e o Dr. juiz deferiu o re- 
querido. 

— Compareceu o Dr. Carlos Augusto 
Euler e por parto ae Marin dos Anjos tle 
Jesus accusou a citação feita h Manoel 
José Alves, na pessoa de seu procurador 
para ver-sc proceder do accôrdo com o 
art. 508 do Codigo do Processo Civil o 
Commereial, bem como apresentar as 
provas que liyer o ver o supplicanle 
produzir as suas, tudo sob pena dc reve- 
lia. Apresentou contestação nos embar- 
gos e dous documentos, bem como as 
suas razões. Apregoado o citado, compa-r 
receu o solicitador Augusto Pedroso, qug 
apresentou razões c disse não ter outras 
provas. O juiz deferiu o requerido,man- 
dando que os autos subissem ã conolusfil 
sedados e preparados. A 

— Compareceu o solicitador Eurlcff 
Peres da Costa e pot part® ií® Hubtqj 
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Coldoolwg aci usou e offerecey o man- 
dado í,i. i ciotcgraijão do posse dos mo- 
veis de sua piMipidodade rios quaos foi 
eshiilli oii' por <iegõ Gomes de Souza, 
a rpieii' a# igna o pi azo da lei para apre- 
sentar embargos, sol) pena de revelia e 
laiirai io. Apregoada a ritada, não 
conipaieceu e o Di. Juiz defòriú o re- 
querido. 

Senieiv.is publicadas 

Autor, Ulympío Leoníl; réo, Francisco 
Cane-, — \ istos, ele.: O uuloe, Olynipio 
Lcortil adega u.ue. em dias do inez de 
maio deste anuo. estando o réo Fraireisco 
Cane-., domiciliado á rua Buenos Aires 
n. ICS). cm s. Paulo, em sírias difficul- 
dades de vida. ale para se transportar a 
esta cidade, inandou, por \ czes, rogando, 
para quc o aujúr Ibe emprestasse a quan- 
ti-' de ino*. (pie pagaria em breve; cjue 
aftendeodo ii sitoaeão affíicfiva em rjuo 
se arbaxa. o autor enviou ao réo essa 
quantia por duas vezes, conforme os do- 
cumenlo de ris, 5 o 6; que o réo nega- 
se a parar ti dita quantia que lhe foi em- 
prestada, osqueeendo-sc mesmo do sacri- 
licio com que a mesma lhe foi enviada; 
requer a ci tacão do réo para ver propOr- 
se-lhe a presente nceão para pagamento 
da quantia pedida. Juros da móra o 
custas Citado, o réo prestou seu depoi- 
mento pessoal, não havendo testemunhas 
a depòr; oiferecendo as partes as suas 
razões finues. 
Isto posto: 

Considerando que o réo, em seu depoi- 
i.ienlo, contessa ter rocchido,* em São 
Paulo, a referida quantia por duas ve- 
stes, por iioerinedio do Banco Nordeste 
de Rã o Panei; 

Cons.' i rando ijue a remessa ucbs« 
quantia foi por empre-timo ao réo e não 
á mulher deste e que, mesmo na hypo- 
these do ter sido o empréstimo á mulher 
do réo, achando-so auseníe esto, e ao réo 
por intermédio de sua mulher, nem por 
isso o réo estaria isento do pagamento 
como murido e administrador dos bens 
dc -na mulher e, pois, sujeito a solver 
a responsahilidade por ella assutnida em 
sua ausência do domicilio conjugal; 

Umsidoraudo que a pretensão de ler 
-ido o empre; iimo leito por meio de sua 
mulher é de todo ipacceituvel porque a 
lei pi-oliibe evpressainenle os interessa- 
do- ao objecío ito litigio, Iscii como os 
cônjuges iir darem (estemunlui na causa 
cm que tem interesso; 

CousidiTiiado que só nas'causas sobro 
i ti imóveis e (|uc de\eré o cônjuge con- 
ftemar a confissão do outro, para que 
produ/a os seus eifeitoa - arí. 191, g 
do Cutligo do Processo Civil; 

Considerando .me, por tal.'tudo quanto 
o réo allrihue á sua mulher, nem siquer 
tem visos de \ erdade, .lo que, até, dá o 
reo pr.o a e\ porque no seu longo 
(lepuimenfo .pie ainda maior poderia 
ler sido •— nao disse que sua mulher lhe 
tivesse declarado Já haver pago ao autor 
a qoa"'ia cilada, .. mit) poz em evidencia 
que o depilo não foi solvido; 

Considerando que, diante da falta do 
critério de um tid tlcpoimcnTo, não pód» 
ser recebi.ia cotao verdadeira aquelia da- 
Clarar.e), de que já havia recebido da 
mão mi espp ... do leo.a quantiít empres- 
fada: 

■ Cons ide rand»» f||M. f)s documentos da 
fls. ê inovam que a referida quantia foi 
pe " ■,( i,, , uom- paga no réo, em sú-j 
Paulo pelo Itanró eitajlo, o yue está COO— 
lormado poh. dcp.i/iuento do réo iiuo uos- 
tv po.uo uuo oúcuiiuu a verdude; 

Considerando que o réo não affirmou 
tei papo o seu debito e que nenhum re- 
cibo aqui i xhihiu passado pelo autor em 
nome do réo ou mesmo da sua mulher; 

Considerando o mais que dos autos 
consta; 

Julgo procedcríe a presente seção e 
cjindernno o péo a pagar ao autor a quan- 
tia pedida na inicial, juros da môea e 
cusls. P. I. U. Rio, 2 dc outubro do 
1928. — /. fí. dc Campos Tourinko. 

Jui/o do Quarta Pretória Cível 

•ti tz im. mai.timio u.vHcrz CAr-noa bau- 
Ki;io — ESUiUVÁO, Ult. JOSÉ FIWJvltA 
JÚ.vm, 

Evpedicnle de 8 dc out.uDio -.c 1928 

Summ-tria — Au ora, D. irah Kip- 
manii; réo. Jo j llosciuhcrg, —Julgada 
prorcJcu!.1 a execução, 

K.riiuíicus — Autor, Sa.li Monteiro: 
réo, Hygiiu» Augusto de Siqueira — 
Deferido o pedido de fls. II, em faço 
da decisão de fls. 103. Autor. Carios 
Alhct.o Nunes; ré, Syhia Poionio — 
Mantenho o despacho a agravado e dõfiro 
O pedido de fC. ',0. \uior, Otávio da 
Silva Moreira; reo, Oswaldo Tavares —. 
Defiro u petição de fls. 9. 

InvHtnrin — Inventariante. Oepnldo 
• jampus de Oliveira; fallccido, .losino 
t.auipos de Oliveira. — Defiro a peti- 
ção de fls. 10. 

Devosito nu pn/jnraentn — Rupplican- 
tc, Francisco Possas; supplicada, Com- 
panhia Fiação e Tecidos Alliauç-a. — 
Defiro o pedido de fls. HO, coiilirrnado 
pelo accor.lão de fls. 100. 

E.ncrutivn — Autor, Francisco de Car- 
valho Duarte; réo, Pedro Moraes Sar- 
nienlo. — Julgada subsistente a po- 
n hora. 

Iuíío tia Quinta Pretória Cível 

ES- jutz, na. BVr.vro Martins tkixeihv 
CRIV.ÍO, UR. SERRADO 

Expediente de 8 de outubro de 1928 

Drsprjo—Autor, Manoel Joaquim Lo- 
pes Barbosa; réo, Mário Mattos «iuiina- 
rões. — Julgo procedente a presente 
acção, decreto o despejo c condemno o 
réu nas custas. Expeçn-sc o mandado. 

Rfintrnrnrâo dc /tosse — lluhin Oot- 
denberg, successor do Hubin & Moy-és. 
Aristides Barroto de Oliveiva. Julgo 
pi r sentença a justifieaçfio liara os de- 
vidos effeitoH e defiro o i>ediilo tia rein- 
tegração. 

Jui/.o da Selima Pretória Civel 

JL1Z, DR, I.t iz DK MORAES .T VROIM —- ES- 
CRIVÃO, LINO rONSttev 

Expediente de 6 outubro de 1928 

Sotifiraçãn — Cecília Nunes Peixoto, 
e Manoel Valente Freixa. — Entregue- 
se a parte. 

Deposito — José Joaquim Fernandes, 
e Bento de Barros Pimentel. — Defiro 
o lexantamento requerido. 

Ur integração dr. posse — Eduardo 
Bevilacqua, e Norberto Fernandes. — 
Coocedido o mandado de reinfegixição. 

hierutivo — Josué dos Santos Lima, 
e João de Carvalho e outro. — Julga- 
lo procedente o concurso. 

inrenlario — Alfonso Cabral, e Ma- 
ida Loureiro do Almeida. — Junte o 
invctariante prova, de pertencer a 
metade do immovel a Maria Loureiro 
de MmeiíJa. 

E.cervlivo — Albano Pereira tia Sil- 
va Fernandes, o Antonio Alves Benja- 
min. — Adjudicado o immovel ao exe- 
quente. 

Despejo — Vbcl Rodrigues de Car- 
valho, e J. Mendes, — Recebidos 05 
on l argos. 

escrivão, na. uiàrte 

Audiência em 8 do outulmo dc 102$ 

Deposito Josti Keruandos e nutro, 
c Joãç» Caclano Silva. — Defiro a peti- 
ção de fls. 10. 

Usoropiõn \nlooio Pereira Ijas- 
los. — \o Urprocurador da Fazenda, 

lurenhirio ■ Manoel fijiveiru du 
Rocha, e Alfredo Teixeira dâ RocIih,   
Vo Dr. pro-mrador da Ija/.enda, 

Expediente de 8 de outubro «íc 1928 

Registro dr nutelhichIo — \Iario Jo- 
- • Brodo, e Eugeuio. — Prove u exiv- 
ieo in do pau do menor. 

Publicações: 
EseraCao — Exequenfe, lulonio 

Cnllio; executaiios, Antonio da Cruz 
Salgueiro e sua mulher. — Julgados 
improcedentes os c obargos e subsisíoma 
te a penhora. 

Despejo — Autor, João (iualberlo 
Braga tia Rocha; réo, João Carneiro. — 
Receito os embargos de fls. 9 para dis- 
cussão c prova. 

Sunimarin, em cxecvr.&o — Autor, 
Manoel Gonçalves Ferraz; réo, Antonio 
Pereira Cardoso. — Julgado subsistente 
a penhora. 

Requerimentos: 
rsoca pião — Supplicanfe. D. Lefino 

Lafargue; supplicado, Eduardo de 01 i- 
eira ausente). — .Vccusada a citação 

no Dr. curador dc ausentes para a re- 
novação da instancia. 

Despejo — Autora, Companhia Ad- 
ministradora c Constructora, procura- 
dora de Gaspar 1». Domingues; réo, 
Joaquim Augusto Cerqueira. — Ac- 
usada a citação n «-.signadas as provas 

para o despejo e embargos. 
Expedieule: 
Ueinlegração de posse _ Runnlicim- 

Manoel Ferr. ira M.rcu; s.qlpliradò, 
Mdoino Ferreira de Abreu. — sobre 

o requerido, tliga o réo, intimado, no 
orezo de 5 dias. 

Hen/isteo de testei mento — Sunoli 
cante. Marin da Cunha da Silva- slm- 
pltcndo Ayrton — Julgado pruccde.ito 
o pedido. 

íinV ' Jos> dos Santos Mar- 
A i."~i V^-pellação no cfivi- lo dexolutivo e siibani o.s autos á fn- 

^tauc.a Superior, dentro do prazo lc- 

E.eentipi} kypolhoeario — Aiiía,. 
l-raiuus.o R.HlroMes Miranda; reos' 
heideiro- de 8e»Misliã„ Pini.. .J,, Fons,U 

IKrfa inventariante .to 
1 >.1 ''Mino Oliv.ua Emi,,. — Latia » qudacHO e „< devidos jm. 

posloe, çxpeea-se a conta, 
liireiíiari" —1 Inv eutarliihfc, Leonel 

de Mattos PmhcirA: falte i,la, 
Augusta de Matto- Pinheiro — «í Ro 
citei, ã conriusão. 
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Ai ' ra. a .Tiid ca; r(Vi, JoaT iin Toi- 
x.utj! do And. .o («ri. 'Mi). — Ao 
1 (ho! (» •. V.; o sandoviíl Cassiano 

.'•9 . 
\U.ll i 

1 di! .SiVii < 
Itóo, Ali;,, Uri 

ilioo , Jii 
lei 2.312). 

(uri. 
rn t..; 
lio;:; 
idttn 
liso 

.Vil d; 
^ulnrto. 
la Art . 
it' sigllO-í 
jíalono. 
;,•) lidi») . 
lli' ■, Anfonii 
11lio ao:!). - 
lir>o, Matiooi 
- ■ l a: si o ' . 
Siiiiíii- ai, 
iiooi pornanli 

li.lou». Uúo, .í ■ '' Olivoi- 
,011. — Idem. Ilóo, 

vAra (arl,. 35)9' . 
Kiias (ai-i. 37? o 

i, C iiislauiino Aio- 
— Para o intorro- 

ÍU'o, idfvio riiimas do Olivoi- 
líooobo a denunoin; 

o (i,;. , i u. a ..ara o iii! rro- 
Iti-o. id iaumilo Siiaõo; arti- 
— jl ■ ii.vo m a di iaraoia. 

iiidi roa do (Uivoira (ao- 
toTMVf-so a dili vonoia. 
: oiro (uri. 330 § 1"). 

Ilóo, Luiz Lopes dos 
i •. - - M •oi. Hóo, Mu- 
do Cnrvalfio. (nrt.. 377j. 

•li' ■tíoiodojf- 
a i; - 'a-'" - 

J-i 
r o ' r. . 

(.a-so | ..i. i, u. o, 
i..j J 
lo ; ("rr.d1: " ' 
Haro do Ardi a 

.•-CO 
1f«« > 1 

• ■•nefrto 
M .odo. d'* 

vista ás parles 
paul Machado 

. \nnul; de- 
paVa o som- 
Paiva. expe- 

. >. • cc tiá O VlUO- 
 'I r. proniò- 

■: i dos Pantds, idem; 
de Va- onoellos. arebi- 
. irei... vii.. 3U0: Anto- 
li o, d 'gno o dia do 
•"••• oai io; Manoel .Mar- 

« xoei a-se preca oi ia; 
; AlL . de figueiredo 
-e; Leona»do Lapoute, 

Mi-rdns da Silva, idem; 
.losé Cyriaco barrem, idem; Alvaro de 

■ ii. - .m. ..nlorij Kstevcs, ao ur. 
1 

\ I -s 
cri 
t rv 

I 

)d, 

■ ...) . ., 
s l.llfo ,ov iiu. 
i'. liíãdi *v ii 

m; Lnlrml n 

o A ' :o («areia Monteiro, 
H m. V 1. 330, js .Tos de foi /a Pai- 
i iari.i t dlío, lie ero o dia 2.' do cor- 
i paru .i ■' i. .'..do. Ari. C30, § 1" e 

■'< '"'o - Novaesi designo o dia 
id di eo' r ei" ra-a o -'immnrio, Artigo 
Mio. f< 3 : J. e-i .mi tí- Oliveira, tl siguo 
u d ta M; 1,0 urie.i e para o summario; 

ide; 

hlem. Kón Efni-slM Oom-s de Ma 
ct>do (ar!. i 0/. Id' in. IVéo, Lran- 
i iseo Miud.ov ' m (lei 2.320 . — l>re- 
rido. Iteo, "a-io CIoit?1.» Hpsn /artigo 
399 . - Horfiverliilo o .julgamsnlo em 
flilineiirin. llén.     Honiraeio dos 
San os (arl. ntT.). Mem. Réos, Mn- 
I oil Pereira de Sn r rmlro (lei 2.3211. 
— idem. Uéos. 1'reuo Fidalgo e ou Iro 
(lei .3j 1 i. Idem. Héo, Mauricio 
brandão Grnea (nrl. 3(>d . —• Designe- 
se (li i para n prova da defesa, dispeu- 
sado o ilppoimenf-o dn infcumiaitte. 
FraneiMni I.en/iatn (aVl . et i . — 1' -- 
ipoça-se a> necessárias diligencias para 
cv.'enção da pena. Péo, ,To5o Gomes 
Filho arl. 300 . Foi interrogado. 
Tláo, Manoel Ferreira Cardoso (artigo 
807). —'Foram inqueridas duas teste- 
immlias Rtíns, Alvaro d" Alencar Fi- 
lhe e imlna (arl. 503). — Idein, 

fios. Francisco Sanforn o outro arlign 
PO.-! .   Tilem. Hão. Saturnino da Cos- 
ta . arl. 303 . -r- Foi inquerlda lima 
tosleniunha. Ri'o, Manoel \ ieira Bor- 
ges nrl. 303). — Ideiu. 

Jui/o da Terceira Pretória Criminal 

JUIZ. UR. Altv AZEVEDO FUANllO — PHO- 
MOTOR, HW. PIHE3 E ArmQtlKUO» !'. — 
l'.8(im\ÃO, DIl. OOPEHTl.NO DO AMARAI. 

Expedi um tu du 0 do ou tutoro do' 1928 

Arl. 303: Manoel 1'inLo, prova de defe- 
ca: designo o dia 17 docorronlo: Joaquim 
Vieira de Brito e JoSo Vieira Pimentel, 
designo o dia 15 do corrente ptma serem 
ouvidas as testemunha» de defesa do ne- 
eu-ado; .loaquim Adalgiza Tunguant, de- 
signo o dia 23 do correnle' nara o sum- 
mario; Joaquim Ignacio dos Santí»» e 
Manoel João Bernardino, designo o dia 
II do corrente para a prova do defesa 
do acensado; Jouquiiu Alfredo Diniz, de- 
signo o dia 29 do corrente para o sum- 
mario, conduzindo-se, debaixo de vara, 
as testemunhas faltosas; Waldemiro de 
Oliveira, designo o dia 30 do corrente 
para o summario; José Cardoso Cerro, 
designo o «lia 18 do corrente para o suni- 
mano; Alfredo dos Saulos Lima, desi- 
gno o tila 20 do corrente para ,0 sum- 
mario; José da Silva, decorrido o prazo 

e outr ■ (wM. SOA)-. idem. Réos, Iri- 
nctii - oli v !• .iulíijui-s monn sson arti- 
pn .13 '.2..su io, Boruptiim Bau1 

(; ■' . oatriou designar d:<: 
para interrogaloiMo dn ac«usado. Ré». 
J. nas lins .maióis (ari. 3t0). — Mandou 
u «scriviíi» «;. siánai» dia pau» a prova de 
defesa. R's, Maria Leonor e outra (ar- 
(igo 330. 6 u'"). — Vista ao Dr. promo- 
tor publico. Uúo. Luiz Pires (art. 303). 

Mim'. Réo (iieerdo de Souza Lope* 
SOO . - - Idem 

Cardoso-(art. 30(5), - 
lítio dos Canto. ,iil 
Id : . Itéo, idd1'tia: pe 
— Idem. Réo. Francisi- 
(art. 303 . — Idem. 
Foueira da Trindade 
«o 530 § i" . Idem 
Lerslce art. 330 s 40 
L.lv d o Ih reií a Lima 

Ué .. 
vej | ! . 
ri-' usti-n. 

Réo, José Ignacio 
Idem. Réo, Isal- 

3Jíj / '!•). — 
.-ira (art. 303). 
Xavier de Jesus 

Uéos, Homualdó 
e outros (arti- 
p.'o. Gnilherrre 

. — L.em, Ha: 
(art 303». — 

eh:, '.ião Hurcellos de Oli- 
-vi), — lulorme o fifíiciil 
Réi Manoel da Costa Me?- 

Ari. 330, § 4": 1 An!- ; io 1 -o. im 
Avy Suii/a v. Melspo da ^ilva, ao Gol- 
Um0o i nbunal uU í/ic/h. no prazo legal; 
João i X- scimenlo, d-tigno o dia 20 do 
cmaauie pa- •» o summario; Nelle Mac 
Mjííuu ,fe Grande Xoroa (.quetxoza). ar- 
tiiivi-'->e. Ai ■. 399; Srhaslião Martin*, 
trquisiti o acrusado afim de ser inteç- 
lugaiio; Manoel Mar in- de Azevedo, 
idem; Anna ii«.- Toiedo, ao Collendo Tri- 
Iim.ai «•■«? (/ •• no prazo legal. Ari. 3" 
da lei n. 5.2' 4, de 1921; Joaquim Alves 
Moreira, designo o dia 13 do correnle 
pica «i mieiiogalorio. Art. 5° da dita lei, 
\itiedo iliUies, idem. , 
(yí-u;mi.ii- o ia..- - para " dia 1: 
(Prevíi qe defesa . nrt. 31 da lei nu- 
mero 2.321. de 191o. Adão dos sau» n 
Ferreira r Isabel Cosia. Art. 303: 
Ario-to Pierro, Alzira Maria da Concei- 
ção e A Miro Carneiro Araujo: Joaquim 

Ah o. ,l«<s • Pinb.i iro e Je-é Maria Au- 
gu-lo; Raymundo Alves Pereira, José 

■ mrque. Arts, 303 e 304; 
Nelson Vailadares e J ronyruo de Oli- 

. ... Ac-. 3(Kj; Antonio Ribeiro da 
STtva c Aulo:do Bernardo. Arl. 330, § I"; 
•-"Us-;íõ-■ KiíMvisto li—s santos. Aci. 330, 
§ 2*, Emdvdes Vieira. Art. 330, i»ara- 
graplto 4*: João Soace- da R"sa o F.u- 
rlydes Moreira Nascimento. Art. 330, 

-mu., hiaquim da Silva. No 
prazo das «Jiligeni ia-; Rodrigo A i ira 

ne Jaiia» Gomes de Souza. 
Arl. 330, ? 2*. Alvaro Pinto. Dele ia 

x »; Justinu I.opes Segura 
v Maria da Purificação segura. .No 
... ,> i icu .■'iegações fmae#: Art. 

Cusiue tta, ;isia iNogueií a. t ,'ai,'Â,.j">0 

Schneider < Mário Franco. Arts. 303 e 
;ià;; Manoel du Moita e Jo-e «la Moita, 
Manoel Qut -.lancirc*. Arl. 330, > » ■ 
José A'ielorino Martin*. 

Jni/o thi Qiuuia Pretória Priiutnal 

,li i/, D«. .luA" si:\n«ivMi — promotoi», 
nu. KOUKPT" l.VIVV K8< Kivío. so» zx 
V IAN NA 

Kxpr dietíle do 9 de outuhrd de 1928 
Rvo. Aiig»»s|" iie souza arl. f??,.— 

Mandou " escrivão desiapar dia para in- 
len-iigatork» «te açrusado. R«'os. Peres 
Feliv Gaetano d<- Carvalho e outro (aç. 
ligo 303 . — Mandou o escrivão desi- 
gnar dia para a inslrurcâo criminal 
Réo. Ifivid Pinto de Andrade (art. 303). 
  Idem. Réo, Firmo Ribeiro (art. 305). 
— Idem. ticos, Carlos dc Oliveira Braga 

omla e outro '.art 
F.uclyil. t ivíii ' 
dr;:i Péo. .I-s. 

go 30 . - 
de Sou/a 
Mandei; i 
pecnsado. 

3(10 ; . - Tilem . Réo, 
■ (ar) 330 s 4") 
vi-m-:'" d - S(,i:zí) (arl 

i.teru. He - AA d«lt! liar Vlv* ■ 
nuiros (al i . ,► O ^ i") , — 

ii:..v- a pri "o 'lo primein 
»-'..s Antonio Liberato da 

Cruz e líulro (art. 30-3 . — Na forma 
do reqm lulo pelo Dr. promotoc publi- 
co. K o, BoniInrio S.'hil!in;g (art. 196) 
- - Idi-m 11 o, Francsco Nizzo (aid. 31. 
da lei n. 2.321. de 1910). — Idem. 
Réo. Abílio rins Anjos Pinheiro (arli- 
g 306). — Tíl-m. Réos, Waldemar Alves 
l iem. Réo, Waldemar Pereira (nrt. 3031 . 
arts. 303 e 108). — Riem. Réo. JavT.io 

leni a Fei.apdrs (art. 303). -  Idem. 
rév. .)(>• itill" vai l 31. dn lei u' '\« 
mei',) 2.3 L de 1910) . ■ Subam os a 
loa :i suji- rioc inslaneii», uo prazo legal. 

Réo, L .dl ;e Santos (art. 330 § 
?' — »•«♦« "e e o réo para pagar a. 
multa liquidada dentro «lo prazo lega 
Réo. Auloi.i.i da Costa (art. 330 § t* . 
■ - Mem, «mu ; isteucia de seu curador 
Réo, Joaquim Felippo (art. 30(5)'. - .A- 
réo para os fins do arl . 399 (iq Codiu-i 
«iii Pron ^o Po o il, Réu, Valai,u Na» 
cimento (ml. R^S). — Permaneçam o» 
auto^ em i iirto'-io pelo prazo do arlí- 
gii 40U lio Codigu do Pimcesso Penal, 
ouanh» uo i " que «• i vvel. Ré, Mar -. 
F.milia dn Silva (arl. 330; ? i ). - 
liliru. Réo •hpolilo Domingos de Ol- 
veira (arl - 806). - rdandoti «iiicinl a 
I», m«H,-a ; ..-toriu C- i. J.nl. Réo, Eu 
i-lvdes d" seva arl. 303 . — Respon- 
da. »e o «dTicio de fls. Réo. Rodolph;' 
Dm to art. : 30 s 3- . — Idem Ri ■. 
Ao...do Je-a;.: da CrUZ (art. 399). — 
M: u 'ou expedi'- a competente- eurla d«; 
«iGn. I'>, Adelino Cruz Fernandes (av- 
ligo 303 . .viandou ari-hivar o jiro- 

Ar-tonút Harbosa da Silv v 
Idem. Réo, Dr, Jose Al- 

dus Santos art. 306). — 
Igm» io «los Saplos (aiil- 
Idem, Réo. Alvaro Garea 

— Idem, Héo, Adamir (D 
Oliveira arl. 306», Idem. 15 ". Ar- 
iiiaiidn se; .iphim Pinta (art. 366). — 
Idi-m. ()ffendido, Donle Pessini» (arti- 
go 300). — Mem. Offéiiditlo, Eu geme 
LHedermnm (art. 306). — tden». Of- 
rendido. Niirhertn Ojeda (ar( , 306) , — 
Idem. R'o, José Nivi nenlo l.ope» (ar 
tigo 303i. Aislii tu Dr. promotor 
publico. 1b--". Manoel « o ir- da Silva 
'(uri 399). — libe i-, R'-". Li.vmdiíKç 
Sampaio (nrt. 306). - Idem. Offendi- 
rio. Joaquim Xavier Bruno art. 306). 
— Idem. Réo, Adolpho Liei ermailtqr 

cesso;. Rro, 
art, 303'. 

\es Mam-ily 
Idem. Héo, 
g«> 30; 
'ari. 306). 
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,(aif. ;ih3í. icloiH. Héo, Uuy Leal 
(aet, 306). — Idem. Réo, Cailos Pirtíà 
de Vasconcellos (art. 303). .— j\a fór- 
ma do requerido pelo Dr. promotor pu- 
blico adjunto, ttdos, II ara ido Fraucisc» 
Pinho e outro (art. 303). — Kupeyam- 
«e as precatórias rtKjueridas. RCo, <íui- 
Ihermino Alves Moreira (art. 294 3 
9*),' — Sejam estes autos remeltidos .»o 
Juizo da Sexta "Vara Criminal Réo, Or- 
lando Ribeiro (art. 399). — Jlequisito- 
se o réo afim de assignar termo de to- 
niar oceupação. Réo, Manoel Joaquim de 
Sé (art. 31, da lei 11. 2.C2I, dó 1910). 
— Subam os autos ú superior instancia, 
110 prazo legal. Íleos, Antonio Simões 
í.opes e outro (art. 303). — Kxpeca- 
se a precatória requerida. Réo. Manoel 
IRnto da Silva (art. 300). — Idem. Réu, 
Antonio Pinto (art. 303). — Mandou 
baixar os autos jJ delegacia originaria. 
Réo, José Ribeiro (art. 303). — Man- 
dou o_escrivão designar dia para a in- 
struceão criminal. Réo, Horácio Hene 
venulo art,. 303). - Idem. Réo. Ma- 
noel da Silva (art. 5", da lei n. á.291, 
de i91?l). — Mandou designar dia pa a 
interrogatório do acmisado. Kéo, Liuz 
-Abel (art. 3031. — Mandou designai' 
dia para a instruecão criminal. Ré.i, 
•loâo Pedro dos Santos (art. 292). - - 
Idem. Réo, Argemiro tios Santos (arti- 
go 303^. - Idem. Réo, Maneei Ribeira 
tios Santos (art. 37/). — Mandou desi- 
gnai- dia para interrogatório do aceusa- 
do. Héo, Antonio Ferraz farf. 30G).  
Vista ao f>r. promotor publico. Réo, 
Manoel de Oliveira e Silva (art. 300) 

Idem. Réo Jos • Figmiredo arti- 
go 30(0 . — Idem. Réo, Carlos silva ar- 
tigo 399) . — Foi interrogado e pediu o 

ejffazp da lei pura apresentar defegj 
pn via. Réo, Francisco Manoel de Lima 
art. 303K — Idem. 

I islrurrões criminaes marcadas pac» 
o dia 10 do corrente; 

Réo. Ernesto Ferreira da Silva (arti- 
go 29 í í 2° . — tcarea^ões. Ré-o, Af- 
fon o Henediclo (art. 303), — Com 
dlOM te leimmhas de accusarão. Ré), 
orl aio Pei-eira de Jesus (art. 33{> § 1*., 
•— dem. Réus, Mlierto de Sou/.a e o j- 
'ro art, 303). Idem. Réo, Manoel 
Eerraudes Monteiro (art. 303).   Com 
finas teslernjmhns de defe-a. Reo, Ca 
Munir,, Marques Oonzalei (art. 303).— 
Com quatro testemunhas de accusarão. 

Juiz» «la Quinta Proíoriu Criutinal 

Utlt, nn. CAHl.O.S ROmi.I.ARD DR MAIUG-N y 
  PnoAlOTOH, PH. ANANIAS —- I.CPA. 
— 1 scmvÃo, n.vcUAHui. nswAi.no ma- 
CltAOO. 

ÍApediente de. 0 de outubro de 1'.i28 
Art, 300; .lúaqiriir Ferreira Cardoso. 

— Renove-se a ''ilação. Art. 303; Os- 
car AH es Rodrigues. - Nu tórma da 
promoção. Ari. -300; Aunibat da Silva 
Moreno. — Idem. Art. QO-g; Manoel 
Corrêa Tavares e Maimel Ferreira. — 
Idem. Aci. 300: Agostinho Corrêa, — 
A's parles pura allegaeões. Ari. 330; 
Felix João Mauricio. — Ao Dr. pro- 
motor adjuncto. Ari. 300; Antonio 
Me ih leé. — Idem. Art. 30.3; Zilda Vi- 
eira de Menezes e José do Mello. — 
Idem. \"(. .300; José Maria de Almoi- 
♦In c Antonio Ribeiro da silva. - Idem. 
Ar!. 303; José Figueira da Silva. — 
Idem. Art. ."'.IR; .t»i-ê Vieira 
- Ideio. Art, ,390: AnniRi da Sum» ou 
f>!g,i Pinheiro Sicr paio. — Idem. Art. 
•9 ; Antonio Jesus dos santos. — Idem. 
Art. 390; .Maria de Oliveira. — idem. 

EDITAES E AVISOS 

Juízo Federal da Sequinla Vara 
PRIMEIRO DISTRICTO 

SACHAM UNTO 

Decima sexta seccio 

O Doutor Francisco do Andruuc c 
Silva, primeyg) procurador da Republi- 
ca e presidente da decima sexta secção 
eleitoral da freguezia do Sacramen- 
to, etc,: 

Faz saber, para os devidos fins. nos 
termos da legislação eleitoral vigente, 
que foram designados para niesarios da' 
mesma secção os senhores Floriano da 
Rosa Faria, por setenta e oito votos, por 
terem sido descontados, dos noventa o 
quatro officios que o apresentavam, oito 
por coiistituireni duplicata e oito por 
não constarem na relação de eleitores do 
secção os nomes que os subscreviam; e 
Adriano Fontoura Nynssen, por trinta e 
cinco \olos, por tecem sido descontados, 
dos trinta 11 oito officios que o apresen- 
tavam, três. pf)c constarem da re- 
lação de eleitores da secção os nomes 
que os subscreviam. K para constai 
mandou expedir o presente edital que 
será publicado na imprensa. Dado o 
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, 
aos oito de outubro de mil novecentos 
e vinte e oilo. Eu; Rubens de ATmeida 
Neves, secretario, o escrevi. — ftwj. 
C""n de Andrade e Silva, presidente. 

CANDEL M IA 

Decima quinta secção 

D iãr. Antonio Carlos f.afaveM • de An- 
drada, curador especial de Aociilent.-s j.i 
Trabalho e presidente da decima quinto 
secção eleitoral do diílricla municipal da 
Candclaria, I' dislriclo, efe.: 

Faz saber a quem interessar possa, 
que estando findo o prazo legal para 
) i clamações, foram proclamados mesa- 
rios da referida secção os eleibtres Al- 
varo de Mocue< Ri gi» com cento e teima 
e cinco (135) indicacOen e Antenor Thi- 
bau. com quacenta e oito (48) indica- 
ções. A-.sim, de accõndo com a lei, fi- 
cam convocados os mencionados mesa- 
jòns a coniparecci ro no dia 28 do c< r- 
lent.e. ás 9 horas da manhã, na lecima 
quinta se,vão eleitoral da Cande!ac(a, 
para se cffe" uarem as eléições manca- 
das tiara aquelle dia. Eu, José Toc.-s 
Martins, escrevente juramentado, ser- 
vindo de secretario, o escrevi e sun- 
f-eeeio. s— Xulnnift Cofln» Lafai/rlli ,/.• 
.iodeedn. 

savEANNC 

Deç una qnueta -ecção 

O doutor Alfredo (iuimarães 01iveli'<i 
:l.iiou, auditor do Tribunal «le Eontus o 
presidente da deciipa quarta secção 
eleitoral de baiif \iino, ele.: 

Knz saber a quoin bitore-sar p»3-sc 
que, decorrido o p a o da lei -em que, 
peranir esta presldemMa, fosse Oita re- 
clamação alguma contra, a indicação da 

eleitor Aristides Venâncio de Queiroz, 
para substituir o mesario fallecido, An- 
fomo Mariano Garcia, fica o mesmo fa-s 
zendo parte da mesa eleitoral desfa se-» 
cçao. Dado e passado nesta cidade do 
Rio de Janeiro, em 9 de outubro de 1928, 
— Dr. Alfredo Guimarães Oliveira 
/.imn, presidente. 

CôRTE DE APPELLAÇÃO 

PRIMEIRA CAMARA 

J-aço publico que os julgamentos das 
appellaçoes criminaes ns,: 9.870, ap- 
Iiéllante, o Dr. Luiz Moraes dc Nie- 
meyer, appellada, a Fazenda Municipal? 
9.80», appellanles, lluascar Leal, Aryi 
Machado e a Justiça appellados, os 
mesmos; 9.887, appellanto, Sebastião 
»>ome.«, appellada, a Justiça; 9.873, ap- 
pellante, a Justiça, appellado, René Mos- 
li.rdeiro; 9.883, appellantc, Pedro Frei- 

dier, appellada, a Fazenda Municipal; 
9.878. appellante, João Martins Luiz, 
appellada. a Justiça; 9.808, appellantos, 
•>. Pinheiro Irmão & Comp., appellada» 
a Fazenda Municipal; 9.890. appellante, 
a Fazem la Municipal, appellado, João 
de Oliveira; 9.87 », appellante, a Justiça, 
appella-lo-, Oscar Joaquim Lopes o Se- 
ha-tião da Silva Duarte; 9.8"2, appel- 
lante, Antonio \gailera, appellada, 3 
Justiça; 9.886, appellante, Lúcia do 
Araujo. a|)pe)Iada, a Justiça; serão ef- 
feeluado- na próxima se-dio da pri- 
meira Camara, que -e renli/.aca no dii "■ 
II do concutf. «luinta-fefca, á- 12 lio- 
rns. ou nas seguintes. Secretaria da 
Oòrto de '-pi "'Ilação, 9 de outubro do 
1928. — Iguaria Vn-riru da Cosia, so— 
crelario da Primeira Camara. 

Tribunal do Jury 

f> Dr. F.lgaiil rai-la, juiz de direito 
• la 0* Vaia Criminal e prcsidenlo do 
'Frítdinal do Jury, 

Faz -nber quo nesta data furam sor- 
teedos II jucatlos substitutos, paca com— 
pletiirem ,» numero b-gftl de 28 jurados 
que Icem de servir na sensã® (lo jury do 
eurrente mez, os quaos deverão conipa— 
cecc neste Tribunal á rua D. Manoel 
"■ Palacio da Justiça), no dia li o 
seguinte-, cujos.nomes são os seguintes; 

'■iri.stouiu Telles Ihirbo.-a, 
Hreno Furtado dc Ha eros, 
Frauc 1-co Wecncck dc Castro, 
F-ngcubcico Joaquim dc Castro Fon- 

seca. 
•'«J me Hcário Guilhon. 
Dr. Luiz Augusto dc Drummond \l» 

v és. 

Ficando reiiiticailo. pelo presente, o 
nome do Jurado sorteado no dia i. quo 
i- Artlm.- Alfredo Avellac Figueiredo, <> 
não Arthur Avcllar Figueiredo, come» 
fui publicado. 

\ todos os quaes e a cada um de per 
.si, ir(ima-se a comparecer no «lio, hora 
•* local ucium indicados, sob as penas 
da lej. Dado e jias-ado nesta citRuie d» 
Rio ue Janeiro, em 9 «Iç outubro .|« 
1928. En, Silvestre Torres, escrivão, ® 

ibrCrfvo, — tVi/«,V tosta. 
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mero quarenta c novC; no morro da Cuu- 
ceiçio. Saúde, de feitio platibanda, ten- 
do de frente duas janeHas de 1'Oiioril-e 

_ . i nr» i- porta. Gonstrucção antiga, complcla- ®e citaçuo, coni o prazo do ^ dias, aos }w,u(e rcfornia{JU) porlaes de cantaria o 
, herdeiros uh-uit'stato do Imado Ldu« corn telha15 typo francês, medin- 

do de. largura na frente quatro melros 
c quarenta cenMinelros e de comprimen- 
to quinze metros o oitenta centímetro'5, 
cm seguida puxado, medindo de compro- 
mento dezeseis metros o oitenta centí- 
metros c de largura Ires melros e vint 
ecnlimetros. O porão divide-sc em dou? 

Juizo de Direito da Provedoria 
e Resíduos 

IIUI Ufl I ixiitaxtcf 
ardo Oellcy e a quepi interessar possa, 
na fórma abaixo; 

ti Dr. Francisco Cavulcauli Poutoa 
jHc Miranda juiz de direito da Prove- 
doria e Rcsiduos nesta cidade do Rio 
de Janeiro, ctc.: 

mero 2.(fô4, de 17 de de/.embro de 19(>«. 
Dado e .passado nesta cidade do Rio ri« 
Janeiro, aos r> de mtluhf» do mes. Eu» 
Uartlett Jaíiws, escrivão, o suhseroví. — 
Dr. Alvaro IHIIenrovrt Itrrfonl. I. lá 
confoóme. O e--i . ivão. />'. Juttirs. 

(7-. 

y Faz saber aos btirdoiroa ab-intestato 
do finado Eduardo Gelley e a quena in- 
teressar possa que, por dona Emjlia 
iMovcno foi apresentado a este juizo, 
afim do ser mandado cumprir, o tes- 
tamento particular com que falleceu, 
nesta cidade, no dia M de'maio do 1928, 
0 Sr. Eduardo (íolley, em cujo testa- 
mento, o testador inslituio por sua 
«nica herdçira a irresma dona Emitia 
Moreno. E, do coiiformidado com o ijue 
preeéituain os artigos 1.6-U5, do Codino 
iíivil Brasileiro, c 791 a 796. do Codi- 
go do Processo Civil o Gommcrcial, re- 
quereu a citação, por ediUvs, dos lier- 
iríeirós ab-intestato do finado e a que na 
interessar possa, paca, no dia 10 do ou- 
tubro proximo, ãs 13 horas, no Koihjm, 
(Palacio ria .lusliça) ú rua D. Manoel 
u. 31, (3" Officio da Provedoria), as- 
sistirero á inquirição das te-stemunlias 
instrumentarias na fdnnia dos citados 
artigos; o que foi deferido pelo meretis- 
simo juiz. E, para que a noticia cheguo 
no conhecimento de lodos, se passaram 
«ste e mais dou» de, igual ICor, que se- 
rão publicados pela imprensa e affixa- 
dos no lognr punlico do costume. Dado 
© passado, nesta cidade do Rio de Ja- 
neiro, aos nove de julho de 1928. l-u, 
Armando Dias Maia, escrivão, subsore- 
yo. —— FvdVrisco *('ornlvoHli Poutcs *12 
Miranda. (Está devidamente Sellado.) 

Confere. O escrivão, — Armaniln 
Dias Maia (5.066.) 

Juízo do iiufcíto da Primeira \ ar? 
de OrpluTos e Ausentes 

De primeira praça, com o prazo de vime 
dias, para venda e arrematação Cio 

v prédio, sito á rua .logo da Bola nume- 
co quarenta c nove. pertencente a 
José Antonio do Souza o sua mulher, 
Henrique Pereira Dias e sua mullo-r 
e Lydiu de Souza e Djalma do Souza, 
menores, nn fórma aoaixo 

O doutor Leopoldo (v-sar de Andradt 
(Buque Estrada Júnior, juiz em exercício 
ma Primeira Vaca do Drpliios o Ausou- 
j,os do Districto Federal, ctc,; 

1 Faz sabor aos que o presente edital do 
firimeira praça, com , li1'"1??, 0„ V1""® 
rjias virem, ou ilelle noticia tiverem, que 
»o dia vinte o três (23) de outubro d' 

Rorrente anuo, ás treze horas, após a au- 
íflencia do estyto, no Palacio da Justiça 
ú rua D. Manoel, o porteiro dos audito- 
irios levará a publicq prégão do venda e 
arrematação a qucui mais dór e jiiaior 
lance offerecer acfiua oa avaliação, o 
jpredio e respectivo 't erre no da rua Jogo 
da Bola numero quarenta e nove, per- 
Icncento a José Vuiouio de Souzi o.sui 
Bíulhor Alzira tiarvido de Souza, ll.enr.- 
«pm Pereira Dias e .sua mulluir l,aum 
(Pereira de Souza o aoP Jiiçnores Lydia 
tle Souza e Djalma dipSouza. difçriplu ,0 
avaliado jvnla fórnqi, segujníc: Pnello 
pesolinulado, -ito á i;qa Jogo. da Bol^ nu- 

commodos. o jiavimentm -uperior em 
duas «alas. corredor, forrado? e assoa- 
lhados. cozinha, banheiro. _ tanque " 
W. C. ■iment.ldos. No solão exisl mu 
dous quarto- forrados c assoalliadoj. 
Edificado em terreno que medo de lar- 
gura lia frente quatro metros c quareiu i 
< en ti melros e dc comprimento quarenta 
metros. Avaliado em ti iula o dous con- 
tos de réis ,•32;00*000. por quanto vae 
a esta primeira praça. E, nviem o mes- 
mo quizer arrematar, devera compare- 
cer no dia. Imra c Ideal designados, alun 
de ter togar a praça, que será feita tue- 
dianle pamiimato a vida ou fiador ido- 
nco por ires dias. As despezas da niie- 
matacão correrão por conta do arrema- 
tantv. \ piara é feita a reouerimento 
do interessado? e çoncordancia do doii- 
lor primeiro curador de Orptãos. E 
para constar, passaram-se e-( • e ou ros 
de igual teòr. que serão publicados e a-- 
fixados na fórma da lei. Dado e passado 
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos viu- 
fe e oito de setembro de mil noyeccntoi 
c vinte o oito. Eu, Joaquim Ferreira 
Velluso, escrivão, o subscrev i. — Leo- 
poldo Cesar de Andrade Duque hslrnda 
Júnior. (Estava devidamente soltado.; 
)-lá conforme. — Pelo escrivão, Jose 
J.uiz do Kaseimento Cosia, cscri-voitlo 
juramentado (7.007) 

íui/o du Direito da Primeira Vara 
Ovei 

1 allenria de Josf' Fernandes Ribeiro 
Aviso aos credores 

Dc publicação de soulença que declarou 
«brida a falItfiiciH do negociante Jose 
Fernandes Ribeiro, estabelecido à rua 
Souto u. 138, na forma abaixo: 

O Dr. Alvaro Bittencourt Boríord, juiz 
dc direito da Primeira Vara Givol desta 
Capital Federal, etc.: 

Faz saber ao- quo o presente edital 
virem, que a roquorimento dc Moreira 
Viogas & Con p. LUi., devidaniento in- 
struído o depois de" preeucIlidas as tor- 
nialidades Irgaes. foi declarada alierta a 
fivlleir ia do in%oo.iaiile .tose Fernandes 
Ribeiro, por sèiilença tíe-te juizo de 29 
de setembro de 1928. ás 12 1/2 horas, 
fixando o seu termo para os epfeitos le- 
gar- de 9 dr agosto de 1928. Foram 
nomeados svudicus os credores Moéeira 
Viega- \ Oorop. Etd, á rua do Acre nu- 
mero 80, ficando os credores da dita fir- 
ma fali ida noDfeados orlo presente para, 
dentro do pf i/.o de 15 dia-, aprqscidnrem 
aos syndieos a deelaraçkd de seus cré- 
ditos aconHiau|i-di.> '.rs çe-pcplivos li- 
tnlos; ç. 0Uf "-ii . I "am os rrjerjins 
credopç-. cónv • ■ K i-aca q priuu ira a?- 
SeniMra da |Vce- . Ir fãllci.ria.'fjur .-rrá 
realizada no dia 29 ãlc'ontuliro de' 1928. 
dr 13 lioras. na -ala ilas auóieiuMas. no 
l-orum .de,st1 cidade, a r/iu D, Manoel 
n. tfl tudo no- lernm- do- gcj-. 17, 18. 
80 r 82*0 -Mia p r a.; aliúus. da. Iri UU- 

Jui/orJe Direito da Terceira Vari 
Cível 

De citação, com o prazo dr trinta dias 

O* doutor Viigiislo .Nilioia da 8ilva 
Liiiui. juiz da Tecccira tara Civcl uc.-te 
Disiciclo iedcral, ele.; 

Faço -atire aos quo rsle edital virem, 
ou drlle conhecimento tenliam. que, 
por jiarte dr Cypiiano Lopes de AJ- 
inrida nir fui dirigida a petição do tròr 
seguinte: Empo, rir. Dr. juiz da Ter- 
ceira tara Cível. Diz Gypriano Lopes 
dr Aimeida, proprietário do prédio da 
Avenida Viuuro Gavalcauli u. 17 B, que, 
por rscriptura lavrada no Garlorio do 
tahrlllão Ibraliiui Alachado. aos 10 dias 
do mez do nõvembro dr 1927, arrendou 
o InmKÁeJ a Bernardo da Biiva Amaral, 
pelo prazo dc 31 mezes (doeumentuv , 
Junlr.- e pelo aluguel men-al de réis 
SÕOtiOdO. Acontece, porém, que o refe- 
rido iuqueUno so acha em alrazo du- 
alugueis correspondentes aos mezos fle 
maio ale a presente data, tendo ate 
abandonado o prédio, rujas chaves 
acliaiu lio Deposito Publico. Em vista 
do exposto, quer o supplicantc intimar 
ao supplicado para, no prazo que lhe 
será n-signado na primeira audiência 
após a citação, desoccupar o inimpvet, 
sob pena de ser despejado judicialmente 
e á sua custa. Requer mais sejam inti- 
mados os sub-inqullinos, que por ven- 
tura existam. Dá-se á presente o valor 
dc 12;000?000, para cffeitos da laxa ju- 
diciaria. Nestes termos. P. deferimento. 
Rio de Janeiro. 9 de agosto de 1928. — 
Adalto José, dos Reis; em cuja petição 
foi proferido o despacho do teor se- 
guinte: D. Gitem-se. Rio. 16 de agosto 
dc 1928. Frederico Sussekind. E nao 
tendo sido encontrado para ser citado, o 
supplioanto requereu e Ilie loi defenda 
publicação paru provar a ausência do 
mesmo, o quo feito, julguei-a por sen- 
tenca: pelo quo por este cito e chamo ao 
dito supplicadò Bernardo da Silva Ama- 
ra I com o prazo de trinta dias, para u 
primeira audiência deste Juizo. depms 
de findo aducllo prazo, vir vér-se-llm 
assignar o praz.o de vinte dias para, don- 
fro deite, desoccupar o prédio da Ave- 
nida Amaro Cavalcanti p. 17 B, ou apre- 
sentar defesa, no prazo legal, sob as 
pena- da lei. Ficou desde já. citado o 
intimado para lodos os demais lermos" 
e actos da acção, até final sentença o 
sua execução, sob a mesma pena. Ou- 
trosim, por este também ficam intima- 
dos. para «ciência du acção de.despejo, 
quacsquec sub-inquilinos do dito im- 
niovel. ts audiências deste Juizo suo 
á- segundas o quintas feiras, ás 13 ho- 
ras. no Fórum, .á rua D. Manoel (Pala- 
cio di» .InsticiE sendo no primeiro, dia 
util .iimuediato, ás mesmas, horas e local, 
scnqice que qualquer dnquelles dias fôr 
feriado. F. para que eh. gno a notiem a 
todos má miei [.assar ifvsle, eme será pn- 
lllica.Io neta f ■ pryosá, na fóriua da lei. 
"Dado o pa-sadi. jirsla çjdade do Rh. de 
,Ta11: i'11 i il. 5 !.* .d.■'.nMC.f, dr 1,928, 1'.,, 
cu. 'tjn aou.",! K-lánislau na Cruz Eatvào. . i 
.escrivão,, o -uh-rrovi.. — 1 UqUslo Sa 
hnia d • SJrn /ima. ...mr A 



Juí/m de LHreilo da Terceipa 
Cível 

Vara íuízo de Diredo da 
Vivei 

lerceirn \ara 

^ l1 >)"ia prara 'um o pra-.o de 20 
dias 

<i. ikmi' VuiMisP. Sahitia da Silva 
■' a d:' 11 .vidra Vaca lavei ncsle 

-1 r {'i i i'ií " :d. i>(c. ; 

PiUtill da p.'i_ 
a i iHll o prazn de \ÍHl" diaí 

Kl.' «a1 

rneipft pr^l M. ffjfl    
v i'!ii iií clidio rtinhorimento (("liam, 
ijíh' laiJvi .i dilo prazo, nu dia i'5 d;' uu- 
latiro priisunu iulmai. Ii>.-i» ajids a au- 
diciM'::) jai/p mu' será á.- M, )io_ 
ras, n ])• afi i.-o audilni iiis .Inãi) Xu- 

1: •' i poria do 1'ormii, á rua 
Maaoi'; Pular,o da .liislji'a> trará a 

pimlu o p! '-.io ilc venda c arromalai ãu 
(■•;• a m*i* v> rrmat.ado por aipirllo ipie 
i i.or lain» oifc;..-'!' miIii'-' • aa avalia- 
rão o o : oNci aliaimi iirmcianado. nbt 
.)* rio da cxtincçijii di1 Piindooiinin cm 
ip o são ii prcscnlBlttcs Juâo de Souza 
Mondes c -.i i mullicr l>. Jiivira Augusta 
do >oiíza Aíeedc- c supplirado-, I.uiz Jivsó 
dr s m/a r os menor"- .loão .losr dr Sou- 
za r- Mar a. ropiNv eníaiJos poii> seus rcs- 
jh dixos l don - e o Dr, primeiro cura. 
dor ;c Oj|)'• a salirr; Nxoiiida sita 
á rua !■ louitilrs «.uimarãrs n. 37, fre- 
au'/ia ih I.Ofòa desta cidadr, constitui- 
d., por li s rasas assobradadas formau. 
do uilui ila ;í caipiiTda do ipiom entra, 
lendo ca la uma, uma janelia de pcilp- 

" o i p i, (a na rmilo de cada uma ilas api,i . cxi-ir escala de citoeulo. 
jniriadas d- madeira, beirada -uiienlo o 
rolio)das ..m telha- tvpo franeei. As 
invi-oes de rada casa couaisl >in cm cotu- 
oto.ios forrado o a -toallindi c fendo a 
Idl -i o u puxado e passadiço, alitm da 
meia usoa com tolhas de calha á frenlo 
ca refen.I,t .ii,. onde se acham installa. 
das doa (••/inhas e comiiartimenfo com 
V ■. ' ■ '"do ladrilliado." medindo 6rn.r.5 de lar.aura por 2,'n..'t0 de fundos, a ala 
u io o -coustitiml» por tres ousas m-de 
" i'' M' 1 -hi ."ip por Ctn. de fundos l» o pii.\, 'io, irulii-ivo o passadiço. 4m,80 do 
con. .um nu, jxj,. ím.i;, largura. V 
conhlrueca , i'. de eu (],. tijolo eolíM 

a.i i .une de pedra e cal com madeiras 
de nga. carecendo de reparofl. Em no- 
para.lo e hm par, os fundos do terre- 
h.,i« c"r."u '^ftfeitoria um esta. . o «"Mtiiudo de pilares de ijj0|„ cimentado com çolierhira do telhas tyiw 

-u' o tln riffn foiíi 
aiitoparo- tt ■ xmadoira, mTedtndo vfm h 
largura po- -'0rn,6p do coroprinioutc 
alem d • pequenas m as aguas formando 
comino.K.s para empregados, guarda da 
•lorrapoiM. . ux,, e tanques para bebedou- 

■ros o lavagens, o terreno pertencenlo 
a es sa axendu e bernfeiloria dose ri pia 
çirdo do Irstada 3ni.i0 enja largura con 
'sfrxa at ■ a extensão de 21m cm enfio 
ponto alarga para lãm.fio, prolongando- 
|e com mais tom lo onde novamente 
alarga para l«ttn,?0 por 2í?m,r»0 iodo 
fechado i or murof e paredos visinhas. 
a confroufar pela direita com terreno o 
nrçilio n. 35 pela eaquerda com o nu- 
nfno 30 e vias demais faces formadaa 
—1—. salLipci»' "do icneco com quem 

Judo. ava,-iuio em 55 iOOOíOOO. 
OÒ-^ toffo- .<£, pretendantes a 

hora o 
jff-eçtfF (Jrat.A, E rara 

dos.c mandou 
leor qm> 

Axi-ii aos credores e i falleii: ia de Mucdsi, 
llihejro ii tjumji. 

f> esenx> tini;'. Calviio reiumimica nos 
1 : :' 11,' i. , ..lei,,, de Mo ilsi, Hí 1 e'iro 
- 1 '"ip, 'lei   ar!)nu em carlório, du- 
e.iille rílifo dias, as reljiçdcs e doe-itâieu— 

~ ap ■■ . iuaii.M pvio- s.viidiru.. pam se- 
' eai i" irnaiM.s pehw interessados, «pre- 
■.etil a mio suas ^ :, ,í':i macoe .. de a cArdo 
'' '' * * is.ragff pi  ti" do arf. .s;i 
•';1 '' ' "• .Ur i, de 17 de ile/emhro dw 

d" -'cu oo u-òr gdinle: 
S I- I 1 . ; e )ie.,Z" de riliro dias os 
rreditos mtduidos iuujue.iins relações po- 
derá" ser impnguado-, .juaatu á -na legi-. 
limidjulc. impmlaiiidi) ou rlassilicaçáo. 
S ) imniigiiai-ão será dirigida ao Juiz, 
pur meio de reijiíerimenlo inslruido com 
doeiunenlos. l.lsl i I jeariies o , Outiais lu'0- 
vas. 

Riu fie Janeiro, 3 de outubro de 10?,S. 
O Osorivã.) ( rui Oiilvão. (7.123) 

diu/.o de Itiivilo <ía (.Itiuría W.ra 

Aviso aos credores da fallfr- ia de D 
.Munlciro .V (oiííi. 

<) e-erivá i Eim-jnrr tf ,. re mí 
rwmmnuica aos c: uores ,.la ralleiu :■ .1 ; 
J). s ilonleiro y Cojnp. n ■ -t' ac4ui;;i 
em cantoria, «hiranle emeo Mi: -. rei .- 
cuca c documeiilos apresi talos . u.s 
syn lie is para <«qvm • :u nados pelos 
ifilere -ntlos, que dUxerão Ofi nteer suas 
invptifenapõcs iV arcordo cotn • ■ i ai agra— 
idms quinbi « sexio do ar:. g;i da lei 
n. 2.U2Í, do 17 de de/cmbri. do tPOh, 

-os qnaqs são do tcòr . dnly; S 5" 
DurmMc e--" prazo de cine . dias, os or-.- 
ditos inrtuidos naquollas i dardes jm.!. - 
rio ser iirpugnado-, qimnt , ã sua loa— 
Ihnidade, impurfani ia oa 'lassjfúv.eão 
S (>•• — \ imtpugnaeào sor.i dirigida .;■» 
jmz pu;- meio de roipierimenfo it.-HmiiXu 
com dixnimentos, justifica ões ou outroii 
provas. 

Rio de Janeiro. 3 do outubro de 1038. 
— O escrivão, Klmmo fíuntrs Conti;!. 

i7.2tí»)! 

J ui/.o clc Direito tia Torce ira Vara 
l.ivt 1 

I ttllcnclu de Augusto Alves Pereira 

A\ iso aos credores 

O escrivão «Iruz (íulvão commuiiiea 
aos credores da lallcuria de Xuguslq 
Alves Pi rei a que e acham em carto- 
rio. duc.iutc cmcc dias, as relações q 
doeumenlos apresentados pelos síndi- 
cos, para serem examinados pelos iu- 
ten ssados, apresentando -uns impugna- 
'-'"es, de aiVõrdo com os §§ 5o o fl» do 
arl. s;; da lei u. 2.0"., do 17 de de- 
zembro de p.iod, o- quacs são do ledr 
-eguiulo; 3 - Durante es-lj prazo dn 
cinco dias, os credites incluido.s nnauel- 
las relações poderão sep impugnados, 
(manto a sua Jegitimidade, ímpoi lnucia 
011 cia- -ilir.Mâo; J ó" — A impiigimçãii 
será dirigida no juiz por moio de íu- 
querimento inslruido oom documento1', 
jusliiic.aeões ou outras provns. Mio do 
Janeiro, ti de outubrp do IPJH. -... J'e!c» 
escrivão, J<"i > ftii/iiisio /íe/Zo. 

.Uiizo clc Dirrilo da Quarta Vara 
Clyci 

l allenril de Augusto do,- Santos & Al- 
meida 

''elo presente faço pnhlico que - en- 
contram em carlork', (furaoto o pra/o 
dl dei dias, dentro do qual poderão im- 
pnngal-as, as coutas apres atadas pelo 
.Dr. sialvador Clcnien! • de Ca. valhQ, na 
qualidado de íyuilioo que foi da roferkh» 
r«ik>Eoin. 

Rio 5 de outubro ffe 1928. — Pelo 
escrivão, \tiltnn Ratito*. (7.104, 

iliiizu dc Direito da Quarta Vara 
Cível 

Avi«o «es credores da fallen^ia d 
Pinheiro do Araujo 

O escrivão Elmano Gomes Cardi.i 
romiuuiiira aos credores da íalicncia d»i 
A Pinheiro de Uuujo, que se acham ee 
cartório, daraote cinco dia-, a relaçõc 
e documeiilos ivpreseulado- pelos syndf- 
cos, para -erem examinados pqlos ii te- 
ressados. qu-- deverão offerccpr suas ini- 

•puguaçOes, de accdrdo eom o- puragr--., 
phos .v e 0" do ar». 8? da lei nume- 
ro 2.02i, de 17 de dezembro do IDOS. 
quão,- a&o do toõr seguinte: paragraph . 
r,- _ Durante es-.- prazo do cinco dia.- 
Us creqitfM incluídos naquf lias relawe 
p..dçn.,? or impugnados, quanto á'»» 
Icgjlímuia.Jc, importância or. ctgssifiíS» 

'Íu-Á .lyvn?v**)^: 0* — A irrpu«naç|.> sçiá (.li gula ao juiz poi- meio de reoqo- 
' micnlo, mslruidu eom doemneiitoi e,-- 

  tifieações mi ou Iras proxa-, ' . 

Jui/o *. IMMI.4, Ten-círa Vira - 0 ESf&S? 
CAvol 

•Tul/u dei Direito da Terceira \hra 
Ci\el 

Vallcncla de \ugusio AlVc.- Perera 

nim
Vr2 i"Ui',"'',',ííro ,h di^ foltcnoi» qut a ass. , ,blea ficou adiada par,, o dia 

1« do corrente, ás 13 horas. 
Ri')._8 de outubro de ÍOitR. — pulo 

' siTnao, Juút Uufit is (a R^llo. (7,22o> 

Aviso aos dredorcM 

ísfh.Tia fiVtv 
"Desta cidade 
Setembro do 

ÇouconlAU prevenljva do f!, Silveira 
Aviso que a us-.yutdéa do credoie- 

ndiíiriit pâ<) diu 1;) (io fPfo, 
ás U hovu.-. nu Palaem da Justiça. 'Rio 

,de Janeiro, 9 de outubro de lUJH. — u 
j^ciivòo,XVíií GulvãtCí" (7.249; 

' 
dui/o dc Direito da Quarta \ «ra 

Civel 

♦•«Helisia dc u \o m 

íssstii. s 


